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0 projeto Ivo d'Aquino viola os princípios básicos da Carta Magna-
Demonstra-o, de maneira irrespondível, o voto ontem proferido, na Co-
missfto de Justiça, pelo Senador Prestes - 0 senador Pedrosa sobrepõe,
em seu parecer, o interesse político ao Espírito da Constituição- Um pa-
recer do ministro Eduardo Espinola contrário íi cassação dos mandatos
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o _*n»dor Lute farloi Pir«-1 Utulçâo. H*e projptó de
io* wnrluiu tíi»*. m. i» Co- que »i i«iw» «* o «lemailo
SLSrSS-i^SSSao o Jm* mateHttto «x-tf» a ho»
SK?SSlotSato_ noL Ctíit-ttiutçàu. joiuneudo

uT-ru^ruvijv*uxn.[nAr)rr->r -rrin 

lei •¦-.»:!.- pata o momento. tra« I fc.N*« eonruao com « *»pi«*
tn-iltíi.** im:_ o futuro. Aqui •*¦»;'.¦*«.*>» Jmh4i« . «« M tr»
e.taiiit-» reunindo o* eletuen* to^^wiwçwte^^wjçji»

í, irv riiwtlllll OSWALDO AlUSUA, eleito prcsblcide da Assembléia fíerolda t).M'
contra K^SSafíSdÊÍS íí >/«»..«« •««|»«I. rfo «•«-«rWlmo, eo»rem

fom. tíromyl.", delegada soviético, momento* i/i*|Wtf de sua citiea«. ^

,,..•-,. * i»a «uai lun-1 me»«:«» imnl*a |»Jit*i«»; quero

,'«r r««-i mo'el«» l«» *'*W*' *>*%4* ,u ******** dí '* ** "'"
S^uTLSKiíi a caiuação tilu. d. IPH quatuto. «n *1*

!to» tnandato» d», teprwn-1 lua .5o «•melrta.i.r. dtela :
taiiif* ccaunW ***.

iv inicio declarou lamentar
ler de pruferlr um voto uo '¦
louco e que. embora tia Co-
mlaio lamai* tenlia «Ido li-
mnado o tempo w»ra qua! •
quer de «eu* membro». r«la- (
ria dUpoiut a acatar a limi-,
¦jr.,.. que sc re*olvM*e ema-1
bfle<-*r. E *T-^r3«lu: -Mt -
nha «Ituaçao. tr. ggSg** \
é a de quem está defendendo
um ponto de vUu e um pro-
blemn mtç con.ldera multo re-
rio, como tive ocasião de dt-
»*r ontem, porque creio que
desde a ptosnulgacào tía Cins-

p«,|,|U«* «4» ¦: : - « t> Ireitl
!«¦¦¦¦¦ .,.-,-¦-..- 4u ',-%'** a»
eleito* poi um d'ieti**ln«d«i »l*l

BRASEEIRO NÁO ENTOA
EM CLUBE DE BRANCO I
•i_¥Am UMA PROVA DO RACISMO NOS ESTADOS UNIDOS - NEM POR CORRES-

WÊ^to^ ENTRE A RAÇA PRIVILEGIADA E OSi «NATI-
VOS» BRASIÍEIROS - O JOVEM 1LDEF0NS0 CASELLI PROCUROU A NOÍ^A RE-

S^pX PROTESTARTCONTRA A ODIOSA DISCRIMINAÇÃO REINANTE NA
DA-vAU faka DQ 

NQRTE S0B 0 regime DE TRUMAN
• O sr. Ildeíoiuo Cautlli. bra-
èttelro, solteiro, ce cor bruncu,
mnrarlnr U rua Silva Pinto, 30,
dfflf^TlWllwbol, rwolveu u.n
oSA Insere ver-.;i! num clube dc
•orrespondèncla nos Estados
Bnldos. Dirigiu a sua propôs-
A . ao "American Club", de
ttllladelpliia, na intenção du
/perfeteoar assim os seus co-
rtheilmentos dc lnglôs, c\e
lima manc.ra Interessante c
llttttratWa."Pela volta do correio, o sr.
Caselll recebeu a comunica-
tão <íe que o seu p.-dlcio íôra
encaminhado a outra asso-
c.aljâo, o "American Colorcd
Club", da mesma cidade, on-
to éle teria "uma vasta sele-
ção de encantadoras peque-
ttas", tudo mediante o módico
pagamento dc uma anuidade
4e menos tle cem cruzeiros
(QMtro dólarcsi.

.O nosso compatriota tinha
cometido um engano dlrlgln-
do-ís a um clube de brancos.
Foi o que lhe disseram cia-
ramente Aa resposta. Tra-
tendó-ce de um nativo bra-
aUClro, nio podia ser aceito
rm associações brancos nor-
te-amerleanas. nem para se
correêponder. 8eu destino ti-
nha que ser mesmo o "Ame-
tlcan Colored Club".

iSrerãolfolloti of lofcty filrUl »t»ss U*íi_| mrUtâ» *rti?
ficas» ssní Artsrtoai. Carror.oy. tíPosslbU _,..,_AMERICAN COLORBDiCLUB

BOX«7ll.nnLADEU»HIAH.fA. .
Ererythmg ü SrrkllyConfideutUl.
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*.«>¦•. em que um dia. certamtn
te próximo, se liã de Ir bu*«'.-1 a ••.-»;v.i..«,. da no$M ier>
ra; dantatM de reneneração,
flemeititM de ronflanta, ele* .
*n«*til«M tle vida". Id«« i*t» w ni«* i»*l«* eleitonúlo.
O fUBP-U--UBNTA)fn. K* POSAlím di»t<». ** wto * tremo:

i -..-... i td*a paárm»*, nurx--i. mher *\**rm
AdUntr. t«-»|»oí»4»iuJa a u«}v«.la t^it A «>u U. qu*. |ríç««t

Ini^itc. a«eíim«-nt«rti o «-Mdorlvvto* d* in.-mt.io» d» a«u i»aiti." 
.:.¦-.. I tf«. «J*. • l- ' :¦:''- « U« 1 ' -

¦eu •» •• i« turno part* é»
.)uat*|U«i |-4tti<i>«. A ;:'•;•» ri-
èuw da mem*»!"» 4» iwiitf-t» «*•
.---¦.. 1I4 :.,.--..v>. hiasltrita.
i|Us •.!<* l«ii= « • ..'¦' •!..'' '¦ • do
twitirtitsr. K*r tiirtnln»» .1 pai-

. tida nàu i-»iiin*!» a i *i>w4' é*
U .-.!,-¦ .I1-.-1»- natn •¦mí.» a *-.!»r »v»

trtr^liv» l»"-' ' O i«-t"«**«-
Uni" é d* im*»"*.

KUOntRTO HI-tTôBICO
INCtiNTEKTAVBI*

l'.r •¦. - ::.-'.;» M fali* de l*V
Itlra do .-.-.¦. sr. Valdemar IV

(Conclui n i t• r '•} I

l"i ..I- O t-«>-l <«- • 4l«-«it'> du '¦'•>
m«« de t|rt'«iiid««*. ?*U <*«n»«jfid
tiiut:*». * feito pr>Jt pmHtaçBolft-faeUffo PUUM.
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO IU N.*» 714 SÁBADO. 27 DE SETEMBRO DE 194?
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Surpreendido c revoltado, o
sr. Ildeíonso Caselll esteve
cm nossa redação, trazendo-
nos o documento cujo "fac
simlle" estampamos, como
uma prova a mais da espan-
tosa discriminação racial nos
Estados Unidos.

O "American Colorcd Club",
ao qual foi encaminhado o
nosso patrício, que até então
nunca imaginara a exlstén-
cia de distinções raciais por
correspondência, é uma asso-
clação "só para gente de côr".

Seu objetivo 6 estabelecer
«"amizades" e promovor casa-

_Towd or City-

_R. P 0. No-. .»£tata_
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mentos. "Sc t'.cseja uma
companheira ou se quer ape-
nas amizade — diz a circular
enviada ao sr. Caselll — cer-
tamente o conseguirá entran-
do para o nosso clube. Temos
centonas de membros de tô-
das as Idades e tipos, dc tò-

O RECURSO DO PARTIDO
COMUNISTA AO S. T. F.
Remetidos os autos ao

sr. Temistocles Ca-
valcanti

O ministro Laudo de Ca-
margo, relator do recurso In-
terposto pelo Partido Comu-
nlsta ao Supremo Tribunal
Federal contra a decisão do
T. S. B. que lhe cassou o re-
glstro eleitoral, deu vista do
mesmo ao procurador geral
da República sr. Temlstocles
Cavalcanti, que deverá, rece-
ber ainda hoje os autos do
processo para que possa dar o
seu parecer.

das as regiões do pais. Al-
guris estão bem dc fortuna c
ansiosos por encontrarem o

^Conclui nu 2.° pdg.)

Sr. /co rTA-íiiíno, autor do
monstruoso c imoral projeto

da cattação das mandatos
"Lcvantando-me. Sr. Pre-

sldente, para me desempenhar
desta obrii.ação tão sagrada.
a Imoresttão que eu sinto e
de achar-me no centro de um
Imenso anfiteatro, ocupado
por uma multidão Inumerável,
enquanto aqui dentro assisti-
mos ã renrodução moral do
grande quadro de Rembrandt

"uma lição de anatomia"
em que sobre esta mesa a

que ae senta o honrado Presi-
sento, eom os seus nobres Se-
cretárlos. dissecamos o cada-
ver da Imbecilidade, gangre-
nada nela corrupção, galvanl-
zada pela força e disputada
à cova pelo servilismo dos In-
terèues. E' esta Ingrata mis-
são que agora sc me Impõe.

Mas, Sr. Presidente, os traba-
lhos nos cadáveres podem não
ser atraentes; são, todavia, In-
dispensáveis. Pela morte é que
sc-vão buscar as orlgeas da
vida c os meios de salvar dela
os vivos. Seja qual for a re-
pugnáncla que a anatomia
nos Inspire, a anatomia c in-
dispensável. E agora realmen-
te é preciso que cada um dc
nós a ela se entregue, sem
lhe íraquearem as forças,
acreditando que se não tra-

VISHIHSKY Din OS IH.1MS
OE GUERRA NORTE-AMERICANOS

PARECER DO MINISTRO
EDUARDO SPÍNOLA

Publicaremos em nossa edi-
ção de amanhã a Integra do
parecer do ministro Eduardo
Espinola sôbrc o projeto dc
cassação do mandatos parla-
mentares. O autor diVscs tra-
balho jurítli.o, mitigo presi-
dento do Supremo Tribunal
Federal, professor honorário
tia Faculdade de Direito da
Bahia, 6 considerado contem-
poránearoente a maior atitori-
dade em Direito Civil em
no?so país.

Nesse número daremos, na
Integra, o voto ontem profe-
rido pelo senador Luiz Carlos

Présles sôbt-e o mesmo assun
to. do qual publicamos hoje
um resumo.

«NÓS NAO CONFUNDIMOS O POVO DOS EE. UU. COM ESSES.
INSTIGADORES DE UM NOVO CONFLITO», DECLARA X W

PRENSA O 'REPRESENTANTE SOVIÉTICO
LAKE SICCRSS. JS <U.!\) —

O delegado nisso Anilrcl" VI-
slilnik)- acusou núvsmrnte os

.Kíl.Ho» rnliln* d. Insuflarem
uma guerra, em entrevista qur
concedeu á imprensa c disse que
.. delegado norte - americano
John Fnster Dulles est* a fs-
vor de uma polillea internacio-
nal norle-anu-rli-ana que "nín

pode deixar de condnsir h gurr-
ra**.

As dcclarscOes de Vishinslt.T
constituem a resposta ás afir-
maçücs feitas por nove norte-
americanos ao* quais nomeou
como principuis instigadores da
guerra, no discurso da semana
passada, perante a Assembléia.
Vlslilnsky também atacou o bri-
tanico Hcctor McNell pelos mes-
mos motivos.

Vlslilnsky fez notar que Dul-
les nio desmentiu nenhuma das
declarações que fez e cm segui-
da citou passagens dc ura dis-
curso dc 1'ostcr Dulles na As-
sociaclon Inland. em Chicago,
pronunciado no dia 10 de feve-
rclro deste nno, e um artigo
publicado na revista "l.lfc", dc
17 de janeiro, e disse "sc ana-
Usarmos tftdns estas declara-
ções vemos que as mesmas re-
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V ishinsky

presentam um sistema definido
dc opiniões dc propaganda, ano
oprts nno. através das quais fã-
cil i chegarmos à conclusão a
que eu cheguei de que Dulles
instiga uma política externa cm
face da URSS quo apcnns po-
derá levnr à guerra. A simples
negativa ou o repúdio de suas

próprias palavras não sorve d«
nada. Deve-se possuir valor su-
flcicnle para aceitar a respon-
sabilldadc de tais palavras •
exortações.

Vishinsky disse ainda que o
senador 0'Bricn bavla respon-
dido agressivamente ao seu pri-

(Conclusão da í.a pág.)

OS MILAGRES DO PADRE ANTÔNIO VISTOS PELA CIÊNCIA

OE GASPi í 0011
PEL. Wm DO DÓLAR
Os reacionários italianos agem simplesmente de
acordo com a vontade de Truman — Togliatti c

Neni exigem a inclusão dos comunistas e
socialistas no Governo

ATÉ A PARALISIA HISTÉRICA
PODE SER CURADA PELA PERSUAÇÁO
ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA E DOCENTE DE CLÍNICA PSIQUIÁTRICA

DA FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA

.... ... y.

Verdadeiro, escola, dc! educação democrática, o Partido Comu' 
nütat _. declara à nossa reportagem, o prof. Hélio Gomes

ROMA. 26 — (De Norman
Montellicr, Correspondente da
U.p.) —. Pietro Nenni, lider
cios soclalista-5 esquerdistas,
declarou esta noite que os Es-
tados Unidos estão obrigando

£ UM I
AVOLI

HB PB _______ f__H flBk mmfk __P_3 |_H M //*W\. ___?_
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a Itália a seguir a política
noite-americana e exigiu a
_o'mação de um novo govèr-

i no com a In-
clusão dos co-
munistas por-
que é impôs-

í|f_ível governar'" sem eles.
O discurso

üde Nenni na
Câmara dos
Deputados íol
o começo da
campanha es-
iiuerdlsta para
derrubar oga-

binete de De Gasperi. Nenni
afirmou : "O senhor parece
ser o único italiano que ja-
mais ouviu que em seu pais

¦ ni fMKiii..- v-v/iv.«.-..-.,.. ..«- - Ia política de excluir certos

»0 TRIBUNAL REFORME A INJUSTA DECISÃO DO| T.S.E. 
gggo. 

do 
^o 

foi de.

O Sur.rr.mo Tribunal Federal i seu registro por um voto ape- , proposto d"» o 1'toeuiadoi
;r?tó!3?p.rai ?S o recur-:\w rfc maioria, 0 relator d» geral, sr, refnbtorla., Cavai

r f i3,y:- ír'íStaS SÍ.S. .-ídSa ^t^rom^o. „,-, a«,,««

FALA-NOS O PROFESSOR HÉLIO GOMES, CATEDRÁTICO DA

FACULDADE NACIONAL DE DIREITO - Só OS REACIONÁRIOS
E INIMIGOS DO POVO TEMEM O FUNCIONAMENTO LEGAL

DO PARTIDO COMUNISTA - O POVO ESPERA QUE O SU-

Nenni

ções rio exterior". Acresceu-:
tou que suas acusações não
diziam respeito ? Sforza, afir-

(Conclui »a ?¦* pdg-.) \
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O IM'0/. Nevat Manta fal onda h nosta rtportavem

Os milagres do padre Aiv
tonlo, o vigário-dc Ururània-
têm sido o assunto %irii.cipal
de grande parte da Impren-
sa e do rádio, nestes últimos
clias, em conseqüência do que
se formou um ambiente de
excitação na própria Capital
da República. Isso favorsee.
sem dúvida o incremento ria
exploração de que ê vitima »'
população carioca, porque até-
empresas de transporte se for-
maram para arrancar o úl-
timo centavo dos enfermo.'
que, em sua extrema pobre-,
za, nem para os recursos da
medicina já podiam apelar.
Por outro lado, a falta de es-
crúpulos de certas emissoras
chegou a ponto de Inventar a"cura pelo rádio", procuraii-
do assim conservar e mesmo
aumentar ósse ambiente d»,
excitação que afasta o povo
dos seus verdadeiros e pre-
mentes problemas.

Mas, à parte esses aspectos,
nâo se podia desconhecer ' u
que so passa em Urucânlfi.
Daí a iniciativa da TRIBUNA
POPULAR, lmedlatamen-
te acompanhada por outros
jornais, promovendo em tôr-,
no rio assunto um debate çl-
entífico, altamente Instrutivo
e esclarecedor. PròssQguihrJo
nn nossas entrevistai, ouví-i
mos ontem a. opinião do pro-'
fessor Neves Manta, membro

(ConcM oo *%*> fdo.)
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•lp«e« íéWK-euitrwi»"*. C»t**;-»rl-
tMiiéiitt a u** ItlMlIM pwo
•roXlA w ?» é ¦ 4» wuMj
|ur»iM pinto"-

A t**a õiuu. « ttimior a»
UN> H4At«« »!¦;.- "V, B»»
•••A fitm *. - «$í*b«i.I«i bi«1*n*"'
lnl*iram*nt* a t*n favut* K
jptaatt» riniF.-. -tv *vti|ínt*.

¦ 'it* Atila tãstat. 4m HMN ra*»-
I"*r|...» !•¦! ' 4.» 4 t'«n«ÍÍ«IK4ii
4*f«M'» iHbUMita « pw*>t«- <••»

.ftM4 *ftne*4at na Aw«*ml4*'.
Wi.ti.--i CrtfiMilwinl»".
INOONSIKTPNTK A Af.FOA

ÇAO DH PRAIH»
» En »»-¦!»;...».! «li! Píf-HH"AlM <!-"' i .. ¦.'» <«-*i>*í*4
*iwMtt eom 4 f«i*nsj4<» «i<w n nm

dat, m pamet »o n»a»vl»i« «l>
•*iti»_> r*K4*J<» «ui ditia rwWi-(o. f "wllo 4»Iíi«iw o imikIv
Ia 4t A ¦-» -, v' • • *ti* 4« ttíffiio
ffíVM». *¦! «.t•* • BM"Ml»t4H0 I"
4M W9*tt O *->'-' ft RKf*
•feto ewrtruf • insiwi^fíj» «f»*1-
ponto e. pata •»•««. <¦-*'*> Iff ne*a
fiaint nliilo <!.-•¦¦ 4c loto Müi
ftMHM <.*:.- taestt* «nt o A*
1(4» f»-..'!..... Mi «'- ;• ¦ •- morf«-r
r.t>.. 4 <*.!• vfi nuti a extnt*s.to
éo km4»K> pata ttpitieatuitt Jn
ftffb. Opt WM Witio tuh-l>l«lili>
ptlo wimMi. da <--*.'. O «
*ad9t. o -f.;< '.*'. © PiMfcWtate
4» Rtp-MKa = -.<- <¦''*.'» !¦''•• vo-
I» 4f#fiv

Ar«4 4 lí.ií.-. .:.¦••» r • ¦¦ dt
jMo M»- ;»!-4if». qu» ¦ <•-.¦•¦••¦
A« *»,*-4,.» nSu not "<¦.*•-.*.* u»->«
*i#v<-.. I* íi»*» cÜNTC-i. em m*
•r»'í!«.-*" CflIiCA. A •. "r , •••••-
46 pattter. 

"ttUdva « "-¦¦•> ím-
ííb-íiIíI d'"" r"*»-* caiut ou
#ttiS9-.:!f w iüj»*«ljti»t. fetípie o
^i;.i!.-i» flritoral 1(4 ¦ • • v!»- iur>
tiêó t*4llkp e - «ItAittmt o «*¦-.
44#(4rt> pr*r •*•-•:'. 4c ¦-.»¦•*' ocvl*
ft»46 • dnrht*Aaée de writirto "

ATita «fite**.;*- »r. !'•¦¦¦• é
¦Jüm. porque t'<».!¦•.-••'» por eom-*fl»!o 4n .«ir.*!'.» ifn I • ' ¦ Su-
,^frWr Elelioral. Nio fo! étai o
eipllri Nmhum .!<*» -*• •••-¦¦
"tfit valeram »' favor dn <¦¦¦."¦.
do ttp -uo •*'¦ 'i--.il do !'•¦••'

*C«iiit-"l*-<» do Brasil, levantou a"Jt*».i\ 
rertrao porauc n.lo pode-

*Um Ipvirtt-N poi* n«!r cav»
' ài dtk.MA„''.t>'-s seriam os pró-
Jtfifll |ulffS. TodOS OS i" 'tf.:
á«r,lf« <o!i ll':'r- prlo Trllmnnl
lamrn prritlados p^lc" éowunl*ta«

I 4 jwnntim voto foi rxnrailo sol» o
fw-danlWito At que livrsse havido
fiSvát.'
6t»ARTirfi roMT|NUA a
(. EXISTIR..,D**pols dr trrer outras comHi»
f»<6*s on* df!itrt>>rrt r»or mninl*
Io I tldleiila nli>osi-.*f> «*> Ifii-l»

,Pfi>>lM piilvrrlsa outro tdnl-o dn
ttwWo. {"-Srundn our o i-"*i-.
!W, dò TaB f"*» dfrlirnti o P*f
(I^S fora ds lei. nrm pt-tíi fn".f
K. m*i **»--»s r««.«ou o ícii r»
MlMM. "O Partido .cf-iii «i*.
iiâ^É tkWi r*i"o AitfieSnéPõ ¦"'••'''é"l 

uma i»9lHiHé»tÀt dr> õ*í
Vífné: do M'n'-»rn H,i Tustlr.i. il--
ÕoWr^aíofé* Fnl.-iditn's. v>"'-»'ddltilirr ta sif-s i#4*< e prolhln
«»¦»»* s»a» »»ii-i-'.4...**
-¦'No lÍHfnvn'-'l"r.ilr. it(> jtífl
¦ffllf>.ÍHIaii.n. _Prf<»i>s rnmril.-i
•Móti**!* r-vil»fln. li holo relê-
KM é filáMrlri.. He IfM a dnli.
é què x'ilè dlr.er una <lec!«íin
>4r «ttvólõ. Kssss ilerlsfics sín
MrillA i*-mtini nó-, Irlhtin-ils. e
<|4 fimfiém muilo nerl"nsns
psique iàitm liirlnnrii.1?npl-i
ftaslona) e moinenlinci". IA
trechos dum livro ilo rr .lo8o
Man£al»c'ra cm que ísle, rllnn-
d* um. autor amcrlcino. r..tnen-
li' qué ''tudo tem -.cn-lilo rurn
•4 eiinsiilrrnr uin.i lei rouslilii-
íiiSUsl ou nio, nu snlmr ilãs
rfiatoiias prceíirlns nue na
!*tipfêmá CArlr uc vão fnrmnn-
Md''.- Adiante illi ntíe certos
falidos iiorlc-ntncricnniis emen-
dirÉm siihs (.onslilulrncs para
lldpi^dlr íssns ilt ••«ilos nrlillii-
rias; "Assim, no Olilo, a loi st.
p«d*r.i ser ilcclnrniln inroiisll-
tHrion.il, se por islo votarem
*'no' mínimo loilns, monos um
do* lulifs" ila Stipn-.na Corte".

(.ni.i*iil.'iniiii niliiln a ilcrisâo
dr T.S.K., por lr.H a ilols.
rrístls- leihlira que foi "toda
íl(l,flC.-is'ona', inclusive com itra-
«,' fallà, que nfio posso sllcn-
'.ilíi. |iii' trilor <iue soja n mou
filípeilA -no prééiilonlc ilo Su*
F.ttn<> trllnitial Votlorsl. S.
íJlíjá. (o ininlsttii Linhares*)
fá\l,ou iqili''i rounlAo. nue fnl
I5f.#<li1lda tior outro .iii'7." O sr.
Mfrílrr ilo Souza áii/iWoln, ill-
céAdo qnc ,i piosoiiçn dfl minlii-
tro I.lnhafcs iiâ,, nmioriu alie-
rar.- porque, comu presidente.
n|o'vota. Mas o sr. Artur San-
tt}'S replicou oue o Tiiliiinnl nno
rtlává completo: fithelnnn*-ntn
íinfó ,|ti!)!_s, em \'òr, ile sc's.

I ^rí*tcs passa arilnr IreClins
doai Vrtlos proforiilns. ha qea*
«fio. pelos m.inish-iis ii:i PUlir.
«IVhihíiro i'.i fnsla, pnril "qiio
OS tirtlireii roloiias vorifitii'!'!'! ns
tr.ric1li-i.es om nuo so ileu ti ro-
Ulilrii do P.fl.n. o oniiin mio
hfiui'é, ilo fi.iinn nl«nnin. f|iml
íilM- Vinsr.'b'liilnfle ilo IraiuU*.
(|6.'dÍ)éH6'é frn"i*o f.ij n.|iicle
iMfíÀfÒ »a .|incí;":, "lisos —
af/jt-pifl «- ós dois votos ii'iiotl-
Vóts^.',Ôs otilrus Irds vrttos foram
Stilijeílvos. Mas, soiirlo Vr.|u'.,
oti.*,.Juílam*nlc por lssni nin
irôi/xél*'_n*i iiónliuma pfnvo neni
ati»cii;âin n essa fraude ftue
•a.rífero o sonarln ^ctlròsti lítti
tejfftllriA ló i. crilii- liooluis ilns
VAi/i* que olorirLiMi-ani. n oas»
tttiii. Ao fí/ÍIS.I*'" ('!t''liil«l tlu
Virtl.il., iodos *leii niihlfllvos
birtcádrií, n/In Cm f.iln-4, un nlllli-

.«ÕUj »*.c n<i4 fâu (||»n04l4
'uma 

yti mutwA
lis m HWfliO 9 Ii-tviiíi|l4-

r|c*(t#| m pmim — «tiirwi em
mtt WIM U »#l»44ur rinln - ¦
qUe * O* r _, - ! -| .,-4. 4e :.. »:
wm boBMtaniimo iwodíw<
ym O S4-I 9tW, tmmmmtJámmmú
*m i?*4çi4«

Afir.«4 a rtlator Valai-msr
i«.» |J;í .^r mt ii-*i<* aa mm

Mndor» a tmimi 44 ^ffía||ttBialMM. «ttwMnv»i4*. n
M\ : .r.u,;ai lãu .-r ftM»404!e^** lf* l*****" POÍW * COQ"
m i»-v'<»itt..'=.r..!.. ,u ui .;.u ' -¦- d* m* o,** on» n
e iyát*iu »wi P»ni4» oíhmMí ohewe, *w H}«w»5tit«rj<»*íM,i
c«if nsü4f, w»* |k*fqi»» noi Por m**** •*«»* nmi *
HMHUf 44 Wütefi» (WfnllMll ?**»*' »& -^y* f«i^»WI?| <* T4

j> minMro Wnsiai. ü*pmt4»
$>9, re--P"i*4ei4l3 4 ir*in»«4|!a
í ií \»e i.i *f.'.* Í.-1-.J ,-i c r,tif
t ii _'. . «mi ^jiiHsn^ m.
f*»«tí¦•¦.(.,• «ím* |M»tei|_*4r^ii6^ f»
MUI (dlfW de 445í»!iHÜ?

« «Mta tiôn# de í*mh*} o «-,-,"cW i*ii"i ^"v"f\ uTvíli M^V_r"A"T__r~""(am oo «or eonantfü nbi VISflINSKY DENUNCIA OS...
com « Mrtlüm ui. s 11 l»
t,..|.:ll!lí:.i.. »: ilílrfU <!r
dlratta Miíistiiuewosi sotore

«ofttóitóiÉçoiüA wrtjwj; findo kuh*»w Mbnoil »^ron-4n,4fiíio»lid»0r. o *Mo|£SS a dMdlfi w-nu mis*.
4« Ü4!.a4«»r i'ro.1»* emMçm n fc ^,^,-1*^^ i«fi4if* 44«io wbmriro, pou ote poJo|^ roíttbiloomia » )»»<iwrr m ou Inwmn *muí.» j!d44t! ^ pc D 0 p»,^,*
t)U# H".*ripf4 fttri».;..-u • .:.,•-
m9 l¥ê* ¦** .._•-> .:..!».. - -
i*Íi OS tfHtíU»U.f<M.

b ti »n!»w«i Vtmtm r««f*
ua. a |Mopo?Uo *.**»« p#»í*«-»?
»t J 4:•((»• 0« PilHlOa r^jiír;
M 110 l*4!«.« I 00 «f. V4I4«"
um ívmims». ****** pàiaiiaj.
m* UM '<*¦¦>¦¦-

«SltiO, »n»»„«44c, pOlMO
(..»:.. u .4. í<-i'.r»... S.c.-. -I
. >i :-:\;.;.»i.» r ..lifilJ eOIW«.'«
vsiioí, utteiwtiOíao i*»4rni*

ia simnu. pmntictiKãO |wii«
rt4.lü, II.V4 .->;..:.- MO Í9t-
.oe s.9 Wato*!**

A. llfiTROATIVIOAUtt
ÜA L2I

ti vaio mVrtXmt o É*4râl«r 4«
i9U*nüf*mmWi «i**.* teria o |.*u-
jeto Ivo 04 Aqulno. Ema tel.
ií»--'tiú i|ue stiví* cun.AicrasA
i-,ii;i,' i:*-..:..í ua c*jmniul'
cio, não i«,?ií4 a;nuir ui
utinsutiilarai .4 ele.io*. pois
iate* poauem uintUM auqui-
..J04 aa inltaral cuinprimt>n-
.«1 Oo utaiiaalo.

Declara u ,...»...* do tr.
Voiuemar Pj.i • que "o
.IlUJtltO ll»<'.. •¦ ! O »•¦:.. iL »*.:«1.
cia 1. -.*::.. ¦¦ de ordem con«*
s uicíonal".¦;. a confluao maU nin. ¦
mame 4e aua arbtiraiirdat''
— afirma o renador Pr«<t«.i.
Onde j& viu uma lei ordlna*
ria liulllulr normas de orden

iam tiroa4o< pela faro» M*ti
lia.n essrwçio m masiíato

Aoiatiw. aoéliailibo a n-»r»
t&o 1.4 anw#»i.juia 00 *i*ini$i
.. ¦ <-.»i  oiiatita o pi»»,r

- . oa - -t» ...» ».r matiaatu
MUí.i!i.';f ua oouuma sr*
rmHi* eniro n<M» oe quo o
... ,ii».4i»i itão «• etüngtto w
••<_ j píIa t(ii»Hitaçno 00 praío,

U >ia quo a t-^.-».>u (.4
|»r0.t f í|,.?r 1 ¦'. . COIlAlillil
oiai«na 4a ma^r «tavi4a.if
í *.,ai!i<*rj... ...,i llü 1.,'drlil
coiisutocional. (Mirqaaitio tou-
%9 t "¦• o «• ¦- - ¦¦ ¦ > ce um doi
•'••«.it da RepÈ^llia. o l*a*
òfr Ui .3 .vj A ooasUlul'
íftO. poriaola. «*cvta t»r prr*
el«A mi.? I.: IV.it .1 9 o fui
uiamrrautfo «tm teu .•.«¦..* iu
^S C?'e* de » 4i»:t«r4i» 0*4 Pff'
£% C* «»9.it.aw. Ura dos ca-
1 s 1 <•*..!._-.i '.. » 110 (..!¦;« i'
íà esluo a liiúâie-i* t!«i arií«'.". sôbrc a perda des Olrvl
te» ii.iií.ir. i-ntb<,m espre»

.>*;-:'-> determinada.
Entte aa h«* "íri prevte

taa na Conslltulrão — lem
bra O -.-!••:*'!¦¦: I*; .".*.<•. — ni-
.'••tura 0 de ca*«3çüo do rt-
gbiro do partido aíb cuja
itmenda foi deito o parla*
meniar.

E, a nio ser na doutrina dc
relator, sr VaUeraar Pedro-
sa e dos autores do projeto,
o parlamentar representa o
pavo e .nfio os partidos.

Analisando a Conslltulçâ**
de !¦»".. demonstra que. na
formação da vontade popu
lar, que eslã nos fundamen-
tos da soberania, entram os
partidos como forças repre-
sentatlvas cias vonladru dl*
versa.- do povo. constituindo o
concerto democrático. São os
partidos, pois. essenciais & vi
da das .: :i • •;-.¦..-'.1 -. mas nâo
são orgüos da soberania, que
vem do poro unificado, km-
to. o deputado faz parte Je
um poder que Integra a so-
beraniA nacional, que e una
e Indivisível, que nada tem
com os partidos ou clrcuns*
crlções.

Lcon iui •..:. constlluclona-
lista reconhecido como um*.r'.:;.f mestre, c que o sena•lor Prestes cita cm seu votu
dl»s que "o mandato é con*
íerldo, nfto pela clrcunscrl
."i eleitoral ao deputado quo

esta eleije, mas pela nnç:l'J
int?ira ú asssmblêla por cia
elclla: e esta repfescuta a
nacuo: quer tiizsr que cm vir-
tude do mandato que recebe
a vontade que ela exprime é
i.onslflcrnda como sendo »
própria vontade tia nação".

E3ta é a dnu.rina ele nn>
;a Constituição — continua

• •• ja era a doutrina (!*,i
Conslllulçâo do Império, du
lü24, que cm seu artigo 1." (IfilmlõSi ao ItvJn dos nue con«

,:....:. ..»!-...*.r )ntl.t .

¦~ C044 -•-.:.•-.- ..-!.»mr|.-
M»r. a . - -•<¦•• ¦- • -: -•¦'<¦ «ot
.MCortvf a* <¦••¦,...' :-...
,l|l»^*4:4m.- U9 ..»:.....-•.¦.>
,*v.»-. uli.ítO* 9 ,...;._-..
•»». nu* o .....-• cieiiorat ***
éem»rm ->• - panutos. A 5»_'...*.-
ua tf a «••-.-.-. .<¦< .-•
,*»ao i- ¦•¦'• poirot, u !¦-¦»¦ ¦
*-oip!íroocr que "a rp»euaf*
do wa* i.tv..--- -¦'-¦¦-*¦ -¦ .¦•¦¦!.-:»•• •>
tara e oa lit<iolab»U4ade da'' 

auTirtiitr i^w üi»rowla^mmvrtm * do voio*. p«»«uu 45
..........:-. cooiunUttw (OitU-
nuar "a ação" uo pau.do cuia
retteto (oi eomao. A ação
o&iLnten.ar é coisa inteira*
mviis dUtlnia da ação pa;*
Udürla. «Uvo no «nuiitiar
Hílaa e ptlnclpiaa. i>*la lri«
buna :.' 1 direito que nis
loi Atingida pt'a tlefisã»» elel-
(oral e que não podt ur aos-
prnisa na vjgeucla da* çann*
tiaa constitucionais AinJ t
Mb fste »»¦'•¦.". o projeto
v:o:ana o artigo 141. t 4**, da
ta nenhuma restrito en
loiis.nu.Vto.. nlngueiu softr*
seus direiios pur utoUvo ¦•-•
convicção política. fUa-úfica
ou r*Ui;l*4a. Pelo fato Ce se:

.. ..i..»!.i não poderá o par-
lamentar sofrer qualquer res-
trlção. sem ofensa ao I 4f
do artigo UI.

Em recente decisão, o Su*
premo Tribunal Federal dava
rumprlmento à norma cons-

M.1114 jí.-,..i» .».-..! v, atlri"!
4« |í*«»r |tf«|ai>»}l«, ti* *M*tt
dm |:»t»4*** faW»*, "q4»if«
|<0>»4»Í|Í4*4< |ifu»_,r*4_.f*t ;
*<-vH.u|«f .».,!. ,;.».'.
4a 1. i-.»v.» . mi..i , *.i. »» .
imtftt ÍMw4ut4W>MI^, •rflur
uma .-¦¦»¦» ...oimmt ..
: ¦«. • I BI*.. V»»Wlií4 • .; ,,.i.
' »» 4* *pet*mt •'. -¦ i.lí|4*« |»*l»
•im »}.» mu» 4«n| ' tf» «4
U.rdín.f •-» » «».. INKl* lat.r^

BRASILEIRO NAO
ENTRA EM...

(Cantluido 4o I.* pdp)
fé» !.'.r ». Mr...a!;i.e...•«¦ O *•>
fio :<¦¦•-..- ::-...- de pftü-w^ildo -l.. -..»'.» O <|U04 UA
rento hoiir ¦• •¦• '«• e .:*•..-
nr lista, n.•....: . ds .•«•_'-•¦
em, i --.'.-• -«- »r»re?aria-.
rni»nncirr*, t.onu de aparta*
tutftmt, tmprtgBíias. etc.

O tom «tttpeito ds circular.
.:¦-..:.» I,rr|> t..|;i|U üíi
pelo con»l», n.attra o *_*pi*
rito de «¦.* -...íi< ..;,.... u:..
du newa* {«ciedidea pelost»roj>i;.íi dominadores da raçí
branet ianque, ffimt jã dc*
:. ¦¦¦¦ ¦•*¦ ¦ O .'¦..» I..»' ; »::
ü-.*.".r: e t/ãrtci :i. <¦ <•« ne*
gro> norS**a«crlcano».

P?la rcspwta dada ao sr.
ildelm;-. Caselll. ficam ot
brasileiros Igualados ãs mino*
rias racfals oprimidas nos E*»*
tados Unidos. São aulm av
maravilhas da civilização de
Mister Trumajt o dos "nofsot
.tmkos" do norte: só para
jranco*. Negros e t» '¦'¦<;¦¦
bem como os brasileiros etr.

cia!, devem ficar no seu Iu*
:;ar...

0% i i -. . , UKiHlit |IIÍ»SCPKpitam os um
Vi»M».»*>. ití»t**Tííi ..»j. not

\V«I»-«H .i»»ll<» .|-».i.|í. -M «**
f.!•_.,.,.» .!:».¦..». U f»i*il -
ó» «_i|««|4M 4»« iaHiiui{íí** r
<.-*ifc.» »jn» .!«.. > fum
a-.c "ile . » mu....: , > 4*
l-J.U. l(J» 4»Vf« IM . « » fUMTMMft#»aiãerinao» Kò* «*¦• «oo«
lim.lio- » ». |.,rt.« ..i.iui.i.l»».^
tntn es i«>i»'f*i'i 4« idtrra
e ¦.- ^» -•¦» "• »-ií »i-*« - Mes»
n*.\ w% ...*ii«a. * *» .»..!.•.

y<**i,t . n .iit..4i«. 4#
'•!.-..:. i». M..I--.:»-» •-. •;
4a ii»,»,-.! -i. - .. railõu t
ctMta u* ".<.¦-¦>••! 4« • ¦ i
i.i» tfalatívai .»-••.-.' »«« «e
rom »<..!.» *s»'«. » . »i .in »..
*At<ft> a 1'alâa V«tMtira*>.

.Vifw«a|.'M Vidilmi,» * lia»
Ia mali *> » ...=i.4.- .-..» 4«
. .» -. >. .r ai ¦ rr«nltU Wa|.
Kr V .,(.-.!, a . ,,t ( ,;. ptf
nai Praek Üanlirtl, e a rscrn-
i..i«»¦*.¦» em Honot $r. Wi|.
liam bnllllt.

O Róve alaqua 4a Vit!iin»l)
fui ••-»¦» vjn|«ii|.i pur <<>! i
iaar a .»»*... j • -i '¦<* da -i ¦»•
»• .-.».» I...U- »!ifii.»i... a «¦-•
irâriu 4 nova ca»rra. |>r*' *#mw
nua "4«tirir»am «i|<* 4ia* dí*>
4e <i » I.'.*. ns _.».:•.!.:..- e
..'. (|ua as -*»i •'. t ¦• I-' *t\m
*m «onlra a> pfow-ífte* 4*
. i*. O"*- •>.»"•!«•. * Nada**.

R*f»aU 4» cílar cifra* 4^ "In-
rn»»** obtido» |»l«t lUlaa-n
: m•:>.» rua» s. ¦ .¦* - s »!a jt"er*
r*. V,»:..-,: - 4íím "Pírsun*
iny.i. qual Su |»*ra a

fovlllka j» rí*(Mindf«i a l«w.
.ala»-*» »i-«--ii • ••••»i»>»iv

nue i-. *v.ri». ¦¦..»iiK<t para >y-- ¦¦¦¦<
¦ .••m.ii-r i i..j.-.»i. i. dt ipiar-
ra".

ItefarlAdo-M à nrsatlva t»n

Pr,,.,*, ».t4^a danai 4s tat» | PfPVIM«**T« WMBBIM
ram*** ** fawj»!»» e !*•** lib'»1' **** r fi n-Pi
MBtl
4*4»» -ttinwi*<:.'*> ál nOlill P f**ffS*4lO*l!
a4ln». t mi .».-i».,* . !.»*.• — H(l«l PW|«IW * »"»4iU»
lar„ Mm»**»* 4e fS4*4l»» hI«»m f*w»a»* Trí^««t Pn
if s. i *. .»,-!,«« mm» MN»ti44i j ÍM»I« **'*¦¦* PMl»* <*» ,i:"^
«e Rta * ,w Mm <»* l-'»»»4»», |i-**l»rl« »#**|iilM»»*l M Ufa»
,im. i¦ * i..-fc_..» ües. »<.« f*» l *;t» e*9*h t nt"*tft 4» *a.
wi... ,. i-i^i.t. |».r it* M|<Sl»f h« 4# '!«*" s-'fivl.i»»al* #-»
iwil4^* •a»r'»i-» (*** f«l •."•"'«• *• * •*'T'*'*'' OMltilltaa
*»"•;,. ,».t. »rt4wtns»lt. i iwi»W*iSta*ttai " <*"**'* da »¦>»

j|»««a -1. #. ruir, a* < .it ! !#"*ie ns **4s patltlt» e itm*
m d<* 4irril«, * falnía* »eU j fr#l'#a *• •?«í* BgtMtwl» «ta»
anhrt rm** nm r*tl *m» fc1* i «* í1^" **'"*?*f» tal # «»•. *•*>
i»*m 4»« talif* 4* ti»**» »»41 m af*»f*wt • w4»4fjii[ <*"»•*¦
•Ila r*«* 4t JhMIm» * pm»»*. !fr*rl* t*"* i»*tnp» * tih»»4»J4
«Ila. f*|in «atam A 1hl»rV4 |4r **«**» «««• e 4* «fí*Bi#a|4)
•¦«Pl^-ilt « n«f»*-.» Hatto ! t*artMlrl*, ?-t»a t-WVi******tfm
rtarw*. .»«. I* u*.» 4a re**!4»« \ daáelt* tkpmsatit, tam ftd-
(•» «íí»íaii • 4r ti.fii,.. 4a ftai. I'l»*« «f «»**<*»* il» »wl»t» «
».i-ii,.*r »i. n»«.it. v 4a IVet» *# l'*il»4"* IW».<i4i'f»«». •*••
•- •- »|* Direito 4e »;ta 4e J»« l ***te pt »**«<» de alMJ*4a» «»•
neliOa

— A 4t*l>l* 4* TriNaal $»•
i "i •' I '. ' - »: m, .-,.! M «..»
» . .:»»!> •. a ».-/:»i..i 4a Par-
r» f.iHuniil». p|A mimiu na
»p|lH*A* 4* ««> 'il 4»» NU»
!•* hra.llr-m* R* tntt a* to».
4*P»fi|A* 4* '. '-t •*.. «in»*
»¦<»»>-. ..» «l«ui'lrl,|.» Hf-nl.
4a*. »li anla* 4a nrdtm MlUca
4e o*t Je.f4lrA<«**a«titaflAii*l-
Inulil mirar em 4HahW*. tan>
lat e 11a a»lArl*»il»* l*m *I4a
t% ... (•'',. rmili»!»* ranlta a
sIa 4*» Trllmnnl •¦.."•» Rtel*
leral.

,. ii pi. p*rcnflta •> ¦-• arvrr*
4a I»»-!-'...'»-» .t«« e .ri,.il.I.»
na Vil* p»|||»V« 4a pai*. rr«p»»»»
4ri.'i«A* o pr«fe**-ir llalkt C •
m»«t

... A C ¦¦•¦¦• , .i ílgnf.
MisdA uma ' * - *'••.» t*
HÜfi, »••» p«*lla f»flu!r. r»imA
nlA » : i -I .» fn*rtl*ta* 4a
sllt.lil.4e i '" - Apanaa rsl-
c'n de\t*. tnma dt ijualinurr
niilri»* l.i»*i - «¦¦• aeremladi»*

Unira •> • »¦•-.!¦•.¦¦ 4a qua «<- ri-
prr*t« llmmante •• :¦«•.•-¦
io t»iMT i»»o f«r r*la **a priiuri-
i« «r* nu<* v»«to» «* nue «¦¦'•¦»*¦
.'.*....» b Iil»ef4a4e rwmelrm»
dalilm para 4ar < ¦ •¦¦ > aãlla an*
' •"% II..! ir!.,» |.r«!,»!« »llr.
4a ii:.'t.!..!r mm a »»hi «« 4a
IntlUar a pilhatrm a o eslrr-
.•¦,-. ,lr ..Kl liut.l» "»¦*.

No Senado Federal

Quando Um Povo Tem Nas Pióprías Mãos
a Direção Dos Seus Destinos, Enforca Os Tiaidoies

gol».o PAwa iv» imiTino
tt.l.i.K*. »« 44 p»P*l f***-

Irulira 'o P Ií4a i «..m»».
n» «14* piüitai 44 pai*. 4j» -.
PA* » i' ¦' ' ' !•«'»¦• * *"***

m, O r •"- • ¦ • •¦«-¦¦-*» •'•, 4*4a
a tan i ...«!<».*»<-! Jiinimui»,
ra .ml» pfr!«4• 4e tampa am
.«»¦» t i*h-Í'.f u l._«lir»í«l- 4»«|
M»!»aja« |ii»]v«t 4* ««*» i.|#ali*m*>
,'»•,.¦ fi;•?/,?.. |. ".•'líi-.rt.. «Iimi.
*#*, .'•:*. a .Ht/ilHII»'»

(I > partidária, ib»wII»a4a t**U
«'•¦«»i pnHlIr* pa pa».-, «-.i.i...-
I.aiIa n4ajA .. í.,*-i :>.,. t •¦
llllf«. »•':¦¦ i.;'...... e »<.
*ta4lMtVa p«P«il«tr*. alrftar44
eoaHlta**as ¦ ¦ •¦«• a» 4o***tl*
.'• > ||a« I..*' .-» l, » # HliUIll»»
.: ¦ i .»•., ..t.n-.mi.» 4(*ta »*•
n*ira, Pfla «mNi*.çl<« e pato Ip»*
tiniu 4f t»-¦¦¦¦¦-.- • amraratto,
«« ,••-.,.* t >'•'¦<> a se -a "*••¦
f.(Sl»»» . e a sa aprAsImarain,

¦••.-• V -•'¦»» 4a p«»»«».
ii'ra r<all4a4e 4<* ttalna da-
mittiMtn.

K fi»*M«ai».|3i
•— O i ..¦-.:. r •-:-...• i. t .

«•« vinf-a fttB*.|.iB»i!.|.» p». Ora*
*)' filava ta • =•• '.¦ •-¦!.. ema
verdadeira -* :» d» ednttilo
•."mAfrôlIra dn ruim povo. l -.i
um ti.-i*. »!• eti" o **ti farha*
n»mlt». sUci de ma4i4a (raeea*
manta "ntnnttitoaianal. cem»

¦¦•¦¦*. «".- i>r.-<-l«m4ln. 4m >
*m lirunc. o SuprrmA Tribunal
l'(4eral. K' nn Imparathfo de*
mivntilro. pnl*. o rttArno 4o P-
C. d. A Ir-atidadr SA «a ta—
.--..» r lolmlsot 4o i-ra
Irinrm a ana e iailocto.

Ai*lm a rrelA. ppi«|oa ml»
na -'••¦•:> bratllrlra.

O GRUPO REACIONÁRIO DO P.S.D. FAZ PROVOCAÇÕES A PROPÓSITO DA EXECUÇÃO DE PETKOV, EN-
VOLVENDO SENADORES UDENISTAS E DE OUTRAS CORRENTES QUE OFERECERAM O TRISTE ESPE-
TACULO DE SUA PAIXÃO REACIONÁRIA E DO SEU DESCONHECIMENTO DA POLÍTICA MUNDIAL -
LUIZ CARLOS PRESTES COLOCOU A QUESTÃO NOS SEUS VERDADEIROS TERMOS, DESFAZENDO TODA

A EXPLORAÇÃO SURGIDA EM TORNO DAQUELE CASO DE TRAIÇÃO NACIONAL
A ilirc^üo !• i i..i '»: ia do

P.S.Di, n|troveilou-so ilo fa-
Io «i.i Imiilnr do povo bi.lga-
ro l•¦¦*;.••". ter sido Jusliçmlo.
i :iv-:iii.in entn a morte na fArra
sua Iraiçtiu b PAI ria. para nli
rtir tis l.-n*.\i.l:i- dn (ll)N a ílu
PU no Sp*imlo contra o Scim-
ilnr l.niz Carlos Prestes e os
conhifiislolh

Bani piii i*iili%nr n manobra dns
caçnilóios ilo mãnilâlôi, nlgiins
reprcjehlnnlès inli-nl^ins o o
«r. iiiTiiniili"! Filtin caíram nn
•jnlpn pi-oparndo o alirarritri-sc
ccRnmniilc na ilnfp?n ilaíiii<"*ip
Inimigo ilo liorrtipo povo da
liiilRtliin. A provoonçilo dn
ilIrM.ân do parliilo do «r. Ivo
il"Ar|iiino In, nsslm; nnm nuo
os itilnni-itai p o sr. Berna?*
des Fillio .«,» roloca-isein. no?

dizia:"Todos esses poderes, uo
império do Brasil, são dele-
-zacces da Mação".

Mantenü) o regime repre-
icnlativo e a federação, a
i';o.nr.lltuicüo úo 1040 ligòu-so
á cntlsla tle nossa formactto
_onrtlti!c!onal. conservando -
•ti fiel no principio dc ou'.-
todo under \ :m do povo t* t*m
icu nome c exercido. Do po-
vo tinido o nâo separado em
oattirtoSi Partidos houve no
BraHil. desde o Império, e ja-
inálfl lhes rol atribuído o sen-
iHo de senaração em nossa
vida politica.

OUTRAS CONSTITUIÇÕES
ii voio enumera as princi-

pais Constituições demooráti-
cvlí, que afirmam cátègòWoU
mente o princípio dc que u
deputado ou .senador repre-
.:enta a nação inteira e não
j partido.

Assim se exprimem a sran-
.ie conslituiçao Amérldana, .i
Constituição francesa iíc 1791.
.» Constituição Francesa de
134U, a Coru-íitulçtlo Belga .le
tii'Ji, 1'âVlsta em 1802, 1893.
¦919 e 1821.

Nas Constituições do apóó
íjlloría ll." Uiyrra Muncihiii
lõhsérvá-se vivo o mesmo
liiinòlpío, que dstá na Cons
..iltilçãn de Weihiãí.

o 
' 

constltucionallsta Knw
-'chímiclt, cm stià Tc:iria 'i
Constituição, sU3tcnte» que o*:
'iefltitadüti. rleltdj pur•lartido rr.o deputados de to-•io 'í povo.

o próprio sr. Ciémertté Ma-
flftü.i. libjo iTiiní.trn tia Edil-•*.'.cão, rm nui rmp.idá áò oro-
!cto !•'•* p.tual nonstltulçâ*),
tine v. ••< a S3Í o prtrâgrâfn
13 rio atligo 141 da Consti-
tuiçlò, ba*íèla-Êe iteáíâ mé'i-
mu d.óUWlnft. clfilei*ni|ti_lncÍ'J,-*c acôvln erm rlp. n função
*io partido Cótiio Veiauló *la
i-q;i(;pc|9 díi olêltói1 6 a rarac-
íci':'t!c:i do debutado o*i w-
iiadbí tíbnlõ rêprélèüío.i.te Ao"cvo 5 r*"i rio pév'1'.'o ãtrii*
vés dô ditai tn'..ht .1! 'ó'eleito

pifam conlffl a ilpinnoiapitt.
como 6sses «aiiiliiso^ ile Hlllcr
mio paira va m no trnlilo»-
Pctkov a rim tle qiic procuras;-
se ilpsiitiii* a*- InstltuiçQes li-
vi*ps ilo povo l.úliçaro.

Cnlntlo nn provncnt,*ilo at-
ma.Ia pp|o l'SI>. o sr. Bernar-
¦ los Fillio, ao ti .uni.- ;i> iu-
íjlgnnçfin conlra o enforca-
inenio ile 1'elkovi esquene o
tpto Bè passa nn Palestina,

nai rnti-iiiiiHiii, ouve-se a vos
do Prestesi

*— Houve proecíso. sim. mns
uma farsa d„ processo, como
o süo imlni os processos de
origem rii-sa. exclama, \vr-
mel lio da rtilera, o sr. Bor-
nanles Filho.

V. Excia. esla pronun-
ciando palavras vazias do sen-
lido, mns a imprensa do todo
o mundo acompanhou o pn>-cpfsi »i compreendeu n Jusll-
V« fPiln pelo tribunal h^learn.

I)p "palavras vn/ins dn >pii-
lido" ií nnc, na realidade, se
orna o ili*linip om quo ?o pre-lendo dofpiulpi* um rompro-
vfttjo traidor ria Sua púlrin.UM PARALELO INFEUZ

A refcueiru. Uu pnixito renejo-
nárin era t/io frrnnilo quo o ur.
Bprinudi-íi Pllnoj ncolltmlo pelo»«a. ..rlliur ^nntoa, Hn-nilton
Nogueira a Ivo (]'Aqulno, pre-t-mi»-:i CKtntiíleccT um parnlolo
ahtn o V11i.tn.nl de t5egurnni;n
<!» Bravil, Inslltulao pela ditadu-
1.-1 do VarsiiM r o Tiil.iintil dn
Justiça liúicnrn. Instituído porum f....v» uu. pupulur dc uma dc-
inocmcia verdadeira,..

Ao que ropllca Prcites:ü Triliiinnl do Sr;;m:ini;ii
cia iim tribunal Ilegal c eu me
udtnlro que V. K-ta. venha nfiora
ilf-femlet tstís i'ii|.i.n de repres-

var. Quhndó um povo lem nns
próprias mãos » tliroçfiõ rios
selis riesiiiiõs, eilfordii n? seus
Irnídores!

Ü.MA ÒilUVA IiK APÀRÍÉS
FUIUÕSOS

hnsioti i.slo nptirlo pnt'0 tjue
iimi- ile \iiiln senadores, enino
ulu i'iii'pii só, iiivóslisscfü, fu-
ri.i-.i-. ilf* punliiis cerrados,
ctinlin Creslesi

Difiriliheftlo se pude dós -
crevei fii fírle!(tinrlc rsln fa-
si rios ilobttles InI ma o ni'ime-

3 JÜP.ÍCCAS
QQ P*1'

SO
O voto argumenta quo ns

'¦yt.uoíi :.'su. . juridl-
aa (..'.: 1 i j privado, são tu-

."laÇüi* civis. NaicJin e ic
ilo díi Ptirtlilo Cnthu.nl.Mn iini.i èstlngiicr.i jo as ri'.'inuism. t(üt íflliélíé .liil-.o.», énlohtletii i):c:'Jt'.s jui'í;.:c-c. 3o os mem-«pi. n ffimii/ilímrt tlevii ser. nn feres úi un partido .'esfilvem
quí élcí íiilfulnn errAnnn-icn. j úisralvô 'ô, 

pc::'eito o man-te. Wr m.ir..iíiii.-.. enfim V"t-« j^cto c*i dôbr.táCús'.elaltdfl sobquò-ytefíndem um nii;i,ln ti*. •.¦•¦¦ I. .v-a7
*"j .IHÍíSôal. mns (|iif iii<ri:. li-
nh*.ft) ii víi- rum ii irnfi-ssu. De-
pn.ll rflf.ii o seniilli1.!' Prpslrs
f^i-rrlli!.'! ii ".ulu fjíié te so.mie:

O' 
'VOTO f'-, ¦ ND0R

fim-seu i '. '' '•! "-m, nn
Comissfio do ÇoiiSlltUlÇâo e

Pela doutrina do relator
Valclêmar P:.''.'o..a, sim. E se
o partido ae hicor^ora a ou-
tro? Tniiibúm, sesutido o so-
nadei* Frdrof-p.. desapareço a
nesoa do mandante,

Essa teso, Ilaaratitementé
contrária ú nossa constitui-

iiiiiIi* o-- judeus lutam heróica-, , ,
mente i"*'-- independência da . .;fífe0^tf,*iuúv-?R,eaJa ccrt0'

Wto «m tndonésia.óndó ía^.fiJ^fíU*
ocorre a inesitin coisa com nao _.. Admirn-me, com efeito, que

I menos heroísmo e abncgaçno. | v. Kxu. em HH7, defenda a lega-
Dní ii aparte do sc-nedor, lidí-d». do Tribunal de Seguràn-

Prójlés: ^B- 8 bum que a Kuqão ô ouça,
— Era nm traidor do pôvõ lísfióndd Prestes.

Iniignró. O nnínrcamenlo rie I — Rjpllpi »"» n defendo, diz
Pelkov mo3tra, simplesmente, °^'ptestâ-
fluo o^ agentes rio imperinlis- _'. éJbIA &íittlilê .«iunitica altaum. mesmo bom forio n apoio deltídnétratab .!«. espirito demo-
iir.íip, >ão enforcados. Agonl, cfátlcn di. nobre colega.
não Iui mais dinheiro, nem i Dn nadíi, porém! udluntam o
(ipiiio níguni qUO OS possa SnU sofinma e a. chicana do tepre-

sentante de Mlnns r.írais:—E' intriga do V. E>:a. quenão admito.
E' V. Exa. quem êèlâ falnn-

dc em Tribunal do Segurança
c nâo eu.

Sou e sempre fui conlra oTribunal de Sepurnnt;,.. Esto.t
n*icnas usando o afgtífnéntô do
V. Exa., quo declara ilegal o
Tribunal da Bulgária'; Pergunto— fala o sr. Bernnrden Filho —
na opinião tio V. Exn. ri Tiibiinnl
de Seguin'.r;'t ora õli não lo^al?
DIPERFMtJA FUNDAMENTAI.

Ati*_o St", Arlhtir Sahton, òspi-
rito -"ii brilhantoí nãn consegue
est.' 'ecc:: n difere-..;.! entro o
.'il" e o IflgÕ!

Fiblésltlttíôâ contra¦ on tri-
Ininaia do exceofio nn IjCtislt o
em nUalqiiei* pnl... Esta, a dlfe-
rença.

O Trilunnl dc éfe_.'tifaf-'jii -••
conte-ta l'i'.:s',.-: — ehi ilei-il
iicrquo lnstitti!d:i conlra os pie-colUi'1 da ConsUlult!nb.

-- E o da Bul-rória? Interroga
o sr. ?.érharden Filho.

B uni Tribunal legal, afir-
ma Prestes, instituído pela As-
scmbliMá Constituinte Búlgara.O Tribunal de Segurança
Nacior.al foi crir.do pelo Poder'.ef.lplntlvo. Pelo argumento de
V. Exa., então, Êsse órgão tinha
exintõncla legal — acnrre, pree-suru.o, o sr. Arlhur Santos,—• rtasgandn a Onn.Uluitjão,
o que nã'i ocorreu na Bulgária,
assevera Prestes,

Foi Igualmente pisada a lei
tUHâprritíntál búlgara; pnssou-sn
licr cima dela; fantasia o sr.
Bornàrdfes Filho.

Soflsma du reacionário, re-
nlioa Prestes.

Por último, o sr. Arthür Ber-
nard"s Filho lê um tóp;oó do
jornal "A Noite", hoje dirigido
por conhecidos Integralistas em
que so Insinua, não apenas a
rnssntjão dos mandatos, mas a
liquidação fisloa dós cómunls-
tas, lal como a desejavam os
nazi-fasclstas nacionais em 19,15!
A JNTENÇAO DO SR. BER-

NARDE9
Ao terminar a leilurft dessa

pnsqulinda, o sr. Béfntirdes Fl-
lho pe-le. Iriunfante;

Agora, V. Exa, prestaria
granel"* "orvlços a r.\ próprio, c
a nó.i tndos, se porventura, dc-
flnlsse a palavra «traição». I

pon il •" "" 'lr,f'!'','s. do impt*Pi*lli*iiRS.¦' • di* tipristrofes, rie imprdpni.'ít)3
iiiio jii'nüiirrivliÍTi nliniir n niVri
(i si*. Arlliur Snnlo? ilosviiint
Vá. Ó SI*. Hninillii'1 Noiuoiin
pàfpfiin jlrdü.iniõ tíõ um ns-
louro pnmnloln. Téitilfl-sp nus
IfiliuniiS iIl' inirifPirn. uno nSstí
l*ópi'tísóiilfiliié <ln hlsilMl.n Fe.-
ili'1'iil, vinsse n vilimnr-sp. ooin
mu liltirjliP lio nnniilpxia...
ilo.-ojiivn o sr. Fcrriiini rio
Siiuzii n (.hi*iliif.fifl,.. .iiirlilio,!
ilo "Irniilni'". Nno pèfriiB Ó si',
('fiiniln Miírclri n fijinHiiiliHfiilê
rid iliininislr.iii' ,'i sim osliinon-
ria Igiinríliiciti sòlin1 os nmis
nnlii!ii,'p's ilsHthlds tio pulllicii
iiilornnriiiiiiil. '¦

pppsips nfio riclxrivn sfitri
l'üStii)slli ,'i iviilimu rios snMs
niiliiiífliiisliis, firilnvii rt sr.
Hamilltiii iVogiiplrti quó "•"'.
om Ifign, Inrlns tis "liiriinros'
iln iinssn piíiHli livnssoiii sirio
ftllfnrcüiln.", Iiojp não so' pro''oni'iiii'i;i cspeltlPIilns rioshi nn-
liiro/it" — esníideiilrt liimlióni
rio ntin. om ".liiri, ns mnis omi-
rtonlps /lofonsnros rlíi rivili-
znçãn "cflsífi" priüiini. atfftVi.S
rlfts roluiins rin inipronsn "«n-
dia", o ru/.iliimonlo, riôssés glo-
rldsoâ "Iraiflorns" tpio, pnipu-
nhnrnm nrnins com o nbjoíivo
do inipoilir qur a nossa pAlrin
uaiSso nns gnrrns rio nnzismn »
clirirn.-sn à sltllâçOó rio 10 de
novefl.hi'0.

— Pçtkov foi feconlipclfln
como traidor por um tribu-

rrcutei:Compreendo o detejo ite
V. P.x.x. lendo f>íi- ..tlu:», dn
tribuna do Senado. V. Kn .. quer
Insinuar que, uma res r.» -..iilt.i
os mandntoii dos comunista», ò
nrrr.'-át|.. extinguir, flsicamen*
te, esses mesmos comunistas.

Como se sentisse tremenda-
mentn ngullhtmdo, o sr. Bernai*
des Filho grita:

V. Exn. está multo cngnnn-
do! V. Exn. me conhee? r.nilt í
bem.

Já passei novo anos nu ca-
deln. responde Pr*ste«. o en-
.(u.-imi . estiver vivo lutarei pelas
minhas >l-':-. ¦ .Icfcndcndo os
'.!"!.'¦ ¦•'• do povo.

Por csjc debate se ílrnra ce-
nhecendo multo m.*lhor o c»pl-
rito democrático do adversário
do senado. Prestes.

O UISCIHSII 1)0 Slt.* KOflUBlUA
Cliegn a vex ilo sr. ilainilton

Nogueira, dn f. O. N. Inicia -.
reprcientanta oo Distrito Fole-
ral o >m discurso dizendo que
(ar. Mias as puiavms do sr» ber-
onrii-s Killtn c réiatá que, há
nm ii no, assinou, nu Consti.nin-
te um i>rnic_tii conlra ó tuii*
lnuicuto uc trás niulneros re-
publicanas cspanliuiasi comu-
nistns ¦-, quase no iiieM.io tetn*
po, em uiii Congresso uu Kii.n.i,
jiroiuovldo pela Ajsdcluçüò de
Auxilio ;••!-. Ittlugiailo» Hspu-
niiúisi pronunciou um Uisciir.su,
pru.i'-i~tiilo coiilm o füiiiühiiih*
to dc tivs ci.mtiiiisins, cuiishic-
rudos traidores do governo cs-
pauliol.

— Vi Exc, intervém o senu-
dor 1'rcstcs, itú de cuüâurditf co-
lulgo cm qlie o cãèii cspunliol c
o búlgaro silo lii.-inii iinliiniilc
ilifcrcnlcs. Na ISSjiufítlã, 1'riiiicn
foi no poder pclns ariiifls dos
liu/isliis, no pusso que o góVer-
no dn lltilgiirin o fui por gtíffã-
glo livre. Suo regimes diume-
traltnentc oiiostos. V. lixe. com-
priciitic que u Dulgútiu vive
num regime òoíl.ttliiflõnnl c u
üspunliu, num regime Inscisiu.

nuiln convence U sr, llílifiil-
ton Nogueiiii. Dal pur iliniile
eniiseguc (se iiptuas iit-gar ti
dotiinrr..tlcii pajul ipie iJi/ni-
penlioii na (ionstiiiiiulc c nu
übtigiPeèsü lia li.iliin, allvogaudú
ii trislc iiius.i de um ligGtilc ilú
ilil|ielitili:',mi) e iln. fascisiilü que
(ifiS-ju iiilleiíiir selt povu, ilova-
lllÊlilc, j lir.inin dó i','i|)il.-il co-
liiiii/.iidor.

Sulid.'irlí.'iiti-ro uilltlti còtn o
sr. Ilcinaiilcs l'llho (i sr. Ivo
b'Aí|lilliOi do l'.,"i.l)., ó sr. Sai-
giiiin pilho, iln P.T.f-jij c o sr.
Vilnriiio l;ielre, tio Parllii./ da
Copo c ii,i (lusiniia,

IAI.A. VIlEÍiTI-S
O seiiniiur Prcsics, eom a pa-

lavra, toniàsa pur afirmar que,
como ficou evltlchciado no de-
correr do debate, ile discorda
do uiscur.o proferido pelo sr.
líeritíit-tlea Fillio.

Neste mometiln a imprensa
tntintliul, u Éèfviçò dó imperia-
usino, procura fazer um gran-
de ésearòdo, em turno do eufor-
camenio do Iráitlor do pOVô blil-
gnro, Nicolnu Petkov. A ôondé-
uaçflo à morte de um político
tão impbrtânlê t um sinal dos
tempos e ésse sinal dos tem-
poi — alarma! Alarma õ im'
perialisrno, alarma ós grandes"trustr,", alarma o seus agentes
e, principalmente, à imprnnsa
a serviço ilo capital'colimizii-lor.
Toda essa imprensa c todos és-
ses elementos sentem que seus
agentes —- os mais diretamente
financiados pelo capital Impo-
rlallsla -— já náo podem sCr
sustentados eficientemente pelos
cnnliiiés das grandes potências.
IÍR-.s canhões ,iá não defeli-
dom a vida dos traidores, fí-isc,
o formidável escândalo ilo rno-
mento.

Sempre confundindo o tri;;o
com 6 joio, o ir. Ãrthur San-

to» di •' i. lamentável «parle:
Na I- pnnb» laroMm se

rnforca.
Ontlnua Preslesi

Ms» ai llulgárlt há um
C» ¦'t-.- legal no poder; oa Ks-
panlia M ura govtrno fascUla.
Kstn. a diferença.

ii »r. f)er.iardcs Fllhoi
Itr.ilmcnte, hoje o* trai*

limes Jn >Kn enforcados e n&o
há dinheiro» ulo há canhOcs do
Imperialismo que fejara eapn-
les de íalvi-ios.

Ivsso c a grande vliórla
dos povos. Kssa. a grandi vltò-
ria di Democracia.

Vil PE*»II)() SATISFEITO
A eitn nllur.-. quer o sr. Ber-

nanles Filho que Prestes lhe
c.tpliquc •¦¦¦ ,l , diferença que
há iitre "impcrlállímo ameri*
cano" c "imperialismo russo",
pois »¦*• nfio consegue entender
ami.a. as expressões.

Prestes nfio se nega u dar r
llçB»i ,,cdiil.°i c. com aquela cia-
reza e aquele profundo senso
pedagógico que fiz dele um cx-
Iraiitillniiio professor polltiro,
explica o conSeudo verdadeiru

cie- nmbo.. oe termos o n con-
•4'iHnç-io mies exijccnte.

O sr. lieiiir.rues fillio não
esta, portm, sutiSiclio Ó que:-,
ttgorai que Prestes lhe ueíi-
iiu a expressão "traiaor".

Prestai pergunta:
ao éxunihioiiiiU8 as grau-

ucs luiiaa ua Historia, pui.e-
ibmos, por L-xc-iupio, em h»j,
unar.ia.- liraoeiues ae "ira.
uor"V iio c-iuanto, foi en.or
tacio c t-squancjaao como"cfaldôi' por uona Maria, a
LOuci, que uominava em Por-
tügal. Temos, pois, que In-
ua_,L.r tio sentido da marcha
ui. .»'...oria, em cada epoca
ao i.ui;i_o. Tlradentes lutava
pe..i p ogiesso, pela inflepen-
tten.1,1 oo Brasa, para que
sáisséãiòs do regime oe com-
ui.i j.aia o de pais sooerano.
i-S.í-.iios na épdcü oo sócia-
i.i.no, regime quu Ja nao e
mais paia o "lu.uro* porque
vota preáominaiiQO no iriunao
tio 'presente". U áociausmo
foi a granac vllovia tia ulti-
ma ijuerra.

níuoira Pre.s.e.i, á seguir,
quo a btllgaflã o um pjis ai-
iiÜlCatiO a tlíuiíitt taaUiStll,
o....iiii."U Sfeit _;.ivi.-rt-U iL-&a.
o iiiuiciia pam o ..Uv.icUi.il..->,
i,tX*s- u p*Ja.cà*tJi yctiú. itiii le-
tjiiiit! 8u*i-3ilOl' UU VâylirnmL.Ôitta.
ruii_tiii,(., nau UüCiü ..er iieíui
. q.lfcrlH tjlll! ii.l.U. COiltlU CJS«
u.m.h_íui, aquele Q»it* ui.<o ia.'.
ri.d que aaa pui,i',a Vuiot; :i
tiiu.iiüi uo àuflinO, a lyiioun-
•na. aíSijO íi UííOj ÜXlÇd tiXl/íti íí
UU.^v4 Itl ./, J-_iiJtJUÍÍJ.iii Uu
-:_...._.... U gOíiviuvi uúigai'0 L'
tini feyvtítiiu uu i*jvO. o yuVU
uu uili^titlíL LOiuOU U j^UUlÍA
tílli buM ^ko^ji lUíj liidOiS c 4ti(_?-Iil
aDuUbUl i tiuiici'. ijUiiiüíii'tJ, iiuo
^lút' paiavraii, tnas è pór uioí-
uviiii.a tj.-m t,o\i.i'iio — u ui.i
iiiauioi-.. u í.ii.iin.j aconteesu
lia iugosiavia, onue • o povu
tuiiiüu uamotíiíi o potier em
suas mãos i.\ agir.., ênióftía
e íuziia os tíakiótés,

Prestes, cm gâgulda, parsa
a se ocupot* das graves in-
s.miações levantadas uu peio
primeiro orador, sr. Bèrntu'-
des Fluio, ao ler a aludida
pasquinada tic "A Noite". A
insinuação é n stjgulfttô: cs
senhores da Veaçáo cíéelh quí
ó necessário, a*.orn. dspois quo
viram cassado o cê_tisti'0 .do
P. C. B. e não consegui-
ram acabar com o . imu-
llismo, passa.- :i métodos
mais vio'.3ntos: o fuzila-
mènto, p liquidação süínaria
dos comunistas, Nós, porem,

des*»* ameaça* porque en-
quanto houver capitalismo,
enquanto a sociedade estiver
dividida em classes, expioru*

os c exploradores, existira t
Partido Comunista. Podem
esses senhores fazer tudo
quanto quiserem: quanto
maior íôr a reação, maior ne-
r:i o Partido Comunista no
Brasil.

Sr. senador Carlos Tres-
tes, peço a V. Excla. que re-
tlíi.uc suas consldcraçoc- em'^".*,'
relaçfo à_ palavras q".e pro-
r.unclou. Sc eu tive. c per-
cebldo a mei.or insinuação no
art!po aue tive or-tsiâo dc ler
eu o declararia com toda a
.rancuezu. .

A opinião publica —
proas.guo Presles — e, par-
tlrularmente o povo de Minas
Gerais, diante desta detia.a-
ção do sr. Bernardej Filho,
julgará r»:e!hor, mas eu nâu
posso de forma alguma retl-
rar o quo afirmei, isto é, que
esse artigo c uma Insinua-
ção.

Prestes, a seguir, trata tí:u»•'negociatas", a que so refe
riu o sr. Hamilton Nogueira,
em seu discurso, ou seja aos
entendimento.» políticos havt-
doa entre os eleitores comu-
nisias o os vários partidos.

Fazer politica, explica Pre»
tes. é fazer acordos, e a po-
.itica é filha da sã moral «
da razaò... E' o quo visamos
quanuu fazemos acurdos. Mn-
guém mais do que os comu-
nistas lutam peta união na-
clonal, independentemente de
partidos, de crenças, de ldea-
liiinos e de filosofia. Os co-
munlstas lutam pela união de
todos os brasileiros, porque es-
tão convvncluõs de que hoje
mais do que nunca cia é ne-
cessaria.

Assim termina Prestes o seu
discurso:"Agora, vai-se proceder no
Brasa às el.açO^s municipal..
Sobre o assunto, ti.. oaasláo
tte escrever um artigo em quo,
digo o que c fundamental em
caoft, munlcipi . Em cada um
deles a tare.a v fazer uma po-*
litica justa, o.ijetiva, buscar
ln.lagSr se neslss acordos <¦-
é isto que tlli.o no meu ar-
tlgo — e.itá o ifltêfêSêô dò
povo, das clarises trabalhado-
rns, do proletar.a o, o entrar
em entrhdimento com lotlos
aouêles que ciuoiroi'i marcliur
conosco, recobivcm o_. votos
do eleitorado comiioista. pá-
ra instituir gcivett.ns demo-
críticos e progrp.üi.tp.s -hos
Mnniciplcs.

Proceder bsfíi.i, sr. Presl-
dente, não é ía;;cf "negocin-
ta". Negociata, politicagem ii
algo multo dlfcrenío. ..' pôs-
sivel que o senador Hamilton
Nogueira siibr. o qtu fieja
eésa^ quoòtão de nogúi lata.,
porque nós nio as flzen.os e
Lão ns faremos. S. Eí-cln.
equivocou-se, quando íez uma
afirmação desta nr.turo-ía' .

Como o sr. Vilorino Freire,
crmeçaijSH í,eu discurso detur-
.ando o" sentido da um apar-
te de Prestes, o sohador ca •
r'.oca pasêà a resyonüet-lhe
dizendo:"O nr. se:.cdor Ivo dl Aqui-
no referiu-ce ao prcriominlT
do Kremlin, é nós ncdcyiamos
aceitar a afirmação ,'x S,
Excia. no sentido filosófico,
no sentido da narha do so-
Ciallsmú, DíSSe, então, nm vr-?
I"l::a o sen." "lor VltorlhO
Fvrf? nue o Ilremlln Já a-
tm.i' avr.nçaiií'!'. r.a Piüropa.
p ei ccmp'etel: c no mutuio
inteit'0, porque <«'iv rohV.c-
to cie nue o sr ' Usino é o fu-

CE GASPERI E' DO-
MINADO...
11 ¦¦¦¦» '.<• • •*.'» da /.* pdà.)

mando que os círculos reacl»**
.i.-.. estilo íomentando Ideo»
log.us r... .-americanas quan*
do "devíamos ma*.te. tat..b#m
uma política em face da Unlio
Soviética que nfio ilRnifleasM
!'.:¦•• ..ari..men:c ft adoçfio d*
politica rusmi porque ninguém
nos pede que nos cwemoa
com sua causa".

Ncnnl, qu3 é ardoroso par-
tldárlo da união d~s soclalli**
tos com 93 com,inistas. conti-
nuou dizendo : "Queremos ser
rcadn.tldcs no govômo. Ne*
.ii'.i'in pa: tido tem poder paraafrontar a atual .-"unçâo eco-
nômici v* s-.ir.l. Nfio é coa.
sivcl a c::-!u.-áo dos partidos
que representam a classe ope-

não temos medo e nos rimos tt.ro do mundo".

Ncnnl disse que & política
dc Dc Gasperi põe em pert-
gd a ordem Interna e a vida
das mossas populares. Inils*
tlu cm que a e.ttrema esquer-
dn dcv*. participar no go-vèrno porque "desejamos eom-
parMlhar nossas responsat.1-
lldp.des r...s instituições demo-
crállcas. Por .'aso é que hoje-;•¦ >amos a necessidade de.
uma ampla frente dcihocrâtl.
cn c republicana, oue é a únl-
ca capaz de defrontar a si-
tupção".

Com referência à políticaexterna disse que não *. ata-
cava porque não havia dlvef-
gtmeia alguma nessa assem-
blé:a uma vez que ninguém Idiz que não necessitamos de
crtdltos dos Estados Unidos". IHcf.riu.se à última missão
Italiana que assinou um acòr-
do comercial e financeiro comos Estados Un dos e disse qua í"~
Isso é prova de que "podemos
ter uma politica com os Es-tades Unidos, capas de a*t '
levada para a frente-sem.hu-
milhações e com dignidade".
Acrescentou: "Os reaclonfi-
rios deseiam especular eóih >norsa política Intenia. Ditèrt
simplesmente que Isto é 6 queos Estados Unidos desejam ou
esta é a vontade de Tttimftrt: •
Sempre que procurar apoio
para Rlgumas de" suas IdélM 

'
não diz: "Acreditamos Titie-
isso é o certo". Lln.itatr.se
simplesmente ft afirmar: '"Òs
Eítados Unidos assim o duéi. írem".
FIDELIDADE A HISTÓRIA'

ITALIANA . .:"
Depois de Nennl falou Prí--. :

miro To*íllatti, líder coimiifls*-'
ta, que advertiu o govêrnb' de" ioue "Núo, comunistas," sôlrioí- ífilhos de nosso pai., filhos dô-' I
flOásft história 6 ii?ò püdfmOs' '
ac.ltar a fornin de' v.'da;;flé''Ohlo e Mlssour'.". ¦ Atfe-tíèlt».-
tnti i_U" o ParMc'0 Õ-SffilffiiAtrf :
üMím 1(P% de todos ói. d-õèt-â-. .r os industriais e dlsrè "é 'M* -aé»ta que o. 66mt.tti-f.aa iisdbodom rer çümti^dos do jm)Na admii?l.«*lranãó de Oenová.TUr!:", Milão e Eolohí-a, tiW .
Ií'..-» ¦**¦ P™ nós e Deios èo»eifiist-c;, '1-1--i^trpmòs a .Unwo da clf.*-*e oi.f_.Vr«i-'fi: ofth*-'tra a qur" hftp' St. pode' éoirt» •'¦ '
raí.i'. se dós-ijali. 'rom*ü*r '
estn, .união n?o triunfarêP;" " ¦ '¦

Continuou declàíàtt'-*!*) oúe"'a politiza de De C-asberi è"'dominaCa pela "Cotação do'do»ir' e que seu ríitHdp "não'
'?ode ,-er -.xciuido do'novo gô- '
v?vmi", Acrescentou que su^m.ea. de censura corn-a p«"Gàispeii, acusando-o de afo-mr a liberdade dé prot-àpnn- 

*
da e agitação "é apoiada 'cela ' 'i:
atue",..- dOfi l3-.vorist.as. fas- 

'
Olstas em Gorir-Ja contra òéi'comUAlstttS". Biese -"V 'ni '
IUê cs cartazes c'e seu parti-> foram ai*l*crtoadi5S*â os.opa*...

vam. a«2?.3 W.WdQ.j.íõàttiSàs . ivam r.flxa-ioft, •

de cen tura, continuaráamanha, qi.auüô falará Glu-bem* Bei-aur.*, Hdsr da üri
^•r-H, do "r-"^ Sortaiista.-se ouo o deba.e dure¦;ma -r-.-..ra antes de prooe. .'5í*sc a;*c -"ão sobre as tr.moro: x aa crn*;»va<
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• tf* *«•¦-»¦*•!» 4» wat ...-i.li!
» >» j»« »»I»I»» «a*. ,:. i

«|.l**:« *.,*.***¦ »„.
•»*» «!.»»*3»S •

*•»«• a w»»»*»Je*- •-> ¦>'¦
t».«» a .,«<i»«»t» »*«... .».,.

...a,.* ,,.,,. ni.,1,1. stS
r*** «I* ui •»»»•«..•'> *f»t
ftf*« IU»»»» «1* f4«*«*#»l«
V*l »»*«* Ira*»**» tj»»» »*»m ra*»»»
«St»-», A*M ao» • >-'-.t«)iih,
***i(l a*}**S**<*:4) »».;»»»». .1,

a i«í»*• »«(»»•!* (»-'.«-'*
«*• r»i«*i»

O «' '«»:n» 1 • *«t*lt»
»»»t*lt*« ***•*« t»< *»!-'!•»
» » mullfr* *"*» (¦»'»•-- |»t»r
» .r«p* íUtl». • . . l«l.' «
r» *..» Cf-** » ¦>•' e» • ¦».
«*• tt;»•!•» a «¦».-.-.»" ti «4
e.i» «ii*» i»»»ti«0 l*m*4*»rt .

'»»» •••" • i•»',•»»" »¦ eo I
«*»*»-•» ff.ti- « f*» i«xla I
' »•». A «•'•>»•* f!» MU »••-;•> t
» »«i* Mo e)*ve l»»»*r u««a
> *• d* »»?** f'* r• ¦»' - "

S f«|i|»r."* r3.,'.s. , (fl» »

m»it»r»i» c» |»r*»li - Al»
»••»»»• fl»»»»» t; •¦»•••? t 1 "¦ ¦- -

raiSfatfr*. avi*»t*. '¦¦»"» '¦'
Cfrrida. antatln di r-lto «•-*
tia t dtmai* ptts* n«#t*e
» •• ao perfeito •-¦»• pamento

? um millixiSrie. HS um do*
wa**>M mijnata» '«aadtot qut
rr.-i»».»»»»!' aum*nt«u 4t
•0 para <00 mil eruicirot
«-»•»»•».» »!/» dttfM** r-»»i.
culir.

It e» tmpr»o»dot * O» orde-
nada* oficiai* d* «datem»
«Jo de 1.M0 • 1 100 cruiei-
ro*. Om r*vl*t>r o*nb» <• erw
--rr>« per uma internim***,
r«t»tt> di trabalho » um con»
ftetmtn d» »•».»*f. m

Tudo '••¦» o «r. Macedo
»*M multa hiti. tu* fu-

• r'a anil- parlam*it»r tem
**«»a» »»pi.ca:»»»t PrK*»*ir».
ro ca*» particular, defende
rí patrSe* coma agrtrjado d4
•»'*Mf patronal. E tm *»gun-
tí* lutjar 4 movida ptio p»-
quens» d««p-*lt» d« político de*
cadente, a»i* Jamal» «tra «lei-
it • o»"» vive, multo frenlti-
eo, a clamar por um* ditadu»
rê, por um governo forte...

A VOZ DO

DONO
«fo
•4-DESDE 

o t*nce'amenti
registra do P. C. B..
i/m «'rosa» «fo fmperwff*'

mo norte-americana - inttiui'
m o Inlluente "Ne» .«*** Tf-
rr»' • m inireitimm diii,í<f«» «o»
t*»»e a r/íe/encír» de.»»»! ntdida.
Di entia p*r* cã, hwe hmíí,
r, imprensa icnqiie. de deicin-
flêliçê em re'it<A,y i r«-»*»(*fa»
í/t» do oorerno f)'i«f'i P»" "¦;.
c.ir a e»i',n »> "fcotil r»»mlM'e
contia o comunismo. Porfa-i'0-
-e» <fe terore* impermllnus
c.ham que eve combate detc
,<er conduzido com oufro* "»>-
iodo», nafttralmenrc Sfadc «"
u: s. a.".

Refletindo por mera cofaçf»
dincfa.' - a»ic P°nt0 ,le vMa'

*.:*,¦ **«J| ftf%ie t* |*>»!bV d*
•<r?«4 ?»« »*»*»>*# *W f*Aía**!ff .W»
t*vi«*--*i*»*t **tmwt tm 0'fV»
rifa) «A* ^íttíWft» *f- ll«tr»vi»4'5
#|»»tf*»«4a-4f t/a* Ifafisf »Wt at^»»»•^•.t ai» emmte w tmmimo,
TtúTh ** êt tm #>*r4*i**m>**.*"fetfytkjf tt s^tatjjU t» ft»4*|>>
'.4 Í«»ÍV -, 5 (éfkV tt* fVílWl*
ama fkh,M* # ,/i.i.»áf M^vt-
•^A» »»> ww*<»»im»jf*'* iw# **
«Ir»»***»»*-! e *a|l /«>.«#*», f»«
fv,êém**r. v* l<mi'mmm §
wí*».»**-* '««tftKtv».', #*».«* e
«u *W»«»*aj ft»r^%« t#*,ft»t'»ff (4> /#>
ivr 14*4* i*tmlmr«s* OS i**n*»r»
14» ,.,*.(#ja»,. » 4 ftflYp »<a ««•»*'
.««• fitn^iv e emnii» tfe fiw»
«t*>-« «•ü»»H'r>''»><« tr»ifi**»4»w»>*.»

t3 
""-W»»»»*.!!»»»»*"* 

lia «tet******
«aa *tva> tílvl»**!^ /tft*,*t»»»WfJ
*fc, ^'«-.«fr «V l»V' ííffff »**-
{,«»«-:*» fli-tir,!!» •» f»*í |*M4 flf'
*!\«*y *jMrr(| 4, IJIffaal. O tj»*
.-,.« **t,.<tf* smptttsMitês r*f-
tt&ttm,. *v*»4 f«* êwtiptommit**
«»... 'twkiAtJui', i a atrm* «**¦-
HMlU ti* #"«*'fttW.i»H'i*»»4 (fc ***>«

M l**ti*ff«, ,*»f*f (*IWt4»f»»iÍ41 <|4f»
I* t*»»*»* »» i«*fl'«f*Vl »*" «»|»*W4* (M
l.*»,.. #.*» *»r*f<»f«*i»», .Vrt /w»»*»». f
4 «tMi m»| tf.., if»»**,'» tpr *f

/«; .*»trw t1*f»*S,»** «fc frillrt'»»»
»".f«iv«fr*,

NOTÍCIAS do
para""

UM 
*«*mpl*r do *'-i* da

PS«> do "' »•» Irai-no*
4» ultima» nat«ela% dt «'- - «•
na Capela do ' '• * •' - O.
flatc* hOM«-a ,um ato da fé
a cn ¦•¦¦¦,- ='»' pela ''' •
IteiM.ttífrito do tansdar M».
..»'.»-, Oarata. ao -t •« com'
r. ' - -» ¦ i - »-!¦!«.¦•»!'»

iniim**©* 4|ud»v»t»* d» o*dem,
rfpretíalante* de eomit«S*«.

« f,í.,»,r a. S«n|a « .tt C
tmUst |*a*««»l») «f*>f4»»:

»•»,, « ...**».»««»i*. ««.sen-
ttg «ttlns» Ifi d* t«i*i di
«liCiH* ii.. M» r»*,«r»

, ,i » ».- .< ... • ,.»i» •¦ I*»
*-a »< .. ..-. 4i.»»t«» na

¦ -« 4»/ d* tf*»**!Mi»tr*r «tft •
ftilino *att>if|if«« * *•• «M

»•.,<*,, ... .1 i l»-"a» » d«
«•»!*
*m**i*
**)•*
Mfflt
(»»*«**
d*t
ri
«Ot** . ¦. i >».l ¦

*.¦»-.»» •¦•¦ »cultura * ci*
«iliiaH*i«< • *im4l '•••¦ »">

• »»,,. .,,,". 4 *»t»»n.
1*4*4 ,.!..,.»* da .i,.-,.-«» .
o .. i». » 4 nu* »*r* «aptaia

p«*a p4f4«n**, <om *>« P*«»
...» pirado*. 4 •¦•>»" 4* **»
tMf4t. 4 «flll*, * l»P'« * *
«¦-»¦- •'-»' *4mp*4nd« 4
«•114

T4f4 ff»«4ll»fif ?**» quâd»0
i*i< < v tjit* (.»»» romo um do*
.-»(,«-..,» t..r»s, o ( ,»;'

,-«a»ii" a prtxur4ndo, a«
me «mo Umpo. • '»'.'»' ¦¦'
liam .»»»» ¦¦ da* imp*r.*li»'
».»-  ,.-..»..,«.». O I"'
n4l d« •'• *¦'"' »"•»'• Bar*!*

-•;¦»"•' c«m • <«u !••«¦«¦•
•»• 4|u«i«do a tim da •»"

8f4f 4 .-'-1..-SH . do» prone-
cadere* d« guerra. qu« *m
Wall «treel, imitando tarvil-
mente o* meledo* »• •«'-¦ -'»-

pr*l*nd*m ""»'C"' ""l'
«m dia. dtpoi» d» 'anla *••
perllncii |»r4 o» povo*, o
,-.,.. -s objetiva i»" levou o
Fu»tirer • » » »• upulUdo »»b
o* eMomttro* d« chane*l*rl4
do ri».'»

FORMADO EM UK
IANQUE

UKl, fillCCIíS-i» ?* lU. V.
\ m A l-Ji-tl.» . íkSiWWI ?** I"*»

|U»40i ll«»»l»»>* «i* |»|*(*'lff» (fcffr,
J t*»*»f»>M WM «tMWIlilt l»»««»*e* «tf»
¦ em f »:•*««¦ ?,<»» «• '-'"»' * «í<>*f•*»,

**il ««ata tV***»»»«» r« tf*«w»»V>ÍO I^OVfllSC» tiRÜC-U IUI

IA4P4 fffj Alft**». |I3U IMPAINAlXtR IAM41U

O íPlr«**ii »te**t*4k*»,<** Alf* JJ«
dkr. din* pffani* •* »-***«*»•* IV
lit.a -4* A«»r»*irffti •«•*f»»i «***
N«HtV» ll«*4** *** •» '.M•'*,?
l|í...'iri ( « ti»» I»»»'.-*»i Kttltai

uu.!*» »^* p»pn> P4 tii****»
r»t.*f ii. «j«a» n*»t* »« ^>l».»>» tora
i*.f-».'» 4 wiit»*»;»».v» (Hitaarãii¦rn*» atitm**»» «ir»»»». ItwUi»»»!

fi»íi*ia waü* ' f^itSMttiMxititi»» S nw r«»*4»fal»(i»4 ^fifttiali-fA
•mm h t*«i**f •-» f»*" re*Ili* •»» •**s«'*i«»* iatff*>«** IfitTfr
*»*«¦> «ia tfftuf. |*ei4«4 ir»pw»»|i4»#* »-Un4*4.

I h .,.». |*tli« Ji.«"•«'« P|lf»4*Mi.»
Maiatlttl.,. fftl» ft .!<!..»!! 14»
,,!»,. ,-»«»i,.r ,ií>»at ntUlIl*
,...,-., I» 4' i» ?-» *-.H»«i»«*'» >•"''
«I '•*». (If«*. 1-,'a llt • tf
*t!iia»l'« a*»*»*»»"**»-*»» * n** •»•
.»- r l.|<i,i, »»»a» .-«.Ivllll

r ....«.«.«a,..»- 4 «•»' « » ?"*¦«» •*

«,.'-.t»«»*».» mm *i4* Vm aí'
ema* p*it*« #»»** c«i»*taUritl*a*
14 Ifiiart *i»l»t *af•4frfr«t»a*",,
»¦! si»i«'.« IMl MANDATO SA

Itlil * PAIaBfTIXA

A «i'«4*v5." «ir*,*. «U -. »' •»
•»¦» f»44l# O fti«»)»t»ia.Ali»i««*»ii'|ltta*l4*lt» 

f O f»U'r»l »*'*¦»» Íil'
^,> «•-..» | ,1* í i II*».*',» »,»»••.
,.f'*(t 4 pe»i*o uw* df 4»4* t»r-
t«e» «Ja» l'»|»r «** trtMt l*tau I»''
dlff, i*4»**»»4 (** («ijínUtt»» ««Aa a*
i»i»"'i», tm* k» tft.

P*»4 r*«**r ft»** o «?rf»*»"»T»4 aif»
pu Im «„..»t»'l„ i». #»si'»lt41» Itrai. * ,. 4f>f»}*aa .,"!»*»»*««-».-»»-

ti. M»»*»*--*» 
'tM%ot^***nm pdij

.Mlõin» no» 4*»i»pitt» «(f»*t*»

Di HW
6BVERH0 jjBi

D\ IUGO.SUVIA NO l DA -mmWm^ÊmWmmmWmWÊmWÊm^mm
.•rLtJ AsMMHirlADA O.N.U DlíNUNCIA A INTRRVP.NÇAO DO.S Tr* i I

ritat^u^l- DIZ A INGIaATP.RRA QUIÍ DESISTIRA IH) SUU MANDATO W ^^,XA ^^^^H
PALESTINA ¦ ^/" v'. "-%É^ II

-^**> * k- -4^^ '" *i 
***r**T»\

A»*a»-»»»6via»* eyul^iK
•« tfat t» *4Pfftl*de*»fa |«M '* "*Wl'f.V e«>mr« •* l»-**" ?"íf'»

r*.* 3« llt. Pl ctfMM fim" — rf« Tr* w** * r,mto q*e esta tendi* eiMtwJ*.*' 
.„» ififiVnVr ílaWlnu A e^üeé de Jean Ptrre fíkaerol,«»pm««e -trirdíurMld /Mnrl,

¦tr» vi H ¦¦^1 III

P! ri^ «om.. 9
Ht Hr^ àBmu bbw mm^mmX

VFV , V 
'''31 

¦ .afafl ^a4*r<41Hi\IH£S>3»^k^-4%i *fr*w>¦¦-¦¦'*im aH *t t fa^H <«^TtB»l *'^*»tTéb
¦ trllill? %9 l«IBS*rf *4k«»aBI

/\^V-*^gK'*' «",*¦ >H<4^Jh^II
' *^a% m\m^m\ m\\m^^m\ mãÊm*^^'êseK

a»t)MQ *BlaB »aQ^rf* 'I
»9l»»T»Vlt4aair_u. ¦_ B^sT *.!•»¦** -V . ¦ <.-*]

I >lba!4aÍ>4«l ^L&nl »BM»T»Tt»»T4*a*»»...^:'tfttá W*»»«M**«tl tvLéHHI «*^»»»«»—_

|I*4I" 4<lf«»fflt0«l «pw «J* •»»'
ii.m» II-- s.-» tjevfw (otivfjKf* 4

Atta-eillít» «i»** a» i-M-murO»*»'uk 
ptf»»4(4m df.l»«*,«V» ***

,.-».»(»>¦» <*» l*«JR1it* lftt#tli.J**i»#

*ía» «»f(*»tf*»r«* «k «ftlito'". taeM
...¦.¦.•»'¦-> «(«te i»io f i*»|»o*«i»tl.
>aI.*Mu«i r*»* "n«>« 4«^'»»*Biaif«io*
proas ir«lut4»ft* aroiai».!» *»
ia»**» «KUM».df«. »N4o api*K«»if
,.»?»•;, il*l4Rr-tifntr» * aw*0**lr««i
«>*-. um intlitiduo «iu* <* aeAtttio
,....;« a*»*.-».-»»!»*! <"»!' « CtitaiJf
Invftuetiíor • *m <"»** <»*(l*r*-
t,(V» ot Ruas*** UníiliH ls*t*»r*n
t*** atnMatV»".

O «lel«s»**rJo l»»s»v»U»o «itt*-**» «
triifrflii-o* de "líiiltsiirm i*n»,<4"
a !»t»r** «*V inl*nM«ia fonua o
ro-o flctto e n»«i'« <onU4 o* «le-
e,»*». nt Gieci». IWIer <ltoa o*
.,»»••» de Criuríhi'1 puHiradot
rei* rtv»«t» 'LlfF*. no qu*l o
«•«•prt-iiufr hnilnko *'i<nue haver
wd>ri»»»ii> »o general C49W» «ju*
..-.-»¦¦• o «jo»*#in<» gcoo * «ue
ilurapi* tj«j»'»n»* du» **isv*i«>m *»
'¦*¦. » hni4ni<4* ciiwitsjifníio <ot»«
tr* 4* «*-.!• '-.-¦.- n** tu«s
«*> Alftia». »ci*«<fn«««u»o (jji*
"durante a l.r«rita<.*o «i* GttMa.
r.(0i um f«» jolda-io l»fit*ni*o re
<•:¦'—•¦¦> onde e»t»v*ra o» ale-

»
di»
lei

It» ettit**»!'

A vereadora Ua Correia Unira, ontem empaisada, pa-
Irstrn ¦•»••• o Hder du h.mcada eamunhla. sr. Anfriifi»
íl" Yatei»ir.'lni, Ifi Scrretàrio do leoitlnlirn carioca. IX

1»; o tereador João Massena Help

Na Camai-a Municipal

rillllltl*.
•tikIo fine « pm 'nm «ifíoi»
,.*>••-'('¦ 4 »v»*.
»'.»«'¦» fl» 4it»,l=.»i ,.

i •,«..!.. fl* in ..,¦-.,... a irr
tu («.orir* tio* i«ft«a»i», e* tlflf
»3*»t}»»* <(**4*\ii*ii» a ItKfiar. Ofi*'
nndo «lar a »mi»*iidff oue o 4t»«ii«'
v, hatía prrdtalo o iatftfttf. Di*»
»« nfi* O» l»io* f*t*ntl4« (»««
«Jetitn «r Itn'***!*» «n <t?»a»4»i>i4'
(.ito *4o 4 ptft*n,« de iro|»*« l-ti»
ifr.ua» r.i C»tiKi4. * r«r».»4o *»r>
<ult prio» l".*i»vto» lir»tilo* e *
a;»*<t.t:.lávi* do gotfmo O»'*»
.".!»*!».».i».(* 'ia oovifpo flitoo.'
ir e painUfopia\ica\»t uma nova
Otffra.

*THIr*in « »?'. tuflai. «!«•*
»pr«»»fm r»l* polliie* * a»»u-
n.ant a it»pnn*al»«l>la<if da »|»i«
01 E»i»»t'»i 1'ni»! • e a tirl-P •
»,- ¦ » ••.»»-.-•¦ gue •• laet. To-
«'*»!». -,-•-'• r -11'!» ¦!»-»!.«->•*.

i • 1-1 •* 4 '•!•¦ •»:.» n* • ,;i»»»'
O delrcad'» fíllplno, lt-»i!i'i'-.

>.» •• d* !¦»!,.-• »I >» O «lllftll-
»n H« »r. Il»»ll»r PI»»* q'l« «»
G.milt» nla dr»« ¦--.;!.• ícas
'•.»»:.'• r<»m rii.tr,,, já »í :r
.--¦»'> an • - -ii1 «I* Srfil-
ranc*.

O nrtrl» arerrlram» ll*i»elifl
.' I»"» ¦» •-••' '-.ll-r- ¦! • aO »lf-
Ireatlo 1 : -!»» •. «II»** qu* "te-
ri» pretunfom »• irtr->Dd*»t*
•lor» pirt* dtl «eoi»ç»t» for-
: .••!»4.» t'!» iti»-«t«»i» a*
<i-iii« nlt mereeem atrnçlo".

o* prineipai* acontecimcntoi I 1 1 ,,...„ .r .r..,, „ .. .»,.',¦.
inlernicionai* e nicionaii. | »'r r*»r«»niler futuramente »•»

4» *..,*». 1 •¦¦•«»» »i - »l'»i»»««*
.'.» f . •• .*»•««- »*l»l» » l'*lf*a«
• . 1.1.»- !•• pftante . f »***»i*"
tio «I* i'r*v*nii*(4»» Mn! .'».l dt*
*?*{"»(» rni«l** «i»t» etlnd» *
r».. »«*•. da Palrtiiaa, o tr. Af*
Ihur Ctttvh JnfW*, ***Ít*Utf.» d«»
1 .f,,i., d» '-'ti" '•» •Ir*
flama «|«ie o »*« -.«Mrti»» e»t*
»,*i.|i.|'. a fflliar *» mai* f*do

lttt*»|«el a* I ropa a luiitmiT»»
..» i.....ia» n» "letta í»»nt*,
»p&* a irantffifn*»* * Oi<*ní.
»*{».» Mundial de IA4*» »» te*»
t> n»»lnli»t»il'» *A|»tf a«ju<lelff»
literlo.

A i'tvt*-»*tt**. « tr. Cte-vli ã,u
tm di»»».- f«- ihi*t»ti» ««'<«
nal d* U*.* d*» N»tT**r* *l«i* »
*..»¦«•.». t*|»if a T*rt* !»*»ia
litette 1 - • |.»il|t» a -».*»•»«
ti.. d*»|U«le IfffilÁfl»» m **4i
» •• dr tu» lo»lf|>fndlnt-i». <-•
4< •«».»- :»»i«- ->«"• 4e» »llif4tot
ano* ladirarani fttlretanln a
ii»»«*M»l«ilf' d* Irnoln»»;»^ d4»
4|tiflr m»»d*i'». X*> #rfii*r»»»«
1*1 wi4f»»idi»»|r e r»i»n»«t* di».
l-»tir>» 4 *l»iir 1»*»» d*» «Itiií*

da Palftim» " » a •*» ¦ -•
t4.ll'».!.".-f4 a «•.!'• ••-.,-».»
um* paliitra i*t*f*ii*t*l p*r«
4»* jutlVa» * 4|a>» •» • *»»•»"»
d<t lleinit l'oi4« n»-» •• leallfil
i»l»ii<*»l»» * •»-••»! lal r 

"•=•'-¦•

Nm, r.,»j.. n.*»t»»it-» pm«»r
«ma nulr* n»»»ll""' *<«1«>rf<l4<)*
qu* *t»/.ii»»t» *im*I» pnluira.
11 irutlnm de *• ¦• »i*»»i«.»t.
nln r*la ptrpuada paia l*»*t

•' a ffrii»» um* 1 •¦ *» •!' impor
» f»if4m impo*!»*» I «It-*''!"*' HIHra. o* l*«l*»»ln*.

dr m.»do a qne a Indrpeniínrit • Pfl* !*"(;» d»» armai .
!-!¦ .a  *"! ¦

"Problemas"
orienta politie*menle lòbro

Na Camana dos Deputados

Uma Provocação
o Pesar Pela Execução
Dcrjoift do protesto do %r. |or(*c Amado, votam contra o rt^u^wt* 

J
infrqrali-14 í-irgura oa comunistas c ot petchism** — Inclusão na ordem do
dia do projcio sôbrc promos*6cs nas forças armadas — Um Inddcnte C«B«li

Política
De Petkov

Tomou Posse a Escritora Lia Correia Dutra
Escritores c jornalistas, alem dc grande número dc populares, compareceram especialmente a sole- 

fj^^l!gg* & 
"JZ

nldadc - O sr. Aparicio Torcli combateu o velo do Prefeito sôbrc a jubilação dc professores »-

• > mil*'» lni'fr«lt*t* ir. An»-
lide* l.*r»-ura »»»llou a falar on-
ttm. n<» inicio d» *e«»»o d» Cl-
mar», «ob teu rfquerlmfnl»» de
um v»iln »!e pe«»r para o rfpr»-
|k, Prtknv. t-«»ni!*n»<ln k morte
tH>l» Ju*tlça »la nulítri» Foi •¦
tribuna em tesuld.. •• >r. *»ri'

Amido. UU que .» if»|iieriinen-
Io lembr* a me»ma íii<|iilrl»i;Si»
d».» rrtto» «Io fiKlimo »lbnte
,1», julüatiieiii'» »le Nurenber*..
fin apitle »ln sr. Flore* da

I l.unhs. iiesamlo rorreUc*'» rn-
I Ire IklUov e n» crlmlnnjii* «le*** —¦  - - Ur-

Pro.s.icrjuiu a segunda discussão do projeto do Estádio Municipal
A I ã III a 1.1

um vulii »le !
Vil lia |»;iss.,»,rin
tlata

i,|,r,,vi,ii .inUiii |
iiiliiili- i"ir nt"ti !

le mal» uma i
naUlIcia tlc Odilun Ma-

t-huilii. n»'** lanlú »l..-.iiiíii-"it a
medicino liratllelra. ti »r. Alui»
si,, NVitii '•'illin. nut»ir »li» iu»-
liiisivãi., lembrou que Odilon

axjtj\j-»f\S\Af*flá~Mmll~l~ **••*'**'

11 u m
EüVDIO SQUEFP

A produifo
E. t'-. Unidos
SO ','e durante .»(juerra

Industrial dos
aumentou dc ,

íi tutu- !

ca, cm nenhumri c-Mr" do de- i
»e#wofi'Imcnfo do caplfoK«no»
lemce tamanha concentração
do capital /inaticcro como rw
América do r. orte.

A primeira constataç/lo slg-

nlícè aue os E. ByVts^st
píeclfiim de mais merendo», com

i motór úrfrirtdri f; «fc qua que
maneiro, para evitar umnjur
iáíholt dc regime que aqu íe

lal0 Inevitavelmente ,****£
tA, E encontraremos ai a .Cl?
«'.principal dj Placo Mor-
ahall. o mial. uma ve: aplica-
do. trará consequentemente o

dominação &»<<<> d°s pif>
oue o aceitarem, a/cm du do-

mirmçSo econômica, ou por
hso-metmo. B a conçenttuçáo
ttm precedente do capital fc
nanceieo exige expansão p?

, tateia. Tio grande e « neces-
jidarfe dessa expansão ~ ocen-
fua Eduard Kardelj - qae o

i sistema dt colônias jà nao sa-

tlsfaz. Ao contrário, tornou-se
""SoiE. E. Unidos virem

\ posando de campeões da mde-
> pendência de certas coóntós

I (fa Inglaterra. Praticamente, o

capital financeiro ianque )a cio-
mina tanto na índia como na
Palestina, no Egito como no
Canadá, na Austrália, no Oricu-
fe Médio. Náo custa nada.

portanto, lazer o farol da lu-

tar pela independência dos pai-
se» coloniais on sob mandato.
Os E E. Unidos ficariam as-
sim com as mãos mais livres

para agir. num campo mais
vasto.

Quanto mais governos rea-
clonècios existirem na Europa
e no mundo, tanto mais facií
.«erri a eseeúçio do plano im-

perialisfa ianque. Nn Itahi.por
exemplo, desde que De Gos-

perl se pilhou sdtnllO no po-
der, por imposição
ington. as emprisas
rals, companhias aéreas
Ctfptóraflo de várias indtWrias,
passarem <t ser controladas por

americanos. O invés-
alta efcnlii de ca-

Atuiria Í-..-1-

Mii.-ii.aio, deinillilu »la PundaeAu
litifré litiiltlf piir motivos poli-
tli-..». niiliti.iiil». Ilu* lilfiru» ilu
1'urlidu (.iiinuii.stii. dedicou "»
Úlllniu* iitu». ile sua tida á Cillí
Vermelha. f*»»iilie»*ld«» como ell»
¦ii.-». Jn povo, h «|ucni servia*. IktcuIiisc
rum rara ilcdlcocSo, Odilun Ma-
chutlii fíirn um exemplo dé i»»-
Irhilii (iricem, hunradu c disno
cidnd&o.

Durante » iHscussF.o dn blo-
eu <lu requerimentos, falaram
vereadores dns vários bancadas,
entre eles ns srs. Alviirn Dias.
Aututilu Sniitis. 1'nila Aitular,
SoSramur du Scuvcro c Arlin-

do 1'inh». ésle iilliim» rrf|ttc.
remiu í»'»»ein continuadas as
..liras, lu» lanlo lempo intrr-
rompida*. »l.'» escuta du bairru
Sciimliii- (.amará.

d vereador Ari Ituilrlgucs, a
iviiuir. tratou dos interesses ilus
traballu dores da Llght cm ne-
ral. »• particularmente »l.i nc-
icssiilailc «lc »cr rcfpcltadó o
rrpiiusu remunerado. () Sr. Al-
luru Dins pediu um voto dc
congratulações com o* dlrlgen-
tes 'i.i campanha contra a tu-

TOMA POSSB A IvSCmTOKA
LIA COHKEIA DUTItA

¦\s quin/c hora» o sr. Joio
Alberto ciitiviiluii os verendore*
Alvaru Dia», l.igla l.essa lias-
lus c Ar.cliiia Mochcl para
acompanharem até o recinto a
sra. Lia Correia Dutra, que de-
veria tomar posse no lugar do

lioritu Assembléia ia IM

:: 01

de XVúíh'
aitais rio

e

Para eleger a delegação carioca ao Congresso
dc Escritores

¦M*&*1fei£M •'ai""lr — Eneida dc MoiTi»4 -
iiki&i '¦. Dante Cosia — Angyone Cos-

iu idclegaçao u completar);
.nara num» — josue Monteis»

Osvaldlno Marques —
Frariklin de Oliveira — Vida-
lo Correia — üdylo Costa Fl-
lho; Kio Grande do Norte —
Peregrino Júnior — José Au-
guslo — Aloislo Alves — An-
tonio Bento — Jaime Adour
ca Câmara; Paraiba — José
Américo de Almeida — José
Lins do Rego — Perminlo As
fora — José Vieira — ónis
Soares; Alagoas — Aurélio
Buarrmo de Holanda — Av-
non de Melo — Jorge de Li-
ma — Raul Lima — Valde-
inar Cavaicanlíi; Sergipe —
Joel Silveira — Amando Foit-
tes — Genolino Amado —
• taimundo Souza Dantas —
riarreto Filho; Estado do Itio

Agripino Grleco — Xavier
Placer — Prado Kelly -
Francisco Martins de Almel-
da — Solano Trindade; San-
ta Catarina — Ivo d'Aqulno

Edmundo da Luz Pinto -
Maura de Sena Pereira —

Brasil Gerson — Tllo de
Carvalho; Mato Grosso — Al-
ceu Marinho Rego —• D. Aqui-
nu Correia — José Mesquita

Antônio Teles Neto.

sr. Iljcclar t.oul».. 1I.1 IiniicüiIb
corounltla, qm: por motivo <le
.aii.le lleenciara-fe i»or dois
nu-sc». Todo* os tereailore». «le
ln*. . ,,,,i ,t,,m com demorada
aciamai-ko a entrada tia no»a
r»-|irc»riilnntc 1I0 povo carioca,
d funcionalismo da l.ám.-ira.
onde í.ia Correia Dutra exercia
as fiiiiç.ies tlc chefe »|os ilcha-
te» rci!iiir.i->c no rcclnlo imr.i
cumprimentar a companheira
qm: o.s deixava.

Lido solenemente o compro-
misto dc posse, com « tlàroaro
dc pr. um por um òs vcreailo-
rrs congraliilanim-se com l.iti
Correia Dutra, 11111:1 das figuras
dc maior relevo do magistério
»- dns letras do pais.

Nau sú no recinto, como na
tribuna dc houra, vliun-sc cs-
crltorcs « joronlistas que Im-
viam comparecido cspccialmcn-
lc para assistir ã solenidade.
U funcioniilismo da Câmara
prcslou carinhosa homeiiagriu
à nova vereadora c Já agoia c.\-
cunipanhclni ile trahalho, nu
sala principal tia tnqulgrafia,
estava oroamcnladu dc flores.

1'Al.A APAIIICIO lOKUl.l
ü sr. Aparicio Turcll, ua tri-

Üubu, para luinlialcr o velo do
prefeito á lei dc JubilacSu de
professores do Distrito Federal,
disse que aproveitava a ocasiãu
para saudar ua professora Lia
Correia Dutra, que ingressava
ua Câmara como representante
do povo carioca, o magistério
do Distrito Federal, tvslcndcu-
se a seguir o orador numa aná-
lisc da situação do cnsiuo, tli-
zendo que o mesmo fundava-sc
uuni trinôuiio; escola, aluno e
professor. A realidade c bem
triste, dir o orador. Os profes-
sores das nossas escolas prlmà-
rias eram preeoecmcntc enve-
lhceldos. Com os alunos sub-
nutridos e maltrapilhos, a cs-
cola nüo passa dc uma enfer-

ta» ileinutriila». Dai 0 nivelhe-
cimento do professor em plena
mocidade.

0 I5STAU10 MliSICIIMIa
Xa iinlem do «li» continuou

a »rgniiila ili«cii»>l«o do proi»-!.»
dc c«in»lrueio do Ktládlo Mu-
olcipal, lendo sido aprovado u
seu arl. ;i. Falaram os verei-
dores Tito l.ivii», Carlos de La-
cenla. Igualemi liamos, Odlla
Schmidt, Frota Aguiar c outros.
O »r. Igualemi liamos, relator
do projeto, moitroti que nâo
procediam as alegações de que
dificuldades financeiras impe-
di.-itn ,t construção do Hsladlo,
que afinal nâo viria ti custar
nada aos cofres da 1'rcfiiliirii,
pois esta faria apenas um adijn-
lamento. Lembrou que somente
Moscou consj/iiiu "J8 estádio*
nestes últimos vinte anos. Com
os fundos do Estado c organl-
rações públicas, haviam sido
construidns na UIISS Cüü eslá-
dlos. H.nnil campos dc allctis-
mu. 4'i.nnii dc Voleibol c lias-
qtiete, li.nnil rlnqucs rlc sl»i c
5.tino piscinas.

Enquanto vendia o seu me-
lhor trigo para conseguir illvi»
sas nu exterior, itxitn o seu po-
vu enfrentando as majores di-
ficiildadcs. nos primeiros ati"<
da revolução, mesmo assim o
Estado Socialista da UP.SS cili-
ilrni da educação física. IV ver-
tlatle. acrescentou n orador, que
não estamn» num estado socin-
lista, mas alguma cousa pode-
mos fazer, enquardo não chegar
o dia — c éle há de chegar —
cm que .1 classe operária d»ri-
ja os destinos tlc nossi Pátria,

Aparteado pelos srs. Tito l.i-
vio c Carlos tlc Lacerda, o sr.
Igualemi riamos fundamentou
exaustivamente 0 projeto de
que c relator.

Prorrogada a sessão por
quinze minutos, mesmo assim

maria. um albergue cm minas. | não foi possive) aprovar o pro-
Não c possível ensinar a crian- jclo cm segunda discussão.

Proti-e-ue o sr. Jorge Amail»».
eitrtntiando oue numa Clmara
ilrmni-riilli-n. n|»en.i» ilni» «no»
após 11 vltúrl.» do» povo» aman-
le» ila liberdade *Abre o Eixo
füsrisla, e.teii-ne prelenCcnilo
ilrirniler um Petkov. e an in»s-
mo lempo *e esquece n llrann
Franolteo Franco •• »eii* repe-
lidos crime», em t.in gr.uitlr rui
dc patriotas e ilrnmrrala» luri-
latln» |»nr aquele gnv"rno tlc
"quisling".

_ Xlstn estnii rum v. excia.
— aptirlela o sr. D »ul Pila.

Esqui Tem-se de I* '• r 111 r* nl,
pnissegtic o nrador, onde milha-
rrs de porlUgOCfCS. ficnrii. tt-
ptesetitaiiviis do movimento de-
inueráltcn e da cultura porlll-
gtirsa sofreu lio campn dc enli-
centração ile Tarrafol. A For-
tlig.il e ans portngiicse» nus li-
gam Itiçns especiais, de tr.idi-

dc 1 Íngua, dc costumes, c
deÇilO.

n,, eulaulo «5 o julgamcti!
um traidor dn pnvn búlgaro que
riisprrla interesse c compaixão.
Trata-se cvidcntrmcntc dc tuna
piovocaçiio p-ililica ontl-dcmo-
crállca, visando acirrar a luto
ilis restos d„ f.-iscisnm contra
r»s eomunlslns. O sr. Flores ilu
l.linha diz «tnc nãn tem nada
centra n» comunistas brasilel-
rnr. Conclui o sr. Jorge Amado
f.lr/rndn que a sua snlidaricila-
dc tiessnal c a tlc sua bancada
é. nSo para n réu tle trnlçío,
li..-» • para o glorioso povu
garo, que se libertou do
•i-?ist.-i e du» fascistas c
einnários eolnhoracioiiisla
lmjc «cconstról sua pátria
tua vigorosa democracia popu
lar, em marcha para
limio.

capitais
tlmento em
niíais ianques n:i
th 1 fe; do continente um leu-
ao dcs E. E. Unidos.

Muito bondnhos, os nossos ir-
mãos do norte. Não querem eles
também reerguer a industria
alemã, do pais que lutou con-
tra a sua pátria? Não estêo
aproveitando o serviço de avia-
dores japoneses, talvez 04 mes-
mos ¦ que bombardearam Pcarl
Hãrboúrí

Penrl H'arbour. .. Truman

já esqueceu, mns Rooseve.t ain-
da é a nicrnôri.1 do poro ame-
ricane.

hltilhermr Figueiredo,
presidente du A.U.Ú.E.

Rcvcstc-se dc grande im-
portãncia a reunião da As-
sociaçiio Brasileira dc Escri-
tores á realizar-se hoje, ás
1b horas, na sede da S.B.A.r.,
à rua Almirante Barroso, 07,
3.° andar, para eleger a dele-
gaçâo carioca ao Congresso
brasileiro oe Escritores.

Sollòlta-sc o compavecimen-
to de todos os associados da
A.B.D.E. a essa importante
assembléia.

DELEGADOS ESTADUAIS
DESIGNADOS

Já foram designadas pela
A.B.D.E. as delegações dos
Estados onde essa entidade
ainda nâo tem socçúcs.

São o:; seguintes os delega-
dos desses Estados:

Amazonas  Agnelo Bit-
tericourt — Djalma Batista —
Moacir Paixão e Silva — Pé-
rifles cie Morais - - Alcln Mo-

Para Que Volte a Circular
a TRIBUNA DÜ POVO
Dirigem-se ao Governador do Maranhão a ABI e a
Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais,
pedindo que seja respeitada a liberdade dc imprensa

A "Tribuna do Povo", dc São

rale; Para Dalclcllo Ju-

MEMBROS DA A.B.D.E.. DO
RIO, ELETTOS PELOS

ESTADOS

SMo os seguintes o.s mem-
oros da A.B-D-E. do Rio.
eleitos pelas seções dos res-
pectlvos Estados: Cear.-. —
Raquel de Queiroz — Her-
mari Lima c Martins d'Al-
vares; Bahia — Homero Pires,
Aydano do Couto Ferraz —
João Mangabeira — Luiz Via-
na Filho — Jorge Amado —
Dias da Costa — Edison Car-
nelro — Arthur Ramos -- Eu-
gênio Gomes: Espírito Santo
.... cióvis Ramalhote; Minas
(ierais — Carlos Drumond de
Andrade C Rio Grande do Sul
— Álvaro Moreyra,

Luis do MaranhSo, teve recente-
mente apreendida a sua edição
pela policia, c suspensa a sua clr-
ctilação por ordem do governador
interino do Estado, membro do
partido da Copa e Co:inhn, que
o sr. Vitorino Freire chefia.

Esse atentado insolciltc à liber-
dade de imprensa, expressamente
consagrada na Constituição de -16.
causou a mais viva repulsa en-
tre a população maranhense.

Cientificados da ocorrência, a
Federação Nacional dos lornalistas
Profissionais e a Associação Bra-
sileira dc Imprensa dirigiram ao
governador do MaranhSo os tclc-
gramas que abaixo transcrevemos:
DA FEDERAÇÃO DOS JOR-

NALISTAS
Foi o seguinte o texto do te-

Icgrama da FcdcraçSo dos Jor-
nallstas:"Recordando * gloriosa tradi-

ç5o dc democracia da terra ma
ranhciisc, dirijo um apelo, cm no
me da Federação Nadtonal dtrf
Jornalistas Profissionais, a *v

Excia. no sentido dc ser manti»
dri em sua plenitude a liberdad
dc imprensa, que ademais a Co
1'tuiç.io consagra. Cordiais
dações. (nss.) — Lopes
çnlvçs, presidente da Fede:
Nacional dos Jornalistas Pr;
sionais."

DA A. B. I.
O sr. Hcrbcrt Moses

àoueia autoridade o seguint
grania:"A Associarão Brasileira' ije
Imprensa, satlsfascndo ao apelo
dc jornalistas maranhenses, solici-
tu a atenção de V. F.xcia. no
sentido dc cessar as medidas rrs-
trltlvas à liberdade profissional e
a proibição de circular a 'Tribuna
do Povo". Saudações atenciosas,
(as,) — Hcrbert Mo***,"

SÉRIO PERIGO PARA A
CHECOSIÍYÁQUIA

DENÚNCIA WT.ADIMIR CLE-
MENTIS O.S PLANOS ANGLO-
AMERICANOS DE RECONS-

TRUCAO DA INÚSTRIA
ALEMÃ

PRAGA. 26 (LI. P.) - O sr.
Vladlmir Clemcntis. representante
tln ministro do exterior da Chc-
coslováquia, declarou hoje que
os desenvolvimentos recentes vi-
nham demonstrar a sabedoria de
seu pais ao recusar se juntar ao
Plano Marshall. O sr. Clemcntis
apelou, entretanto, para que o
Brinco Internacional concedesse
um, empréstimo de trezentos c cin-
qucntn milhões dc dólares a Clic-
coslováquia.

Discursando cm Radcc Kralovc,
na cerimonia em qu.c lhe foi con-
ferida a franquia da cidade, o ro-
munlsta Vladlmir Clemcntis afir-
mou que a politica dns nações oci-
dentais tendente á reconstrução da

dústriu alemã constituía uni se-
lo perigo para a Chccoslová-

-quia e uma das principais causa»,
dr tenção Internacional, O sr.
Clemcntis afirmou lambem que a
Cliccoslovàquia desejava desen-
volver suas relações culturais com
o Ocidente, ao mesmo tempo que
condenou os Ingleses e norte-ame-
rlcanos por suas tentativas de
transferir para a Assembléia Ge-
ral a discussão da questão do ve-
to.

Terminando sua oração, o vice-
ministro das rclações-cxtorlorcs
da Chccoslov.Kjiiia afiou para
o retorno do espirito rriaclor nas
conversações Internacionais, tal
cemo o que caracterizara as ne-
goeiações de Rooscvelt e Sl»lln
cm Yulta.

a bancada dc jornaliMn*
VOTARAM CONTRA O I*. V.. B.

1: O I*. T. B.
Vrtttiam contra o requcrl-

mentn do ir, Untura o* coreu»
nlsta» e a bancada trabalhista,
lendo o »»u líder. »r. ("urgrl do
Amaral, fello uma ilretaraejn
dt voto, acenluaiidt» que. sem
ndrilo a e»U nu aquela corren-
le Idrolí.glea. manlfe»tavam-*e
a»»lm para nín afetar a »obe-
e.mla «Ir oulro Estado, criando
um pieeeileiile perigo»»» para o
pioprlo llrasll.

O »r. Ellialtelo de Carvalho l do
vr.llou k sua enfadonha lenga»
IfOga de Imln» os dia», rsinlil-
çihmIo qtie»liúnft»Ia» do parlliln
¦t 1 Copn e Cozinha no M.ira-
iihSo. O sr. Carlos Nogueira
defendeu seu projeto de n-gu-
lamentaçlo dn jogo, sendo apar»
liado por vário* e.ilccav rnlte
o* qual. »» sr. tlriijamin farab.
r.ue indaga «Ia surte tios em-
pregado* uns cassinos fechados,
e o »r. t.tno Machado, «ipinan-
do que nunca í tarde para fa-
7er justiça aos pequeninos. Km
icsposln a oiiln» aparte, <• ura-
ilor declara que a queslãn náo
i fechada em sen partido. Fala
o sr. Agostinho Monteiro sobre
a semana d.i sifilis, defendendo
11111 projeto çtianiln 110 Minis-
iétlo ila Edliraçli» e f-aútlc o
Strvlço «lc- Docnçns Vcnírca*.
(l sr. I.lno Machado atacou a
1'lllica do» amigos e protegidos
d», sr. Vitorino Freire 110 Ma-
r.inlu.o, teve palavras dc rude
cr.,!rr» e dc Ironia a respeito
do m. Flizabclo o voltou n ri-
dleularlzar .1 Invcnclonlcc da
''eonspIraçSo" do P. H> coni o
P.f .1». cm seu Estado.

O VALE DO S.\() FHANCISCO
A' urdem do dia. prosseguiu

a discussão ilo projeto criando
a Comissão do Vale do M. Fran-
cisco, tendo falado sobre o tnts-
•no os srs. Medeiros Neto, Teo-
dn!-» Lins e Manoel Novais. Tc-
ve encerrada a discussSo o pro-
jcln súbre remuneração dr ,ior-
niilistas, que. rom emendas, vel-
tou às comissões.

rnO.IKTO DE LEI DE
PltOMOÇdES

0 sr. Henrique Ocst, cslriha-
1I0 110 arl. 37 do regimento, rc-
quereu a Inclusão na urdem do
dia do projeto -10-1. sõhrc a rc-
forma dn lei tle promoções, que
n Comissão de Constituição c
.ttistiça enviou ao Ministério da
Guerra desde 21 dc julho do
corrente ano e nté :ij!'ira não foi
devolvido.

búl
ju

nu-

sncia

INHOEXTE COif A BAKCAM
ok DirnexsA

í-nm turprf*ndldo« »Bi«af
o» Jorn*ll«t*» rrrdrnela»*»»* t»*»|
Clm»ra eom uma ordem •*•*)•
ptolblçl» de sua enlrad* oo rct»|
cinlo »|r«tiaido ao» fuaeioné»
rio* d» mr»*, onde colhem !»»•'
I 1 im ; 

• r, impra wlnol» fl», »*** -
bre matrri* dn rtpedltnl*. luta",
rrlç"»e» d» oradores, «mrndil,
ele. I«nrillalamente o ComIU d»
Impretií». rrpresrnladn perdoi*cronista», dlrlglu-se ao gtblQtta

preslrjenle para rrelareae
contra a estranha medld». O
sr. Samuel nuarle utava •%.'
plleando qu», ao autorltar »l
prolblçüo do Ingresso da pettoafestranha» naquela dependínela,'
nfio cogitara, «hjolulimentf. dot
JornalItU* eom credencial» p*.ra o recinto, pol» *i.*x nio pe».dem ser considerado» pesanaae.»lrnnhas. Iria falar »n» fun»
einnários inrumbidn* da exeen*
cio dn medida, solicitada pe!«Jvirr-pre»idenle. sr. Josí Angu*.
to, devido a abusos que M *%-
lavam repelindo. Nesse rtinmi»,
lo o sr. Marreto Pinto pedi. a
palavra pela nrdem c protestava
contra a mediil» arbitrária. A'
seguir, todo» os Jornallst»»,
acompanhados daqnele drpulado
e mais dos sr». Antônio Silva,
Vargas Neln e Pedro Pomar. en.
caminharam-se ao gabinete do
presidente, onde o sr. Samuel
Duarte, depois de ouvi-los. pro-meteu resolver a quesito, con-
clitindo o entendimento já ini-
ciado com os representantes do
Comitá dc Imprensa. Logo após,
convocado* o secretário da pre.
sitléneta e o rhefe Ho serviço
de vigilância interna, ficou
pelo sr. Samuel Duarte e pelorr. Munhoz da llocha. primeiro
secretário, esclarecido que t d*-
terminação discutida nio atio»
pia os jornalista* mm rreden»
riais |iara o recinto, os qiui*
continuariam a ter livre aceito
no referido local.

FAVORÁVEL AO PESSOAL'
DO D. N. C.

Na Comissão de Finanças, foi
aprovado o parecer do sr. Piz*
Sobrinho sobre o projeto 'que
manda aproveitar os rn-funcio-
náiios do D. N. C, hem como
a emenda dc autoria 1I0 relator;
110 sentido de que seja obedeci-,
do o critério do tempo de ser-
viço naquele departamento,' d*
m¦úriln eom a proposieín do Mi-
írtlério da Fazenda.

CENTRO CONSTITUCIONALISTit
PRO-IELHORAMENTOS OE BOTAFOGO
Sua instalação solene amanhã, às 18 horas, no

'. ii».

Largo dos Leões
altcalizn-sc ninanhâ, domingo,

ás 18 horas, nu logradouro pú-
bllcd Largo dos Leões a Insto-
Ingãò solene do Centro Consll-
lúclnnnllstn Pró-Mclhornmcntos
de llotnfiigo. Essa cnllilailc foi
oigíllllzndll pura « defesa c po-
puinrização da Cuiistituição le-
deral, c defesa das reivindica-
çôcs ceoiiòmiv-is, polllicns, cul-
turals, religiosas c recreativas
tio povo de Botafogo.

lim scgtiltla a essa ccrjj>iú-
nla, haverá um "show" popu-
lar, leitura explicada (lus lista-

PELA EXTINÇÃO DA CRI-
MINOSA POLÍCIA

ESPECIAL
O deputado Maurício Brabols,

líder da bancada comunista, re-
cebeu o seguinte telegrama:"Tenho a honra dc apresentar -i
V. Excia. aplausos pelo apoio qm:
dn ao projeto que propõe a extin-

da Policia Especial do Dis-

ttiios ilu Centro, liebales, dis-}
curso du presidenta da Corais-'
são Organizadora, Deputado-
Manuel ilo Nascimento Vargas'
Neto, nio dc variedades, progra-
ma de calouros, baile popular'
com charanga e choro e outros
divertimentos.

A inscrição parn o program»';
dos calouros ainda poderá çei;.
feita hoje h rua Mumnilé n." 120'
(Ilelojoarla Machado), esquina'^
dc Viuva Lacerda.

ÇilO
trito Federal. Snu
- Edflard Lui: S

lações. ' Ai
lincidcr,"

.)

SOLUÇÃO PARA 0^
PROBLEMA DA -

CORÉIA ¦ ¦,.;¦;

SEOUL, Coréia, 26 (U, P».)*.
— O chefe da delegação soviéti- *
ci á Comissão Russo-Americanti.-'
propôs a "retirada simultânea dai
tropas americanas e soviéticas d»'
Coréia em começos de 1948', co- •
me solução para o problema dcs-
te pais.

O.s círculos oficiais americanos
nflo fizeram comentários imedia-
tos sobre a proposta,



íiiti 4 TRIBUNA FOPUI AR m**\Hml
- immmaaaamsa«m*aatsaaa^m,tmHmaaaa^m>******^ t »*»* «¦***»* »«*-o *»* « »te***»ff9*

£ o EnguarWoto a Maior fe/WnJ/cacão
Dos Trabalhadores Da Fachada Do Cais
Como it-iviit.iu.it.iV-. hiti.^.uent»»,¦>, pedem «>•> fw-rtuáriot. o pagamento u**» folga*- ç a cxi.nváQ »»»¦>
«U í*«,tii..-> por avariai» — Prtdsam «i«* i.i^s habirávei». e nada de va****»»*» de mandato.». di*«eram
ao vereador Joaquim I» ¦< do Rego. que vem vifitando.t,omano4k»arepor(agem.iôdat>a>*lni>peforiaK

ESTÁ CIRCUIANDO 0 2.» NÚMERO DS

i .^«i.,**» m «««f 4» ttmjb :..ítl».<;e»»s«<, ****** fiatsmâe «*»»
i».. »«jw» -aat-t t*Rs*í «v* wlMramMlM » nmmaxfn *»*
»>.»•» «ju» «st», M«3*}»r»fj»i«ijí» ptio j «*#* í«j*spMs|w»«»5*» mm bnvoM»
WRtdkV |OMMlB }.»•¦< «ts Mt»*.
*--«. «¦»-. ( r.--J-s ».i..-i.i O»
«.»•«*.. .f» «<a t'.» ?.: -• ' 

«
1 • li !_»«'.«.».

,'.'« .' • |: «»•«'...J-. .*-r> .: «fe N'
VfT '•:*<" O * r;n;. i i" . «J, (l>
«Mui»*»-» # • ítM«p*-i>«« (ata waa

i> ttrto atfffftatadai «ra» «ta«v««A
*.«-* |.iví.-f-»-»J» 4* GtttMf* 

'¦• -'
bTMNJi

C»».'**»^ .-.. .._¦¦'. dj«ÍWr
**¦ |wm«V* í -•< 4a 1= =.» « . --
(«ffti è eií«-»«4»»»Jt* li* «** «VJÍl»-»
Õ«H «» ,.,...» .,'.*« Jrúiit» i. QMril

.»<«*..v«,.,i¦¦;.... * OHNWÍO «f# O*' j(tiO «ÍI tÀS'«4. f«3*«V») g___{|_ ***».!.
i.«» ta l^i«»iw* e* f*r*»l «t*> uk t.».i.a .„« í«m.. tm «ul»*,
«-:«:» Kfltlí»* HIVUitliM^íVj «*> | «í* t ... ItMnttlOKtVl «*&»«? H*.
««.¦-¦j...Jj.l-.. «ti» «IO* i<».':.-..

ír; • --,--m cHii»*{**». j ÃraflaoiliJl mW.-.. 4
«r O «r«l*r•»»*•'?f-»*•-,*' í>d«!;j»s>*

«« .til « '¦::». ¦ ;.. „.*»_,l «rt.rA'
ri..»,!1». Rall «v* ;*.g«wiíi«» tf-
14 «te 1. '«'•¦it- v«U*. A <¦ «:* <l*«»
«t « ,...*•¦.;¦. «le I' .I•<..-•..-
i«Wm fltti itm •» íj. » .:.-'.-¦'.-
.. -tfJf. ... *¦-»:»•.» •: 1» («Mil O

»«•«•¦..«« < o «a-«>ti»>. St i*í'.- I»
:«=.- o «-.«-¦-.> ..¦•..¦• «tarai»
itxtfcir o r-«;--.. :í'-mw Ma ur»
«ks» .í*.»».!*!**»»» temo %**&&>
to».

O poü».*».» Aifiír Pima «k
<>:.-.»., ¦--...-. . a rvt of.*
ailoi— H4 ' ' - «rm «v»* r-ttniio *
Estremei». Ttsho Btâtwr * li-
Iho* « i.M ie*ih«> «linsüo ao mU
«-.!•*•:'... I ••!. » a'l !» »IÍIH*'
«to a r----." »<«« i». • »:¦ * ¦ • •<***!•
«: «.' Ko» r •••. •< i>4o ««m rfrnvfe
e »t . tr.. «Jiitii» 4 r .',:•, -
C»?»rt> «ni fitío todo! «*» «o*.-*»»!,
r'r <rs 4a .•-.•.'.». Por i«» e
'•¦•¦ '.'!.'¦-<. 1 , tT(W • OM**
i-.-*r«"'-!» 4t«.*« «er t«5*í» em tef«
nn «Jo I.:.-,-¦ *•!?»-.•.-.'
HESTAURANTU li. O TAGA*

MENTO DAS 1'OLCAS
Lí« !...-» de •!.:.;,, c voite*.

poitu&i.ot »¦-¦¦ »r. ee» • irisrsi'
1» ou uta prato *t*i ¦.-«.:. S**su-
• ¦ - |*or « - • dos • -.iiime* e (ir*
«a» ct-rtfNa**.»*. ««Jhe «* plítalor*
Ir»*».

retiro Morau apostou para os
«.-,-.-¦.r • . !i. ' a sua te*
lei-io a»;..-> í(:..¦¦.','11. a :¦--
hfou o dl* 1 de maio do ano £**•••!-. qwrtdo o presidente Du*
ir», trotre frttas t ¦::.•:« .¦- • c«vo>
«ot. a pedra ' "¦ í:~r;.'.! «ie un
icsiaurante o,ue deveria ter »c: •
'ivldo ns pane externa 4o «.ais.
Atada bo|e té o mato <¦ ¦ •• o
lugar da festa.

—• O «!«« -ireeitaoor*. — <»-s*
clulg. — < «Jc r•• - mnios utu
quilro :••¦'.¦ tr"- ¦¦-.-¦• e ca*
pszts de oo» vender .- •" bo*
«¦ :.-»•..

A COOPERAÇÃO £ UM FATO
O ;-\¦'.»:.i' . Antooio ¦ . 1 .: •

einr.i».
|(a Hftj»«* n«M a» irU.-ft 4»
k» «tiiHu» | h«rt** ffltfflrfj.-E.iiti »,-,-»»
4 A<l*a«li«í*a «So Ffci«>, pas»
OJM « «1-*.*»» e.attie-.* ejM o
p»t« .'.<;.. .» «|iavt 4 ca-
da di»«,.« «< -<»».«#, tt.it 4* i«>.
-at Oi ftaf.irfHt». K»>.,t£K*.»fa«*5 r

r«{*ff»}»»*>«r», tmtím t *hj;*,ij
P«4 a «kl**» «fa» um»» hrm .»»-
«=W8. «i««u» |»j:-, dt l^i.
«ítdt» í4««s«ííin-a« ..¦.'.:».. a-¦.-«:-.;....,-, TnnllBlra « poli-I»i4 «í# «*«tt».t Pjllia r O ;),-,»„«í* rvtíu* lerra.

OuviBítt»» d*p»ia *:..•„!.» t .

t.í.! = <ri , 4 -....n^-i», (.«1*!. ».ji,»ii«ií,tr r««H »flx.t.» 4»a* |»ua_u_M 4 «-..#»«iiiiw«,»»#'4íiii«i4<*» ««* yonaanai ai» «t^»»i4i*,
I P AÜR O ji-.-«il-' > «fl*» Jrl- K ii.;|...r.,»ii, H .*_..--.•¦. ,'«,«1« «{«if
rfoMa t&í»» »tana»«aaéa aa -»»»«»?*«pai»*>a_la «min * raaaaajia
P»4k»» t»*|*4í4r ««* |»'.i.-.. . r .-.» .-.:,-... 4*4» . , '.»ii« 

4..*
...- í 4M»«>. K4< »* • ¦¦.-¦.».':-,« *»«.««.>«». '»(.. ».r»«-.IH»«4í ¦ <«

r»é*4f4!»« »#f |**i!.t*.(» o j 1 «.; í ..«, pt.» h»».i«ií<»4i.i 4»*4r«(i« df t»»tHI»t«t« A *''»'•-¦ *T»«tr«ii»J* P"l»*4t»r"" du.*-**» ¦M-.»»:. ' ..-•.:-. a m<» I •>».» i »' »í. ..--¦•-» ¦-j-.ijt.-iaia* «tr
tuMitt^f !•»«¦* «ii»iti»í«»-». «)*a j tfl>4„^. «.* paraaea "** »«,»'*4<» ^4

«4»4* »4 <»|>.l>j>r.«fl| Hu .WM llt«<
•»*> |f*-H"* '*a*»4 4 «'.i«.ii«í,;
«JfÍ»fl (* .!'«-. « s . «•¦ »-:¦.»«.:
m i«t.«.ii»t|ivw 4» i»»*t»>«.«#«»i4i«>.Malta* pnartiawtaiila tatu e
«Ma 4** im*»*l«r*»4i*i#*-

rr .!.._..... «t.^ .'li ¦.» 4*»
!a r.i. 1: ts j l«>...|.-.-

SVIa 4f . |'l|u|u H»í* 4* *'4*«*
,-. 4 -».'...;i. .-i.*..t minda
«t.f,<nfir f :¦¦. oa |»*»lt ««."* <»V
ww i#r emil» »»i*4 wu <• ...
P»«sr»i" • ttm peitjvfn» n*f'*»«*l
•U *¦' >

rtAPA IM QM.U01&0rsUKDATOl
un

ProDlmas

o» aartalriai vtf«n»« h*4m
t. • • d* Oaata. M4«w>*i j*f#».!m».
t • » r « r- t .4 : • - ' • t ¦ . - !t |
f*_»*s»»¦««;<¦:«» 44 Mha a araNaa
«Mtl«04. •»...:.. 4rf*«e4 4»* It4' *

(¦;«.-.- 4a •'¦ l..i: :i . 4* !>«(»»»
«tf» l' ;¦-«). : t .;."...! ; -
i.-'ii:i»f« 4* «*» j tt- »;; » la*|
4«« .« unlitm »n« tSnv» tMa«|
nl« i»#4i«*»n»? « s«ni »p*>ia 4 «f* I
Í*e4l4%m(t «.IM» MlCia l*4r* *•***•>• I
iiuir o «Vntr*. tínitl»'». 4»* tVf..

áV ^MmmM^ iai'

¦

¦*r« ¦»

^ < a ««a mt MM 4-»¦ «r< :... r«t et.- ^». I I "•

av 1 iioa. ia / - r*t««s»r

APniO DOS MARÍTIMOS a comissão
DE HEFESA SINUICAI.

•finsisio «mio o petiUi .ul^** em'* vtm •*-*¦••''•:....<¦..-. tu «r«>!v«íni4Í(.c.}_ 4,*4*m<>)* 4<» Unitrt.1is.mtnt-.. •*»•»
fumaram **r »..i:fi» «, raM»-'¦Macio m«u .-¦¦:!» 1.4 ;. ; -
4» 4o cai».

F4I» ««. r-.: ..:•-.¦. Ut alfid%:Uw* l*i«»04.r<.«*4»> !.;..!.'. ».(,• '
Utta: • ínta«ifíiMlittí4« «Ua íe-fm*. Atualmento «..tao aut-meii'«,, , „ .*<** a um rettiaia 4« radoeie aal lima comiam) dc trabalhadorcit vUmOtl onlcn <

no*» iornal
A 1 •;...¦• v <ie DfffM í;- - -:.t: ntuf.o cm ocupar O -'4 lu

ficai .... .'.'..:;•..-.:.-.¦. :t .. *i; ;-.« ¦.»..-:¦...«: ia «•¦ . traba
tfnifitt«* crista com o ot-Ja- *ta«* ?t*- brestlfíros qur c ^V
Uvo ui orifinar aj corpora-lclamantl»» iwla Ub-rtlade 8:r.
«-*¦<« :i..,:.'.o;.», 6 ¦ivtvlV.tí , U: :..¦.-:...'¦.:'¦•."-» >.

t,utta uivi»iaira«*^f*». dftfd» qua efitt ««ndtrats.
os tiüdicatoi loram cuucsum
pelo arbítrio do K-ier £**•
cutlvo a d.rtçiio de elementos
dc«oiihtrCtd»» petas corpora-
Çtfes c. cm tua maiona de;*
I.»;.»».". ue «tfiu mterfjses. vem

u» a»j serviço por moiivo» .,«*oío #»>4m da ¦. r:i_, «io íor-««Us» a liabaltac a** , a.- -.,..,
-tot» |vn» 4» pa«*«r um» mula4» W Çt. Al*m 4u«« »A«, fnfÇj.do*. «4» 4«i* dus • f4**r umi*erm.|i» «- ronlimur de e*i»|r_on* manhi »#4uinie. Nào UmMr» aaa dimin^oa # o traUtho»» toms e»v»f4nt« e mal «ecím-
P* RMwa

ofcoroitaaci
ABOLIÇÃO

¦".HATt-ITOS E
PAS MLXTAK

° stcsaXirla da •;..;,. .;-
ueieM, :: ,.: !••,:.,.-,. _. .»**ii}to» relertu-se à que»Uo dos

APtLO AS CORPOBAÇCnS

«v-atrrfo çor Wia a sua vl
alia «¦• nosso jornal, a comu
mio «:::..:•¦* aos nutritirroj >

O sr. Miranda <..•>>. haviap«.im*il4o rntíTdctrt com r»ministro dt Vtacln. * fim 4»que o* u...forme* f6»*«m '.::„¦
etdoa ttm *n«(» par» o» pertuS-no». Jâ fax :.-¦.•.:• rampu que
Vm\ a^So^^^SlMo Joio Amazonas que ms

tccctxmtio o .....i. calorosojaptio que reprodur*.imoi:
apoio dos trabaIhndores do _ Apelanios para t ¦ '< • os
mar. 'ut»»os companhel:». •• bordi»

Ontem, numerosa ¦•-::¦.:;•*»¦-,_., .-..,•.;•' na (nchadn «:.
tít iii.il turnos vUltou a :¦¦'..-,;< e -.js estaleiros, para qu»tedacào, a Itm oe manlles* venham mamiestar dr públtectar uc público o teu apoio a ,_, ;,.; . _ », 4 •• ... CimlsJio
Comurâo de l>íesa Stnttical
• a «ria solidariedade ao dep"-

¦ ¦- continuam a ; ..- : «>3 uni-
tte»i qut os poituatlos r»t4o cot»* I fo-mes ao preço «ír c«$ 13I.C0.
perar. Jo dt fato coa 4 Ad-síim-1 ***£> " ou,ra m«,a<!« P»P» pela
a*>«*^t«> *> . «.-- ._ __- í #ií l'J.ii». io. D;»c|40i ver o porto me*
lhorado eo lodo o* stus servi*
>.<-« e deieiani w''.;,. que o sr.
Mí.-anda C:r-. :.•..-. «inundo-te
apoifio pelos trabalhado**s, ;..»¦-,
tird* -ri atender as .•¦-:-.::..i. i,-.--.
que e-Tcsentararo alrave» í.. Co*
«ai..«io d« C -f...i do» Pottuar.ot.

Oe .anciio até esta data, —
cc-ilou ele, — lo:--.; drseurega-
c»> nos at.~..:f. s da '.' ln»petori.t
.«»¦! navios, opciar de so exltu*
rem do:;- aimaitns a ser\'i.o ex-
clurivo da C. N. N. C.
| E. concluiu:• ~ Espcr-itacs qnc o »r. Mir.in*
da Carvalho tt ,v.;:.\i o esfor*
çq («uc ulamc» faicndo e resolva
o mais d*p;-;»4 possível a ques-
tio do paflamrr.to das (olgas se*
otarsis. A vtd* tsti cada ve:
mais dura e c.»se pequeno aumer.-
10. (tarantldo todos os meses )&
dá _>ara J.-.-jÍcí;ir un; pouco em
cafà.

ENQUAI-RAMENTO O
QUANTO ANTtS

No decorrer Ha visita que f»;
Ji 2." In.-pcton.i. o vereador dos
portuário* teve oportunidade dc
« referir ao.i cont.ito>> que tem
tido com seus companheiros da la-
chada do c;:K afirmando serem
ewas visitar, da maior útil dade,
^ils que lhe pcoporclotism um

Ainda uma ouiim. reivindica.
(So Importante. Informou o ae*
cretarlu, A a aboli-lo doa dr»-
conto* por •¦:-.¦> -ti- avaria»,
quando é i!>:! ¦ qur aa avnrla*
rui csrea ou no materit. ttsul-
um, R^rnlmenir, da mtt constr-
vácuo doa cabos o outraa pc;a»4 •:«: .:-.! :.,t mal feita» irar•lementos Inctptuea do chefiur
>*rrvli_os. II.» um grande mimo-
ro f!e p«*quent)a ostrasos prove-nlentes do raníaçn do trnbãl'«a-
dores qq« "viram'' dia e nono
ttm parar.
CASAS E TRANSFERÊNCIA

PARA O I.P.A.S.E
t

Manlfriilarnm-rc alguns por-

NOIVAS
comprevm
enxovais
no rigor
da moda
— na —

A NOBREZA
05 — Uruguaiona — 95

«BJ \»^»y
t^amsttníaw

r.'.-.-..r... Federal
aumento geral
oara os trabalhadores do mar
c a "etapa única" assegurada
em lei

EM MARCHA PARA A CO.V-
QUISTA DA LIBERDADE

SINDICAI.

d*- Vitesa Slr.utcal. Precisa-
mtM .v: .:'.;'«r HsCS r. ." COm*
panhrtroA abnetjado-. que c*-
tao com a tarela- dc levantarduende um

de sal.tr!.- c .,..: sindteatos c def-n-
der « nossas relrlndlc«-i«*«je*
e, nio 6 de braços cruzados
que 05 marítimos :• -...cr:-. > dar
ésse apoio. Temos multo que
fazer o precisamos pôr tna«\s
a obra desde já, — conclui-
ram.

ROUPAS USADAS
Vendemos terno* de lln'10 c raslmiras desde CrS 100.00 c cal-
çus n partir de Cr$ StVM). Vestlito» «Io tulllcurs Uesdo Cr$ Sa.ua

AVENIDA MEM DE SA N.° 103 — Tel. 22-4846

Integravam a comissão or.
seguintes trabalhadores: Jtw*
pe Alvtc da Silva, Joào Ber-
uardo dc Santana. Joüo Oo
mes tl.« Silva, Jate Anacleto
Joaquim Bernardo, Monoe1
des Santos, Francisco B. ne
Santana, Amaro Bernardo »
Josó Maria Barbosa.

Dlsscram-nos ria repercus- jsao que teve entre as corpo
rações ne marítimos a Inicia-
llvr. cia Comissão tle Daíosa
Hlndlc-il, com a rcailuçüo da
conferência do deputado .To*.f»
Amatonas, ac*rca do projeto

ide sua autoria, relativo aas
2-if.. dc aumento de salários 1*
"etapa única".

~ A.= palavras que nos dl-
mciu o companheiro Homero
Mesr.tuta. — declarou Jorge
Alves de Limn. — cstSo senuo
repetidas cm 'odos os luca-
res otv.lc os marítimos f.e rcu
nem. Precisamos mesmo re-
uuperar o nosso lugar no mo-
vlmcntu sindical braslleln».
Oa nossos Sindicatos c.'.t«V>
perecendo nas mãos dos Jnn-
tas Governativas e a nossa Fo
deraçâe não c mais o que ia
íol om outros tempos. O.»
marítimos não hão dc demo

I)R. PAULO CESSn
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

COÍ Sn.TORIO: — Rua 15
«!c Novembro. 134

Telefone: 6M5 - NITFRòI

«KVirjTA MKN'8.M.DKCIXTURA IHÍMTICJ»

SUMARIO '

Paüiripemot *»ti«amenir du t\t\\òn municipais -
1 »•« Cariai fiasltt.

Atimeiitar Om par Cfitto «>.« - SaUrie» Mínimos *
t»i it,,., Arruda.

A nUttlo, o Estado, a Família - Carlt-s r:u'**iMla.
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preenchendo o eoupon «baixo a 'ntiando para • »•>*«•
md-ir-», arompaihado da mpecllva Imponinela:

i

Sr. Diretor de "PROBLEMAS" — Avenida Rio Branco,
S47 — IT» — S/1711 — Klo.

r- - ' • enviar.me uma assinatura da "PROBLEMAS *
ANUAL Cr$ 30.03

NC.ME 

RUA 

CIDADE 

ESTADO

*s» Prtu I- mota, . ¦¦ . com .t... por rawa da •• »i»a<». <•
um "¦¦-* da Imh» h ' 31. Ate- r«d»> S '....«..«* «j* un «.« ,it.
«.;¦•*.»» -t' .• .. Abe», oa qeil 1. .m . .1. .-i.»i» .-*,««.. .(.
* ifetlro lia »t > ano». Itrr*< ra rtiad* 1 •'. Listo. ioa* •»
t-M. i-ttgro drpoi», do li*r«.. r««ti>*ntí tinlo da m.elitrw d»
«im» <••'. t - ¦;,".'«. I :. |(i; !(„
.. ¦¦¦ • l1- 1.»...--. • Na ... ¦
d* íulitiv.. .'..-« para '*
•»»!•» li««lSO, O l«: >l r' I I..' .
Iimtnio «-.• ... (.sj-.i.i.. u o cir*
» . o tpia «*> .< • -4 a aollritar do
i«,»i «f « o.a* «»i.«.. »••* 4 sui».
ri» 4 KfOir in.t.tfia a* •••»
«•««"'. «Iiio ter ii--t '»'•"
marrar 4* banco rm bioro, <-.
lando o banda tuf-rrlotado.

O ll.lj r' f *!f »q, |B'.| ¦, .
«u|.fi<» da -•* para 107 • dal
.••<• III, quaado .|.«Mt«q *
suia ao coodutor. Ji tiiaao»»
ioda* as pattaftn» dividam»'
le rrsiitiadas. Nsa o Inspiior.
«v»m tirar em eoaildericto a*
r*»oderi(o>i Justai d»/oodutor
«alClu o cumpiimeoto do refu-
lamento aoturdo da Llfht c
dtu parta do*meimo, sob a 1 ¦ •¦•
»a(4o dt mau »*i»l.o na «•¦
branca, liso warrtiou.lbt umt
lusptnilo"da II dia», aptsir dr
jamai» ler eimetido qualquer
falt*.
PARA A LICHT NAO Hi CON*

DUTOR HONESTO
Proiistando eoalra a arbitra»

rledada da qut »»m dt »rr «1-
Uma, deelarou o condutor 2S&S
qut o r«k*ulameolo da Listo «
o mesmo eaiiieote hi mais de
SO anos * * d* todo Intplleivil

NA JUSTIÇA DO TR^.fUHO
Segunda-feira, às 13 horas» o julgamento do dissídio coletivo dos traba-

lhadores na indústria da borracha
liOS TRABALHADORES NA

INDOSTRI/ DB ARTEFATOS DK
P.OnKACIIA — Será julfado no
Tribunal Retlunal do Trabalho.
rn próxima »esund»-felra. A»
13 horas.

DOS METALÚRGICOS — A
¦¦! ::':i--i* de eoneilia(So estA

1.1.1.-.-l» para o próslroo dia 2
dr outubro, a* 13 hora» no Trl-
Limai .leciona! do Trabalho.

EslSo inclinado» o» einprcRi-
ilor»>!> 1» «-.ineeder um aumento
Crral de 25 a 30**t. dtí qutl pie-

IRRISÓRIO 0 AUMENTO Dü SALÁRIOS CONCEDIDO
AOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA
Por iníqua decisão do T.R.T. obtiveram, apenas, 30% dos 100% dc aumento
que reivindicav-im — Três Laboratórios já pagam desde janeiro salários à
base de Cr$ 900,00 —• Recorrerão ao T.S.T. — A proposta conciliatória

dos empregado zs era melhor
Sob a dirççSp olo juiz Adilio

Tcjílos Maltn. roalizon-se nn-
tom. no Tribunal Rogiònal tlò
Trabalho, o julgamento tio
«lifsitlio colcLiro cios trabalha-
dores na'indúílrirt do produtos
químicos c industriais para
fins farmacêuticos (labora to-
rios),. Relatou o feito o sr.
Paiva Fernandes, vpgal dós
empregadores, t|tie. so mani-
festoti pela conees-ão do um
atimenlo geral de 30 por cenlo
sobro os salários vigorantes
cm 31 de dezembro do ano
passado, condicionado, porém,
k assiduidade integral rom
por cenlo (100 <fc).

Defendeu o Sindicato sus-
citanlo o deputado pélebislh
Gurgel do Amaral Valonle, (iut)
liá muito exerce tis funções do
advogado do órgão sindical
dos trabalhadores na impor-
tanto indústria. Dentro dns
possibilidades cjue. llio coule-
riu o exíguo leinpo do qtn!
dispi5ein 0.; advogados naquele
Tribunal, procurou demons-
Irar «justeza da. causa do?
seus. consf.Hulnlesj (|uõ Inl
mais do um suo lulam yiolri
conquista de uma razoável ma-
joraçSo de 100 % nos salários
básicos de CrS 660,00 que per-
cebem desde o ano.de 1945.1 Aludiu no fato de haverem
os laboratórios "Silva Araújo
Bôussel", "tutécl!.':' o "Iodo-
bisman", elevado ,.^1 Cri ,,
900,00 os salários s seus
empregados, ft pari, r1*» re-
voroiro do corrente a < ny-
salvando ainda os direilos aos

benefícios d • qualquer an-
mento que i.. ;s vie.-sc a ser
concedido pola .lii?lir;a do Tra-
lialho. Demonstrou, ainda, qiioos empregadores, em cujas
firmas dever-so-inril ter renli-
zado as perícias determinadas
pelo Tribunal, tudo fizeram
para impedi-las, a fim de so-
negar aos juizes o conheci-
mcnlo exalo da situação dc
estabilidade econòmico-finan-
ceira do que, desfruta a in-
dústrla farmacêutico, onquan-
to os trabalhadores ganham
salários miseráveis, incompa-
t.ivcis com a natureza das ta-
refas que desempenham e com
a dignidade humana.

AITIOVADO O RAIIECER
RELATOR

DO

A seguir, roubo ao advoga-
do do Sindicato patronal, sr,
Wllliam Monteiro de Barros.
conhecido advogado de em-
presas imp>TÍalislas ianques,
defender os seu? ronstituin-
\<}f. Usando de sofisnías, om
face da ausòncia total de ar-
gúniéntos consistentes, esfor-
(.•ou-se por contestar as razões
invocadas pelo advogado dos
trabalhadores. Não podo ne-
gar, todavia, que ó possível aos
empregadores pagar melhores
salário»; e solicitou ao Tribll-
nal quo não cotícotlosso aos
susriümlos um aumento su-
porlor n 30 %, como sn jã de
antemão soubesse o que iria
aconlecor,

O sr. William Monteiro de
^mmmmVtmoawmMWmmmmm^

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-sc trabalhos de oomposi-fio em Linotipo

eficiência c rapidez,
RUA DO LAVRADIO-, 37 — T:l. 22--1226 e 42-2961

com 1

Barors, como bom scrvlçol do
imperialismo ianque p do quo
há de mais reacionário enlre
os empregadores nacionais, ci-
lóu palavras do ministro Mor-
van de Figueiredo, em comba-
to aos aumentos de salários
reivindicados pelo proletária-
do. Terminou por atribuir
essas campanhas e manobras
políticas c demagógicas dos
comunistas, ao seu entender
inventores dos salários de fo-
me. c ria miséria quo invade os
lares do? trabalhadores.

Finalmente, o Tribuna!,.
contra o voto do sr. Adelmar
Beltrão, ucompanhou o pare-cer do relator Paiva Fdriian»
des, concedendo aos suscitan-
tes o aumento geral do 30 %,
sobro os salários vigentes em
.'íi do dezembro do 1010, a
partir tle ontem, e condiejo-
nando ã. assiduidade de cem
por cento.

Com a decisão injusta e vi-
dfeula proferido pelo T.R.T.
nfio Si. conformaram os dirl-
gentes dos Sindicatos susci-
tanto, que, segundo ouvimos
de diversos deles c de traba-
lhadores presentes aos deba-
tes, dentro em breve convoca-
rão a corporação para dolibe-
rar sòbrc o resultado do jul-
gaménlo e sobro a conveniòn-
ria ou não do recorer rpara o
T.S.T,, pleiteando o aumento
do 100 %, conslanto da peti-
ção inicial.

O aumento do 30 % não sa-
lisiaz íts necessidades da imen-
sa maioria da corporação e
conslilui clamoroso absurdo,
estabelecendo unia grande de-
sigualdado de salários enli'e os
trabalhadores dos Irôs labora-
tórios quo já pagam nr>i ....
ooo.oii mensais o passarão a
pagar inuis 30 ';¦. rt-m que issú
afete a süa estabilidade eco-
nònm-,1,

«^«>^»»<»»i/»>«y»v««tyv»»t«*>y«>«»«'>i»-»»t»««>»t»>t»»^^

VIDA iSlNDICAL
Km »«»cmhl«<i» írr*l. »ntf-«.n-

lem rrtlirnil» no Mniticalo «In»
Condutor*» da Veiculo» noilo-
viúrio» e Anexos, foi hnmoln«:a-
«Io o .•»>-. da «lirrtnria i\uc nui-.
tnu dc .'• para lll cruzeiro» a»
measilidades d.» Sindiraio.

NOVA SEDE PAHA O S1XDI*
CATO ROS CADINElltOS

DcmIc maio «Io corrente ano,
ntiamlo SC deu a irtcrvcnçfio
eni seu «sindicato, om enhitielro»
rstavam sem tede social que,
.-inlí-ontetn foi incucuraila na
tua do l.avradlo li, 180, :i." an-
dar, «.ala 302. Assinalando o
ncnotccinientii, o« e a li i n ei ros
realizaram uma assembléia, no
decorrer dn qual o presidente
da Jiinin Governativa teve opor-
tui.idn.le «!c realçar o jiítnifira-
i|n dar.url.1 Inauguração. Csa-
r.»m da palavra, ainda, outro.;
nssiciadoj, todos fies fazendo
«•lios pari qtie o «.indicnti. dura-
«-.it.te tmpreenda vigorosa luta,
cm defesa das reivindicações I
dos raliinciros. n

DELEGACIA SINDICAL PARA"OS 
TOABALHADORES DA

LIGHT

Quan.ln dj sua Restfio íi f.-"n-
le da diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores em h.ncrgia K!<-
trica c Produção do Gás, Do-
nilngos dc Andrade provltlcn*
ciou a instalação da uma Dele-
gncia Sindico', cm NÍMpolIs,

¦t%a»__«^*»^y^*»i«_»»^»»>«»j»t»^^

l.-j levado aquela atitude, em
conseqüência da» constante» re-
eljmaçúes dn» trabalhadores da
Usina do l.i-lii. naquele muni-
ripio fluminense.

Entretanto, a instalação da
referida nclegacla Sindical nfio.
passou das provldíncla» de Do-
mlnitos de Andrade. I»to por-
«iue. decretada a intetrençlo no
Sindicato. .. direção ilesat nfio
mais cuidou dos interesses da
corporação, entre ístes, das rei-
«indicações dos trabalhadores
«!e Nilópolis.

A fim dc «|ue i .lunl.i Gover-
nãliva do Sindicato dos Traba-
lhadores em l.ncr-la Elétrica e
i-oduçfio do Gás tome cm con-
Ia as pretensões d'.s operários
«li» Light, dc Nilópolis. um deles
inmparcceu à nossa redação, na
tioile dc onlem. Informou-nos
¦¦tu.' as condições dc Iral.alho na
l';i na tão as piores possíveis,
podendo s«r melhoradas, caso
CXlstl), n.i localidade, um orga-
ut»ino sindical capuz dc ubrig:.r
' cmprtsa a proporcionar aos
»eus trabalhadores higiene e se-
puratiça dp trabalho.

r.l-lNIAO DOS OPKnAItlOS DA
FUNDIÇÃO INDÍGENA

Para discutir assuntos refe-
rentes i rescisão do contrato dc
Iraliallio com a Fundição Indi-
rena, a .lunlu Governativa
do Sindicato dos Metalúrgicos
convoca os operários desta em-
prísti para umn reunião, ni> pró-
• m;i scgundn-fclrn, íis 17 horas,
dia -'0, na sede .lo Sindicato.

AOS SENHORES CORRETORES OE AÇÕES DA"TRiBUHA POPULAR" '
Pede-SO aos sr». Cnrrcitircs do ações du TRIBUNA VO-

1'ULAR, o Imediato conviareclntcnto ao nosso Escritório,
a flui do prestarem suas contas.

OPERÁRIOS DA FÁBRICA CRUZEIRO
Era nome dos 400 trabalhadores da empresa, jnt*
merosa comissão solidariza-sc com a recente atj-

rude do presidente do Sindicato da corporação
Numerosa comissão de. trnlm-

lhadores dn Fábrica Cruzeiro,
ria Cia. América Knbril esteve:
onlem rm nossa reilnçno pnrn
hipotecar a solidariedade tlnn
•100 operários daquela fábrica
tio presidenta do Sindicato dn
corporaçiio, que vem de enviar,
ao ôrgno patronal, um telcgra-
mn encarecendo a necessidade
do os patrões pngnrcm, o quan-
to antes, os dias ilc repouso.

Aproveitando-se do ensejo ns
tiabalhadores fizeram várias re-
claniaçõcs contra n PAbrlcn Cru-
zolro. Disseram-nos qnc, soo ..
alegação dc f.-illii .ic [.ervlço, ^;'i-
rias dns suas seções ficam pa.ralis-idns aos sábados, coin ci-
dente prcjuuo ft*a o» Irsb»-

lh'idorc5, que deixam dc peree-
her utli dia dc salário. Aflr-
innr.im que as alegações da cm-
presa não procedem, dc ver, que
outras seções, onde são exceu-
tutios serviços corrclatos. per-
mnncccm funcionando naqueles
dias. "Além disso, 1'risaram ns
trabalhadores, nas seçüe.s «pie
paralisam nos sábados — Es-
lampnrlli, Sala dns Tintas, Va-
porlsnçfio, Alvcjatncnto, Tiniu-
rnrln de Pano — os medres vi-
vem n exigir otimrnlo dc produ-
çttíi, o r.ijf. prova que li.-i dc falo
serviço, n õ ¦-> sc justificando,
pois, " expedlenlr llsuil») pela
empresa, « fim tle reduzir os
nctisos minguado» »alãj io»".

Eribunal Itegional do Trabalho,
por unanimída*)*». concedeu ao
5indicato suKilanle um oov»>
pi t*o de 20 dia» para ter rra.li-
sada • atiembléla detllnada *
a|>'ovaclo da (uxltaçúo do dl»-
slillo pela eorporaçlo, cm escru-
timu serreio.

DO."? TltABALIIADORES NA
INDÚSTRIA DK PANIFU.AÇAO
L CONFEITARIA — Ji foram
iirlciadat at perícia» oa escrita
dc algumas das vinle empresas
indicada» pela» duas partes. Os
primeiro» retullado» »lo favo*
rivti» ao» stiscItanlcSi «*lslo ter
ficado provada a boa sltuaçlo
«-. tinõmirv das cmpriias perita-
das. O laudo final, porém, de-
morara ainda cerca de um mi»
rara ser emitido.

DO.S EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO PAO DE
A CUCAR —- Foram indicados os
peritos. Ji foram Iniciado» os
exames periciais na empresa
suscitada.

Oi f*i.»» »«».. .i.i.t .»i|»f-.
** ¦¦».*,•..»» forass ai ".via
te», de •Mdrtf» .'.tn a» ««fiara*
(At?» dt) rr.|u4l*a«i»<

A» UM k«'»« aaltt do a-sn»
I' final da Ale«trla, ratão t »i-
«fade. DtlMli de *»r lltvaliaad*.
pei»» it.it |3T* v |..|t, ttanast
O "n it 1-um.ltt Ni. N»»»a. .-.»it.. um iBditMv» 4 •>••••
sa. dl»«« »* fi»-*al tj» at*»».
«fots»»a mal» jl r«H«(*a>
Ma» « I....I. .i>p..ia «Ja «rllar.
M pira o i.iAii-, atlrmtm a*-
tar o '-«iiiui-r fatando r»N»«-
ta. r.nl.gm» irreftjlarldad»
lendo a .n ur no aerrlto. tmrjjla .i.... deliou d» ««gtalrae
a* :3 pati»«cns apoatala» atei*.
roll«-í» irri.i. « r,n dia lã*cnlnle foi »un>rr««d»4o com ttdlai de suiptntao.

O» dol» eondulorta p«-»iodi-eados. « u noant pr*pno • «to*
seu* rompaobalre». Ku»la»»t.t*vlllm»» do tefulajaeato »e«».InOM da Ufht, l.n.erna «m«eemrnl* prolaatt» eaaira o *r*
tlfo W do taetrao. raja raro*
façio fiiiir», Nm rnrao 0 f».ehameolo do» boade». trma aa*!»-.*• «.nica para a «.tmtl» <t«
cobrança.

Da Assodaçéo Comer**
ciai da Bahia ao dtfaj*

(ado Marigbclla
Rrcelvu ¦> depuiado Carla* Ma*

rlgliell» o seguinte telee**.»* «*•*>
Salvador"A \-c<.,-s,n «Comerciai da
Belila rianifriu a V. Ricto. tn*
telro aplatuo a emenda Aterro
um «obre fi«ral «prrtrntada feiodeputado Duque MttM-uKa «fé ira
prolrto n. 590. Coniiamaa «tn tpta
o Conore»»o Naclo-.») a-irovpré
es»a justa e o-w-tun» «neilda,'tenetou» siudaçôe». (As.) tm
Artur Fr»ja. Presidente.*

t

Dos jornalistas de «5an-
tos ao deputado Graboti

O Deputado Maurício Greb«*«.
líder da bancada coaiunliru, nee*
beu o segulrte telcgraau»:"Os 

iornaliitat d* Santoi pe*drm ao ilustre lider d* bMeajda
comunista o »eu apoio ae pfairtoestabelecendo nove fadirit) ttUtdc
mo dos prollsslooais da lnpren*
sa. a fim de que os netnatM pta*sam enf-entar o alto nlvrl da vi*
da." fSegu.*.--.-<«
.slnaturas).

deiepu da as*

4P0I0 AO PROJETO JOIO AMAZONAS

•endem eielulr o» trabalhador»
l«ie Ji obtiveram aumentos aet-

ta bate. at.avi» de acArdo» dl*
relo» eom o findiealo da corpo-
m.V. 1'rjf, portanto, que i

¦ u.liín.-ia de eonelllacio rompa*
reç.i o maior nomero potsltel
de trabalhadores, poi» t inlen-
çlo da Jnnta Governativa acel-
tar a propotta da elaste pairo-
nal. es«*ueeendo a tabela apro-
vada pela corporaçio em attero-
bl«5ia realitada no Sindicato, ao
tempo da diretoria legal a hi
pouco novamente ratificada,
única que atende is reivindica-
r«5et (ertit do» metatúrfieos.

DO.S METALCRtilCOS DK PE-
TR6POLIS — O julfamento e»-
tá marcado para o dia I.* de
outubro, is 13 hora», no T.R.T.

DOS MA.iCENEIROS - Ji
foram realitada» as diligencia»
na escrita da vinte dat emprt*
sa» suscitada». O laudo perl-
ciai. apesar de conter algum*»
falha», deixa eonslatada a si*
tuaçio de prosperidade a »egu-
rança econômica da industria
de móveis.

O proce»»o foi redistribuído,
c tem agora um novo relator,
qne dentro em breve dev-rá
concluir o »eu parecer..

DOS OPERADORES CINEMA-
lOGIlAFlCÔS B AJUDANTES —
Continua na Procuradoria do T.
S. T. para receber parecer.DOS FERROVIÁRIOS DA I.EO-
rOLDIKA — Esti cm pauta de
Julgamento para o dia 30 do
correnle, i» 13 hora*, po Trlbu-
ml Superior do Trabalho.

Grande massa de ferroviirios
d.i Lco.ioldina deverá compare-
cer ao Julgamento, pois etlari
em debato a exlinçlo do hori-
rio du guerra, ao qual conti-
nuam sujeitos, em beneficio
mvco da empresa Imperlalf.ta'•'í:l"sa, milhares dc trabalha-
dores.

Alem d» extinção do' horário
de guerra pleiteiam os recla-
mutiles o recebimento do adi*
cional sobre as horas exlraor-
dinárias, que vim fazendo a
partir dn dia em que foi decre-
tado pelo govfrno o fim do cs-
tüilo dc beligcránria entre o
nosso pais e as nações do eixo
iia-j-fasclsta.

UOS M I NE IR OS DE NOVA
I.1MA (Minas de Ouro de Morro
Velho) — Ainda nio entrou era

atita dc Julgamento, o que de-
terá ser falto dentro de breve»
¦liai. E' relator do feito o rol-
ii(jtrt) Af'olfb Serra e revlsor o
ii.iuit.tri-» Yildemar Marque», um
dns i :r.rr^fut^llíe» patronais no
Irlliunal Suiv?rir,r do Trabalho,

POá KMVHKOADOS EM HO-
1'IÍIS. ItESTAPRANTES P S1MI-
LARES — O Julgamento foi
transformado em diligência e
.•.dlatlo "sine dic", a fim de ser
suprida nulidade da data da
: sscmbléia, cora a realização de
votação em escrutínio secreto,
para aprúvaçfo da suscitaçio do
dissídio, cela corporaçio.

DOS TRABALHApORES NA
INDUSTRIA DE CACAU E B4,.
la,s — Ainda nio esti cm pau- Um ferroviário insultado c ameaçado mm umta de Julgamento. O relator do ""^rWWf SMa* »W
leito 6 o Jui* Tostes MaRa.

fisse disüldio coletivo interes-
sa a vário» ròilhare» de traba-
lhadores, era grande pmero mu-
lheres, cujos salários aluais são
em média de Cr5 450,00, cn-
(tuattlo as firmas empregadoras
auferem lucros desproporcionais
110 capital empregado, conforme
demonstrara mas perícias rcali-
«tidas nas escritas de várias fir-
mns suscitadas, dc acordo com
a determinação tio T.R.T.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CHAPÉUS,
GUARDA-CHUVAS E BENGA*
I.AS — Foi transformado cm
diliRíncia c adiado "sinc dle".
Scrãri indicados peritos para
examinar a escrita das emprê-
sas que alfitani mi 5Íttiação tro-
nôtnlea.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA t>E \-IDB0»S (Pt.
brica ile Vidro» Mcritj) — 0

Ao deputado Joio Am.1-.0nat
foi enviado de Santos o telrgra-
ma seguinte:"Os marítimos de navios sur-
tos no porto de Santos, abaixo
mencionados, vêm juntar os seus
veementes protestos contra a
chacina na Esplanada do Cas-
telo. na noite de 11 dc agosto,
-raticada pelos gestapistas fa-
clnoras da Polida Especial, sa-
quando e espancando indefe-
sos cidadãos, mulheres t crlan-
ças."Aproveitamos ao mesmo tem-
po para o nosso malt formal re*
púdio & chamada Lei Especial de
cessação de mandatos dos legi-
tiraos representantes do povo.
Apoiamos Intransigentemente o
projeto Amazonas de 25 e eta-
po única, repudiando todas as
insinuações formuladas pelo ca-
pacho mlnlsterlallsta, a venenosa
Laranjeira que hi multo deixou de
ser representante da nossa classe."Rogamos ao Ilustre represen-
t.inte do povo nesta Casa. Joio
Amazonas, que leia este abaixo-
assinado na mesma. Viva a de-
mocracla. Viva a União Naclo-
nal. (as.) — Jos4 Almeida
Bispo, Manoel Martins dos San-
tos, Tonas Sobral, Slnval Tor-
res, Osmar AragSo. Joio Cons-

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

tantino da Silva, José W.taop fer*rclra. Rosalvo Io»* de Oll-zelra.
José Sabino Gulmarle» e mais 100
assinaturas".

Õ~PRIMEIRO ANIVERSA-
RIO DE NOSSA CONS-

TITUIÇAO
SANTISTAS TELÊGAAFAM AO

SENADOR DÔ POVO
De Santo», o senador Lula

Carlos Preste» recebeu a •«•
guinte mensagem:"Hoje, 18 de setembro daHM7, primeiro aniversário da
promulgaçio da Conititulçl©,
data mais felic da história bra*silelra, seolimo-nos no dtrver daenviar a v. excia.. líder cfoe*
rido do povo brasileiro. •*,»»«••»votos de solidariedade e «nfl-
anca, <• com arande satlsfacto
cumprimos o grato dever. Nla-
fitem melhor «toe v. excia., é
merecedor dos aplausos doa bra*sileiros «jue amam sinceramente
o Brasil e trabalham para amio grandeza. Brasileiro dotmais digno», bem rai.oc' a de-Koralnaçio espootio". que o
povo lhe deu de "Cavaleiro dal.sperança". Oneremos aqui de-mon»trar que onde estlverde»,
estaremos ao seu lado, demons-trondo nosso confiança e nossocajinho ao maior dos hrasllei-
io» vivo». CAss.) Maria Apare-cida Maellnl Martorclll, Vitorio
Mortorelli t Luiz Manoel deAbreu".

ACE CONTRA OS TRABALHADORES A
POLICIA SECRETA DA LEOPOIDINA

m ferroviário insultado c ameaçado com u
revolver por um «tira» a serviço da emprítw

Manoel dos Santos, opera
rio da Lréopoldina Railway
compareceu, ontem, à nospa
redação, para, protestar contra
a violência de que foi vitima,
por parte de um vigilante da
empresa.

Transitava» pela estação Ba-
rão de Mauá, sobraçando um
embrulho de compras que fl-
zera, horas antes, no ar-«
mazém da Cooperativa tios
empregados da Companhia,
quando foi intempestivamente
abordado pelo policial. Ante
a tentativa de prisão, Manoel
dos Santo;; repeliu-a, exibindo
o talão dc compras e o do-
cumento que o identificava
como funcionário da T, ?
Não se confonnou n "l-lva" f-
empresa impeviBilsfcí, ciutr
paósou h ofondè-lo cn. >r-
de baixe» .çalô*» e, jjor iun,

anifirxçou-o cim a sua, âraia.Manoel dos $antos. itol*lm,nâo perdeu & çtjJma e rtpe*liu-o mais uma ve?.
despertados palt* trotia *}«

palavra,», várlo3 trabalhado,res se aproximaram do lotai.O "tira" moderou a sua vo* íManoel dos Srntos nqulesceue.-.i acompanhá-lo a0 Depar-.tiunentp do Vigilância, aí m*roímavBip-nn que deveria vol-!.!':•¦-»» to as. a fim de pteti-tat -íOimentos.
Na hora marcada compare-ceu Manoel, E«-p!'c3do o ca»em todo? p* sv.i»; pormenores,-..f.S:ti«'*";.*Ta.de«j rec^nhefcram

! .'"..'. 
'.' '''¦ '"-'*'! - ris-''' "ígllaMtr»,

¦ '• "<•' '•*s,• «ntüíÊté; vi»'"•¦' <.¦-» m* ítio-
goes,
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'¦Problema* do Hnsiiu» »*» Brasil»

f? e»t- « lema tia eonforHt\* <\ *> o vtol, i*---rt*-e»i
i ía-.i.- *.. _ ru t I» - • «II» I ¦> ..*.!.«. nu A.. jü-íf je
•ia A.B.I., i* ?«>30 BOnfA MMRIMQ 0 1*1*1-9 *!** O0B*>
ía,.*M*;iif tl«i MAII« »»'.-'* üelfRit»!», O* fB_r«*-*M Mrs *l«e
üiti • ..:.i„ Mf ..|.«ii»* n« rtnjOM ta IHIBÜXa. "Cmun
uiwiária" » ?»|«ime«ia |*eniiiijwu' * m me dn íl.MIS

Contorno de Ktembro
*':: ¦¦'¦

At CmnlnBn 4* M»&* • Awi«_«b« d. i;-- ¦•-** p».
¦-.-t-lMn- tiutt ¦:¦>%** *m tia prwtar ***wi»§ wiitMii 4* «uw
•UvldaQM *«-•**• «-i '-'-'••» -•'.*• r«iv\i«ia<l«i a la/M*» •¦ k
teni í.11», al«l te li tiom.

Convocações

n«»t*M, M». *» .«w I**-»*' *» Qomitêio 4* AJwl»
.1 • * Funciooiriot Mwuifipaii.

KsiSo convlda-i * a fomjwr**'*r I tHa do MAIP. eom
iite-Miris. i»*irí iraUr »l«, Mninto* »rií«ii«*A* ItfMN a
PESCA I»: BEPETIBA o* ttt. lt*.«*i*. e \Voll«Mleln.

Festa dc Scn-tiba

Km ma wuiilio da «il«m a i.omiwle Or-raniiadora
d«?i»a prarífl í«ia úMntou oa iiH»m«*** i>«,tii«r«••*** «lo
nrogrami » «-r rü«*i»ri«lo h«j «li» Jd- tniiMbru fmfsv**'tim. «• t|«w ier4 publicado tu f*li*lo da amanha «li
TRIBUNA.

TiVIaa aa Comlufct d» Aíuda a AmlfOl «Ia Im
Popular <**-.« canvidadw a praatar C«;H.*\_^™,.
nàuáados duranl«* ludt» «• dia «l«* !»<-J«*. **W •* ••• "•*•*•

Protesta Todo o Povo Brasileiro
Contra a Ameaça Aos Mandatos
NUMEROSOS TELEGRAMAS ENVIADOS AOS PARLAMENTA*
KlíS. EM QUÜ fRAHALMAUOKES B POVO REPUDIAM O PRO

JETO INCONSTITUCIONAL DO SR. IVO DAQUINO

PÍ-âO â&^f QQUI PODJ
f* FAZÍBHOJt i

COMPRE JA'
C.-!-.*!.'¦¦'.=» • p«W-> d» ,*a4f* e:|_*ita k t*V;.M:!-.:ii-> «**'f -*-.

Qrajtí jmwàmKBÈO a M r*8******"» MM daf«*»#«W-
puitü 'eímal m tm\mmgm •¦'
eertm mu*í**í'I*i d» dlwdu.
r*a rni ".IsaR*» -. »_!-**,aa d*
í» *•.:¦.(• i*-s *a4*íf,if,rfitaf*« pre-
.•.:_-»> o«6H»f)falíwr a C5twtí«
!-i'.ii. ief&r a pai* pela CS'
uijnlw» da itaMMM I **,aiM«
tji,n-vsue »_:,:-¦.- Telfcvfita.
mas e '-.'ti' de t&du as -¦-
Smk afinada» tK»r t*irm«iu**
Si maU dtífr-*»» OUMOM
ncfaüSi cbmia-OM diár;a
meni**, numa rtftRBattn de
t,ue oa tfcrdade-n»» denuvia'¦i, repudiam *•»*«*« aieniaa-j.»
* l*táUd*»di? ftaníiatui-iuual 0
c ¦».. .--»='.: i** luur i«a »;«•
r. •- da no«a e*tóa!'io bir-Uu.
catttfâ t» uu» pMHWnMfl alU»'
-**.fi. Divulgam*** **m #e«ui'
d» Blgmaí dt"-- is.rii«"e!v«.****** i*u« a ¦>¦ * bta.tiktra rro
tr*ia meffuramfine d.itt*?
*•**» v*n?".itHãíaa manobras
iiw wroçai* do _m*»9 qu*¦ ;..-.•- ê**-* dMnajMM,

Ao Prc-ld^nl* do 8*nado
Federal foi cudenreado um _hle-rama, afinado o«r 1 V>\
•irr.wfala*. MB out» maitlfrí
tavsm © «eu repadM ao pro-
leia d*» a. lro d'Aouli.0. «a*
lleiüando a llaatani*: MRM<

PBOTf»TA O POVO W 8
PAVLO

WRta |..; .'i-.-s 4« f*4a V»¦-'¦»
enf*.**»*n uma *_f"*.ia«em

M4DMMMMta dí cldaní» df
Carpina, rm iVrnamtHte©, di*
. í; . .-- aa t-i--*. .:-¦ •¦«• tto a*
nada F«**4*iat maniít«4wda o
$«-4 -..-.-;r.»;.«.c í ; '»:l,a .....'.;»
at *r 'i1. fM -fe - iíÁSíãa rtai
t-.^^Ueí .- t .'.•{i-.c:-.*-.- --- IM»
tci* -.,:. .-;.'.. a "Ir, 4» te,

r nraan" a a rlutrliva poUd-1
Caman FedMal. WJteiêtar.4a|^ ^ de aâ«?l»«
'uM'4 ee<4 «1 ei-2.!'.!•.. -^ ,;-.¦.»*,-• A. I*ir'*..:»!¦.*- ti A':c"I-
;_ is liberdade* .vi-.... üi-.n ,bima > «•.»¦•¦-!-¦*•.<¦ da i'-u... •. '
.^e t a * »í'.i.:_ 1.CL .tr *-!.. •• i ¦.' ri ¦-,.- .*..-. .1*.'*¦.-•

tíuratiea". relertndo*- ainda Ida cidadt? iie e-mivagib* en*\
f»0 (IfOlelO d» »--.*- * »*c 4rlra!.-!l-. »..f". «.<¦:.» âlli. tn!
tt í; ia!.,-• ft-**v» um PUM|QM (»*¦•<.«li.**** a o».e5!|o ¦• .*,
para a d''adura !--¦ ¦:¦- -í«*._.í.-_*. .- m.!¦.!.'<¦.-¦*..c-*. -..»

• ._* _-|«_o"rK*?lo do nu» aa úHnttSl
_jaUBMfMM HMH0IM **',,|e,fii**,*s «* a fonlade d'» DOWIiteurt» -ja am_Mn d.nsi L5o «a^, ^t^e «haiU«
ram-i* aa 8#!»aç »r im Car* coyrtíA 06 ATTí*TAf-0« A':-..* Pf*»t***. pnKr.tandi- rao-l ¦ "..
Ira os Br*.»e!oí d* «-**ía-ie ou. 00! ITITÜIÇAO
rstlitcâo da* mai-daioa parta- - j •».«- <•¦.«.; i.« teirftama*.
menurra. e a rtpulwta -:*:..,..,.;-. 

0 eamdo da Ro-
do ae-t-uraiifa" d« «* Cwla -••* t. rimara MonL a'*!-

VEIA OS ARTI*
GOS QUE LHE
ESTÃO SENDO
OFERECIDOS.

ATUALMENTE.
A PREÇOS BA-
RATÍSSIMOS E
ATE' ACABAR.

Nato, íaliríiaiioa fa*» a-u*>
i* parla Tieu-ar o imerj-re1*
do teu repodlo a ettv* ar*'.-»*
co* á leeaHdade deotorraura

DA MUUlf.R PCTSAMBU-
CANA

O -'•> 11 c,r :é 4e Mulhcrca

TRABALHADORES
CrS 980,00

^__^â_â#

é V. Cuita* e 1 "•'*»

li*.»... ti» iU«*>-*a-> -..•«».• a Vltu •
a freta. 1 "*.»»n«. tt«>« • tefaiwa».

A I I A I A T * t» I \ :
tvtttiM Troiucal • r-admlraa Ctt v.axo
lo.mu.r. t-ntimlr*** •» "lio-

*.tr«i. Cr» SIS».
Catt-M d» nulmlraa d»»»4» Cff »SO0

0 FREVO DE MADÜREIRA
tAtwiio tia a» ti taafaii

Rua Carolina Machado, 504-A

»**itlo pM qu-nttenU» o *«'.cn.
ia f<-v i- o do cerca fe no-*iT,tta ttemoerala* ríâWenle*
em *.*.!-•«•¦.•**¦.. um *¦*>»•».
-uuupido de conta o Innia •
4tm tf-ador** da 8H»a Novo:!
uma r^-rjaecm de cento t»!
cltwo «•'elro*' de Aplinícat, e
maU outro tckrf-rari »***.»¦
do i-*»r Irinl» irabAlh***'*r»,«
do Catend*. cm rírnambuea•nitiM e*v * mf*ua***-fti te*
betam m *«iee*<i*'*>». atentad**
A ne*aa Carta Coiur*.lf«!o***i!
ner j»rte da» reman-ticcnte*
fawUto* finda no (lodcr. ma-
nif'*.a*.dft pft-íeuhrmcnla o
«eu \-** •-:•.'- repudia ao pro-

¦ ¦•> *" :* fi ** »*.•»--' » ¦: *•

mandatot r*if5"«ucnlarií-

iGw^
TIAADENTES.2«*

mÊÊà
Patriotas Clamam Pela Volta à
Leaalidade Do Partido Comunista

a *, .¦,* comunt. VERDADEIRA AVALANCHE, DE.TgEGRWMMI E 
^JfQ DA

&Ê^T&2Z supremo TRiBUNAt nrsfiHSr.fSPffií.ÀíaiySSnriLE. B
<*u« v'*in no
cr«f*.t- e do povo o l»t«*r mal» -»Ar I*T)ADE
podkroio de proorewo e dc r«:» ÜT-UaOU/Vl/J-
ApcUnda p»ra o» |uí:« co Su*
pi «to Tcbiaiial Ffdcnl no «cntl*
do de que rcp*rcm o tt o pratica-
do pelo T. S. E.. ilirioc-K o
nono po\*o liqucl- nc*** n»l» ai*
U C.itte de Jusi!-.*. R- »» hole
A - publlca-So i.*... • •» «cgutntct
BMauagclafi

"Exibo. »r. Prc»'-5cnte do Su
premo Tribuntl Federal. — O»
abaixo afinado», homens « irm*
lheres do» mai» variado» pen*.:-
mento» político» e religioso», vím.
-e»peHCKiímente, faicr arnlir A
Su-acma Corte da Juiüça Hrasl-
leira a »ua confiança em que os
digno»' e lliutres magistrado.v
intcrpretauí'o o pensamento de

todo o povo de nowa terra e com-
preendendo a *:tua«;*o de mlsírla
em que nos errontramoi. com a
alta descabida e ve.t.glnosa do
custo da vida. com o» aumento»
continuado» do preço da carne.
da banh», do leite, e de outros •:.-
nero» e mercadorias IndispcnsA-,
vei* à »ub»i»tíni-.a do nosso po-
vo. contribuam para o rcstabelc-
cimento da ordem democrática c
do respeito a Gc-*.»titu!ç3o.

Sd num regime cm que o povo
puder' fazer sentir livremente as
sua» nect-ssidides c discutir as so-
lu-Òes. prementes para tais males,
poderemos de fato sair de uma
sliuiçSo que (ó favorece aos
açambarcadoics e que, por ou-
tro.lado, contribui para o aniqui-
j.inénto da indústria nacional, pa-
ra a murcha acelerada cm canil-
r.ho-do desemprego e. consequen-
t. mente, da fome e da mlsírln dns
mais vastas- camadas da populat;3o
brasileira.

E. para que-sé tenha o restabe-
lrcimer.to da legalidade democra-
tlca, nUp te pode admi*.r que íi-
quem relegados da vida nacional
um mllh3o de eleitores, dai. por-
fanto, o imperativo do imediato
restabelecimento da legalidade do
partido do proletariado, d* Par-
tido Comunista do Brasil, fator
decisivo no equilíbrio da vida dc
nossa Pátria. Porto Alegre, 31 dc
agosto de 1947. — Davld Var-
ga». 

"(Seguem-se mais 9S assi-
naturas)."Senador Luis Carlos Prestes.
— Telegrafamos ho!c (do Garça.
E. S. Paulo) no Supremo Trl-
bunal Federal solicitando reaber-
tura do nosso Partido. Saudações
Icraocratlcas. (As.) — Aúrino
Gomes'Ribeiro, Manorc. losí. Pe-
dro. Nilson t Camarno."

DOS PATRÍOTAS DE
CAMPOS"Sr. . Presidente do Suprrmo

Tribunal Federal. *- Nós cam-
pistas da terra dc Nilo Prçanha
c losii Patrocínio, os cirandes lu-
tadores pelas liberdades democra-
tlcas, vimos por meio deste fa:er
o nosso apelo-consciente para que
s*)a -dado um passo no caminho
da democracia, respeitando n nos-
sa Constituição c declinando aber-
tás as sedes do Partido Commiis-
ti do Brasil.

NSo compreendemos que se
possa viver em um regime cons-
tituclOnal sem a legalidade do
Partido Comunista do Brasil. As-
iini 4 que confiamos no espirito
límoçrático dos magistrados des-
a egrégia Corte dc Justiça. (As.)
- jeanny de Souza. Neusa de
?nuía. Luií Carlos de Soma,'-ansey Thcreiinha de Sou:a. Jea-
ecyra cias Dores rle Souru. Lour-

,'rs d»' Souza, Eunlce Silva dc
Oliveira, Miu-ii Antonla Conccl-

"o e '(3'enedito Lapa". (Seguem-
o mais 12*1 assinaturas)."O. POVO DF. CARATINGA"Supremo Tribunal Federal. —

O povo' de Cáratlngn confiando

SUFKümu »K«u_f^c^nnFQA^^ER^RESTABEI EQDA A LE- = p^5S"S;
DECISÃO DO T.S.E. — SÓPODERiX^SJiR *^ÔO^a r> or*ft FM ,:dM «S"'>
SALroADE DEMOCRÁTICA _EM NOSSO^PAIS COM O P.CB. EM 

gj-^jf*
PLENO E LEGAL FUNCIONAMENTO

nesse Tribunal de Imilí». e»pera
se|a d»da decíOo f»vora»*el ao re*
cuwo tnterpofto pelo P. C. B..
cujo registro foi «*Mdo ln|ut*
lamente pelo T. S. E„ que co-
meteu ura grride írro |urH:co.
(Am.) — Paulo Campello. Fr*n*
clico Lele. Alcides Guanabara.
Braroante SeoaL Izollno Vlterbo.
Uyr Pinto. Jo»* Timóteo. íris-
lotellno Portes, Francisco Vrlen*
te e Miguel Abdjlla." (Seguem-
se centena» de outras assinaturas).

DOS DEÍ* 'OCR ATAS DE
MAGÊ"Exmo. »r. Ministro lose Li-

nhare». Prcíldrnte do Supremo
Tribunal Federal. — Nó* abai*
xc assinado», residentes e eleito-
re» no município de Magi. cm
i eme da democracia e do progres-
so de nossa P.Atrii. pedimos a
essa Suprema Corte de Justiça
que em seu vcridlctum restitua ao
Partido Comunista do Brasil seu
registro eleitoral, corrigindo, as-
sim, o erro político do Supremo
Tribunal Eleitoral." (Seguem-se
364 assinaturas).

De Niterói, asrlnado pelos ars.
Scnedlto Alves dos Reis. Raml-
ro Cruz, e mal» 602 nssinaturaa,
foi enviado um telegrama, ao
ministro Josó Linhares solicl-
tando anular a decisão Inconstl-
iUcior.nl do T.S.E . quo cassou
o registro do P.CB.
•**.,--* OPERÁRIOS DA INDCS-
TRIA TÊXTIL DS NITERÓI

"Exmo. Dr. Jcsé Linhares, —
Nós, abalxo-a."-'nados, operários
da Indústria têxtil cm Niterói,
cspciumos que o colendo Tribu-
nal decida pela democracia, pela
ordem constitucional, julgando
favoravclmonr.o u recurso unro-
sentado pelo Pnrtlrio Comunista
do Brasil. Ass.) Manoel Cavai-
canti Guerra, Maria Aucustn
Guerra, Maria Ferreira da Silva,
Oanncn dc Souza, Terezlnha dt-
.lesus dc Oliveira, Adcllna da
Silva, DJalma Tito. Antenor Lo-
dcs, Sebastião José da Silva,

Manoel Batuta. EucUdea Tlnhel-
ro, Alamlr Gome» FisuclrtUo.
Frederico José -.. Crua, Eduar-
.1. .avnres. Henrique Correia.
Artur Jullo dca Santo», Waldr-
mrtr Pnx, Jo»i JtodiiBue» d»
Souza, Ad*mar Martin», Nilo
Bueno «li A.melda, Juvenal Ra-
mos, A**.ur do» -antoa, Adllon
Coutinho. Ricardo Gome*. Wi»l-
demar Crux. Mario Martin», Al-
bt-rto Na»clrae:ito. Antônio 4a
douta Pinto, Jnaó doa Santo*,

•tnoel oa Cupha, Waldlr Palu
cio, Maria M>-1...- ..-:•*. Mtlta Men-
donça. Alelxo Batista, Deocacl-
ma Mcdclro», Antenor Pinto,
Eunldea Gome». Manoel Mar*
lin», Lulr Forrclra de Melo, Joa-
nita laopca dns Santos. Ruth
Gonçalves, Pedro Corrêa. Oa-
brlcl Melo. Ermclinda Sodré, Fe-
llciano Nogueira, Judlth dos
Santos. Maria da Costa, Oarmuti
Amaral da Silva, Jurema do»
Santos o Carmelita do Axovedo".

DE TRABALHADORES DE
HÃO PAULO

"Julre» do Suprtmo Tribunal
Federal, — O povo e os traba-
Ihadores de São Paulo, que sutis-
crevom iate, dlrlucm-sc conflan-
tca a esse Egrégio Tribunal de
Justiça, na certeza do quo o»
eminentes Juizes quo compõem

do Brasil, ferindo de frenta •
nossa Carta Constitucional, pol»
cerce a o direito Ue centena*
de ns::hare» de braallelro» «ua
votaram naquele fayrtUo, Vivi
a D*mocr«cl* brasileira »_<•*¦.)
Aniclo Rodrlguea do* Santo»,
Ojcar Pa»*o». Cândida Huitaro,
Mario Bonlno. tSeguera-»e mal»
25 assinatura»).

"Exmo*. Julte» do Suoremi.
Tribunal Federal. - O» abaixo-
assinado», pertencente* a 01*
versas corrente» política*, eon-
fiando no espirito de Justiça e
na formação democrática do»
julxe» brasileiro», que inte-rom
ê*»e Tribunal, apelam k voun
eon»cléacla eíclareccdon para
que, reformando a sentene t do
Tribunal Superior Eleitora', que
determinou o cassação do regi»
tro eleitoral do PCB. tomem co-
nbeclmento do recurso Interpôs-
to por essa agremiação polítlcn,
restabelecendo, no mesmo tem-
po, em sua forma piei*.*. «¦ demo-
éracla brasileira, (ass.) Eduardo
R zende Donadlo. Virgínia Nas*
cimento" (Seguem-se mal» l.ia*
assinatura»).

DO POVO PAULISTA REUNI-
UO NO COMÍCIO DO ANHAN-

GABAU*

cnp.» "Ao Supremo Trllitt». FJ*
royoSuçm ML, - O -«vo d._ São Paulo

anlv*>r*-rlo da promul***C*o A»
«'Mtslituiçlo Fe-B>r*t. vem •>#•
mnt* oa componente* Atsaa Trt*

rnntra o* rap-e-
nosta Carta

mod» «nlrnt-
lecatt-ado demi-

.. -..tte.» • ao* rtspelto* d-*> clda-
dio*. eom a raat-i»r'ura do Par*
tido Comunista do -"r**H (**-.)
Joaé Molln*. Marta Favaro. Ade-
Uno Favaro. Dlogo Mollna**. (S*-
irtier.-»» centena* di cultas a.st-
naturaa).

Aniversários
Comrlda hojr. o mu *í *

aolier>4rio a «eneranda «»n« •
r* Clementina M»ren». mie do
<• nl <-.. i. lidrr «..-. !,<«l llolx-r-
lo M ter.* t sofra d* nntt*
companheira d* trabalho t'»i-
mem Ãorrn*. C-mbatenle «nu-
f ,i« i,i a de primeira hora. J--*>»
Otnmlln* M •,.•:>. aprs»r d*
tua avançada Idtde. pmtitcu* *
sua lm» pela cr» Iitt-i-. d*
dem«cr»cU em non* Piltla.
Casamento

ReallM-se. hoje. h* 18 h-i**
tu* matri* «Jo Divino Salvador, o
cr lace matrimonl*! d* Sta. Ga-
lenna Leal da S)K*elra com o
ir. Rubem Sullanele. tendo pi-
drmho» o ir. Arallcar Pereira dos
Sinto» e ira. Lío'a Albuqu-rqur.
A fell* r-lva é rainha «Jo Unido*
Futebol Clube.

CALOROSO APOÍn DOS ESTUDANTES DE
COMERCIO AO TIIOJETO JORGE AMADO
«A equiparação do» curso* dc 2.' grau «.* uma velha
c justa aspiraçfio». declaram cMudantcs dc Mirassol

Por irtolivi» th apre^nta-So i eur'»*» J»« t*n<ittii *ui»»fl»r: «le*
<:* um !.¦*.<:¦ *-i»i :> i•>¦•. - ..ii«i,i**»» i«m» tj* rea\ Me-
iiuar «> .--.i» -•••: ;...».-•• i t •, a c ,- - r>--iv.*!\
,.,-:.:¦ ai.dt*» atum aoi r>lii* {*snn«ie betiodrin para o «nii*
dant«*i il«»* eut «o» >¦ •»- • .1; • j tn» t* fii|*ran'l«*t*im»iilo orrtt •*
o aettfi* a» eiçela» »«i|.erjpre*. Palria. Al-mrín.ai miú*\v*-*.
o i]e|iii!a«lo Jnrca Aiiiado, «Sa | ,a*.) \11.ultio «i«* Arau'«>. Ar*
tanca«la ramiinuia i*m rere* {1- »i •!¦ .'acheco. f.itu Toman-
...Jo «It •; 1 »»•• • •-!•!• a$ ¦*.••:«¦ 

1! m-i* . *!•*: i' i* I -r í • •
tnlerv*fa««a« «lo |»al* men'a- j berkrosif. Joanuim ** 1. • :¦

|peni d« »;¦>¦¦- 0$ inaH ra- Wüion Marquei, -..:.¦' Me.
Morofu*. ssinhof. NtSo Moreira, Lurin.l*.

l*ubli*aroo» hoje aqui ma** Fernamie* r.»ra>lra. Alvin,.
-.¦¦.-¦••» ilíl«*«

D« •:..*,•.:. Sâo Paulo: —
"O» *. ...- a • -i-i- -. re|«r«*-
• «•: ..:i-. • 'pi*-'- a li-taiii.ail<* «Io
.-<.,. •!:<.-¦ .!«* «Ia K.»cola Vt-
nica ti» Cimírclo "j*»5o ('atilo*.
ileiia fldade, vrra com c*'e*ni*morlal farer-vo* rten'.« «I*
cniuilaiim reinante n*sla ca*
ia «le en*ino. em lArno «lo r
-«*'¦. f.e |ei *, ; vú* Ji :• *¦ ¦.'.•"
à • 1».". ¦. 1 «•¦¦•.• \.i. «Ia uiiaí
»oi« membro, projeto que iim-i
ve* aprovado, romo »e eipen.
promovei** a padroniMcfto do
en»lno >|.» ¦-.-..!-> «xrait. no
itr...-;'. «• lienefieiari euneeial-
inenl«* i>- enimlnnles do» no*-
'..» curfot romerciai», -a"-
farendo ¦!• ¦' .-:¦• a uma vi-lha

C.unli.1 e ma!* Al -*. *.' 1 • »• .
Ill.l*/. INICIATIVA

F«»i iam: ¦.¦••¦:-, a-
depui-id«» Jorge Anud» a men*
• ii.*»*- abaixo:"Kfludai•'¦ • do ' •*-*• Co*
merelal ná.iro. verdadeira-
mente enliiíin*nmdoi rnr* o
di«pi»»iliv,i rnn<<liittei<»nal d*t
».ii!>» .ri.-"rt ai» rurfo -ma*!*!,
o apidain iniesralmeile. porq«i-
vem benefie'*ir a elnjur etc*.
ranço»a d<* um Pra»H der**r>»*ll.
Íje<i. tnaiife-flando ao ¦!<:--
íitno parlimenlar anleeípad.,
.-:-..•• !'.-¦ nela telii e .«i«-*»nH-
ra Iniciativa. »:nr«ll.il«i •aiidi-
e,V\«. '-«.l Jnvencio ftunlia
Filho. Iftrum 0>ot* 1:111/. Fran
e1.*»*,! Vi'neli»n. Jo»»1 \vi»|l:i«i

«» iu»l"i o«nirn**iri da rla«.«e. **.iiln«. Frn«te'«r,» A**'« IM

essa corto suprema revogucra «¦.. - «----.„., _-mici0.
u decisão do Tribunal SuperiorIwunWo-era "^MgS
Eleitoral, que cassou o rcsistro no Vale do Anhangaoaa, no*w
eleitoral do Partido Comunista I dia 18 do setembro de liHT,

Máquinas Fotonr álicas
das melliprcs t"*«rcas

NO PORTO 0 "SERPA PINTO"
De regresso o secretário do Arcebispado — Um

diplomata húngaro entre os passageiros
greseòu de Roma onde íoi re-

clero brasileiro

Ameaçada De Ser Expulsa Qa Terra
Uma Viúva Com Cinco Filhos
Incendiaram a sua casa e movem contra ela ação
de despejo *¦*¦* «Estou com sessenta anos, sinto-me
com coragem de trabalhar na lavoura c sou vítima

de perseguição», afirma em carta a este jornal
•ji**' outra piiMi-.-...!. niio temo?,
u file nos tolhe de l«">da for-
nm. Espero que os «rs., por
meto de seu jornal, chame a
atenção de quem dc direito

Filmes cm geral
Revelações

llfir.cssn pelo llcombòlfo Postal

Joalheria Paschoal
4V. KIO BRANCO, 114

Procedente de Lisboa e es*
calas aportou, ontem, à noite,
na Guimabara o vapor "Ser-

pa Pinto" da Companhia Co-
loníal dc Navegação.

O navio português trouxe
356 passageiros para o Rio c
leva 172 em trânsito para
Santos, ponto terminal de sua
viagem..

A maioria dos passageiros
destinados a esta Capital
consta dc portugueses radica-
dos no Brasil e que íoram re-
ver pessoas de suas famílias
na pátria.

Entre os passageiros desti-
nados ao Rio figurava o dl-
plomata húngaro André de
Wedlancr.

O sr. V'--dianer vem ao
Drasil Iniciar os c.:tendlmen-
tos para a reabertura da em-
baixada dc seu pais no Rio
de Janeiro e veio de Eu-Ja-
peste via Belgrado e Lisboa.
FOI ASSISTIR A UMA CANO-

NIZACAO
Também a bordo do "Serpa

Pinto" viajou o bispo auxl-
liar do Rio de Janeiro Rosai-
vo Costa Rego.

O sacerdote brasileiro re-

RESSURGE A UNIÃO
FEMININA DA GÁVEA

Por ter sido surpreendida I tre os quais a distribuição du
meses atrás, com o pedido do banha do quo foi uma das
Carioca A. C. para que deso
cupasse a sede em que fun-
cionava, a União Feminina ria
Gávea c Jardim Botânico viu-
s= obrigada a interromper ai-
giins dc seus trabalhos, en-

rFÒGõES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIA DOR
Sem torcida, sem mecha o som pressão

FOCÂO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA

SE MESA POR CrS 416,00

Na própria fábrica à

R U A RIA C H II E L O 3 8 8

pioneiras no movimento te-
mlnino do Distrito Federal ¦

Agora, conseguida a sua
nova sede, à Av. Ataulfo cie
Paiva, 355-B, loja, voltam as
donas de casa da Gávea à sua
posição Ce vanguarda na luta
contra a oarestia e o câmbio
negro. Assim é que, terça-
feira, dia 30, fará uma dls-
trlbuição de banha em seu
pôstn da rua Lopes Quintas,
GO, casa C, e na quinta-feira,
dia 2, realizará a primeira as-
sombléia cm sua nova sMe.
com a seguinte ordem do dia:
i) Festa em comemoração .do
primeiro anlvetsárlo; 2'i pre-
paratlvos para os festejos dc
Nata); 3 Venda de tecidos.

presentar o —
nas cerlmón'ps de canoniza,
ção do santo português João
de Brito.

Da Itália o prelado seguiu
para a Suiça e Portugal ali
visitando lrmandades rellglo-
sas. , . ,

Após a visita portuária o
"Serpa Pinto" atracou na
Praça Mauá para desembar-
que dos passageiros. ^

cortMem; dez \m
RES A ESTRADA PEIPING-

MUKDEN
PEIPING, 26 (U. P.) - A

imprensa io Governo atual anun-
da que reforços comunistas, pro-
cccJcntcs da área dc Mukdcn. lun-
tarara-se às tropas que assaltam
a linha f"rroviária vital da Man-
dchúrla, onde graves danos pro-
voenram o deslocamento do trá-
fego. Por outro lado. o alto co-
mando das forças comunistas na
província dc ]chol Informa que
estuo sendo lançadas novas tro-
pas na batalha que se trava ao
norte da Grande Muralha.

Depois dc alqumns semanas cm
que a ferrovia Peipinq-Mukden so-
freu apenas ligeiros danos, o cx-
presso de Mukden deixou dc par-
li.- ho|e. desta cidade em consc-
Cjiicnc.a da intcrrupçSo da linha
ctt. vários trechos. A estrada foi
cortada cm mais dc de: lugares,
inclusive setores 15 milhas a oe.s-
te dc Hulutad, porto dc abasteci-
nic-r.to.i militares para as forças d.*
Ghiahg-Kal-Shek. Severos danos
fernm anunciados cm Tlentsln.

Os trabalh.idore.-, ferroviários
evacuaram Dihlnsin. onde a luta
aumentou de intensidade c os co-
miinlstas destruíram instalações
militares vizinhas. Fontes do exér-
cito nacionalista reconhecem que
a cidade de Cliin-Sien está nmctl*
cada.

CONSULTAS A
I 10 CRUZEIROS
í Doenças do Senhoras o

(Mancos
| DR. VITORINO MAIA
I RUA MÉXICO, 31 - 17." nntl.' Sala 1.702 — Telefono «-5ÍJ13
I Diariamente a qualquer hera

A sra. Adelaide da Silva
Mata, viúva, residente a £s-
Irada Automóvel Clube, qui-
torneiro 54, lado esquerdo, em
Imbaric, enviou-nos a carta
que abaixo transcrevemos, na
qual conta as perseguições «In
que tem sido vítima, os amea-
(as do expulsão da terra em
quo mora, sem que ns auto-
ridades para quem tem apela-
do, hojam tomado qualquer
providência."Moro há trinta o um nnm
numa fazendo, cujos alugueis
meu marido vinha pagando de
1016 a!d 37, quando faleceu.
Fui então obngada a mo ra-
tirar da cusa, por me ver
assediada por empregados do
Antônio Pinto Guedes, que fi-
cura dono da situação, em vis-
ta de seu irmão, dr. Francis-
co Guedes, ter sido nomeado
representante da "Orando Em-
prúsa Americanópolis". Fi-
quei com cinco filhos e me
vendo aperreada com toda sor-
lo de exploração e perseguida
pelos empregados do Guòdes.
fui morar no K. 58, não
abandonando o K 51, sítio liiifl
liidas as semanas eu vinha
visitai*.
•IT.VE A CASA INCENDIADA

Prossegue a carta:"Antônio Guedes manda per-
gunlai* quanto eu queria pelas
nrnfeilorias. Eu tinha deixa-
do dois contos de benfeitoria*);
mus vim a saber quo meus di-
mitos não eram reconhecidos.
Em 1942 fui ao Ministério da
Asricullura e contei lodo <i
caso. Quando Antônio Guedes
i'fitirou-so do lá, resolvi vol-
lar, mas anles disso puseram
fogo na oasa".

A missivista narra ainda
uma sriric de coisas, 0 apa-
reeimenlo do vários donas da
inusnía terra e por fim que a
Emprôso Americaiiópolis hi-
potocou as terras, que movi--
rum ação de despojo contra ela
o contra mnis quatro pessoas,
e que surgiu em cena um sr.
Antônio Pereira Filho, can-
didalo a vereador e que se du
dono das terras."No dia ?9 do mis passado
61S apareceu com um canil-
niiiio. um chauffeur, um gnor-
da-c*jf!as e um engenneiro me-
dindo as terras. Chegando
perto dos trabalhadores da
estrada de rodagem, pergun*
Inu quem havia plantado
íiauelas bananeiras o quis to-
mar nomes corno testemunhas.
Ofereceu parati aos trabalha*
.'ire?, mas o feitor repe»
liu-os".

SETS ANOS DE PEHSF/iUIÇSO
D. Adnlflldé da Silva Mala

diz que foi a Caxias requerei'
o ri/conhecimento do seus di-
renos do lisociipifio, pois du-
ninlo vinte u dois anos seu
mnrldo pagou arrendamento;
c durante noz anos nao «pa-
receu doffo."Pereira Filho ii couhocMo
chanltigista — afiriníi — pev-
neguldoi' p. nada mais. Que-
remos trabalhar na lavoura,

pura dnr fim nisso. 1.. tou com
qgaso sessenta anos, sinto-inu
com coragem dc trabalhar na
lavoura e sou vítima do per-
segUiç&O. S.'io trís vezes qu?
«ou levada à presença do juiz
subslituto e no cnlonto sck
«nos do perseguição ainda não
conseguiram o meu despejo.
Vivo sacrificada, sem ter di-
uheiro para me defender de
«una vez. O que foi passado,
esfá passado. Porém neste
«:aso de Pereira Filho, queria
quo dessem um jeito. Dinhei-
ro não tenho, mas confio no
Pai Eterno que IT»*» abençoará
e a todos que por mim so in-
teressarem".

"etlímo» n-i»ilard'.'* a nn*-*a
mnij profunda i» sincera ex.
i»ro*.fão tle »oliilnrít*d.i'Ie ••
apoio mural e contamos vei*
Iriiinfante. o mai* bravo lios-
nfvoli á Idéia quo tm boa lioru
«•sposastos, .- que mnis ninii
v«»» íins «hrA n medida dn *«v-
rii*dnde nb.»n|n!n «le vo.»*n-i
prcncupnçr.ps em prol «li* lin.
RraMI endn ve» maior, [o*.)
Odon"l íerrnno. ,.*» nno IWsi-
ro: Pedrlnn Vidi-al Niiní"*.
l.° nno p.-iíjfo: Vvnno Poreirn.
\.a a»o l?ífl"n: I)ir.*.i Mntbi-»

do. i.° nno Bl-ico: Durvollnn
Anlniiio. i.° nno Bó-d-o: \l-
voro d<» r.nrvnllio. 2.° nno BA-
sieo o mniü ío atflnaltifat".

DE T.MBATE*
Telegrama «le Tnubaté ao

deputado Jorge Amado:
"Aplausos ao brilhante pro-

j»io em favor dos estudantes
d" comércio, 'a*.) Osenr Clu-
bundo, da Escola do Comércio
de Tnubaté".
DE REAL íNTEnftSSE PAR\

OS ESTUDANTES
O sr. .Torne Amado rocebou

nlndà o fcc-uinio abnixo-assi-
nado:"Os nbaixo-as.-inndii*. nlu-
nos da Kscola TiVnica de Co-
mércio "Modelo", aguardam
com júbilo n deeisão favorã-
vol do projeto apresentado por
V. Excia.. roferenlo h equi-
paraeno do eur?o Comercial
Bãsico no «"íinafial e a?.-o-;ii-
rando aos portadores do. corti-
ficados de conclusão do cur**o
técnico o direito de presta-
rem exames vesllhtilarc* pnrn
a matrícula em quaisquer dos

nheiro. .Tom*. VuiiKto I«»rr"ii-.
<io«. V*\rn Bali*t* •> M*'»*.
Joit» Ho*»|*imliP,"*i. Dinr'*i Cs-
lirioi. M\jno .Io Ponn. Jo-.l
|>rnr"'Io.« «!* ?tn|j"i. .tosi*. flt*.
vio. Elbn Froir" Pinto. Rita
F«*rroirn dn li«r}in. Alexandria
Cavalrnillo Forroirn. MnriJ
nhs Fernanile*. Mnied pjjf.
indo \>!o. Alcides Andrade
Oliveirn. Pwlro Teodorico dl
p.liva, ArhftMn Fernnhdw -U
Souza, Ademar Borreln Ouoi-
ro*. Chnrrenlo Ferpniuiot
Araújo. Moeclr Pinheiro. Al*
rido» .la"or>'o. \|t>enln T.or»»
liimrle. ÂI*r<*'ln T.liri No'-«,
An!o*:ío Perelrn o Medniro»,
Antônio .luli" Ou'''''0". Voto*
nio Caldas F-lho. Ceide I ode.
'•¦•Iiinr-ln Fernandes Si*
T-'rnnci.'.'o Trioi.oiro r mni
f.u nsslnníuras"."pKÇJA 

PARAlHARt*' 
NUMA" FAZENDA |

E*.:cve t*rn non red.içio o tara-
psnOs Luiz dt Oliveira, reildw-
i* à rua Gvar.iretna n. 59, tth
Osw»ldo Cru:, que f:: por no»-
ro lntjrmídlo uri npilo no sea*
t do de que lhe dím cm rmprfjo
numa íi:rnda.

Declarou-nos o sr. Lui: dr OU-
veira que Mm vastos conheci-as;*,',
tds de agricultura, npicultura. sví-
cultura r de critç."o de cavalo»
dc raça, dc porcos » dc cabras.'»
que r,.1o fa: questio de Ir para'
qualquer parte do Brasil. -t-

Qualquer noticia a respeito pi-
dcr.1 rer dlriflida. por escrito çjtí'
verbalmente, para o endereço acl-
ma, ' ¦ -'

H PERFEITA «III
W BOfll 0 (HE

!u m os rui
LDi UB

E' idiota dizer que há pressão sobre os ministros por ser comunista 0
«premiei*;- — Jan Masarick, filho do fundador da democracia tcheca.e"
chanceler do governo Gottwald, antes de partir para Nova York. falou

cm Praga à imprensa mundial
PAlil

— i...
I'01'UL
mom- ,
Praça -
so 1'i-si
tude,

nino (Por avião • sob prcssôo soviiitica
na a TRIBUNA

A escritora Si-
i.ne nu encontra era
, slstlu m.irnvlllio-

j. I Mundial dn Juvcn-
chi revistou ali para-'I/Humuniti}" o sr. üupcrl Illp

ka, dú 1'nilidn Socialist.i-Nuclo-
nallstn tio presidente Hcnes c
mlnislro tio Comercio Exterior,
c o diplomata sem partido .Ican
M.isaryti, ministro das Rela-
ç8es Exteriores.

As tarefas que lem a seu car-
go o filho de Tomás Mararyck,
fundador daquela democracia,
não impederu de sur também
um "bou vivant", conhecido,
além do mais, pelos jornalistas
europeus como um dos homens
mais espirituosos e alegres da
alta política mundial. Sinionc
c o fotógrafo foram recebidos
pelo chanceles tcheco nos seus
aposentos particulares do ma-
gostoso pnlició Ccrnln, sede do
Ministério dc l.claçOcs "Ejete-

riores. íile estava dc cama, com
o braço na tipoia. 12' que havia
sofrido um desastre na véspe-
rn c o imMico o estava subme-
lendo a um tratamento rigoro-
so, n fim dc que pudesse par-
llr dentro dc pmu-o pnru a a3-
scmlilcia geral iln ONU nos Es-
lados Unidos.

— Alniln hoje — disse a cs-
01'ltorn francesa — n imprensa
reacionária do mundo inteiro se
serve do falo de ter a Tchccos-
lováquia resolvido Ir à confa-
icncin do Plano Marshall c de-
pois mudado dc atitude paru
diier 'iup isto prova viver cia

lllndo-sc c comendo uvas Ma-
saryk respondeu:

— Mas onde ó que esta esta
prer.sfio? Isto é idiota! B como
poderia, aliás, haver pressío s6-
bre um governo constituído por
quatro partidos, um dos qunis
católico, com diversos padres na
sua direção e um deles rainis-
tro, monsenhor llalla ? Mais
ainda: e comigo, que nSo sou
comunista, que discordo de mui-
Ias idéias comunistas, Jireeisa-
mente no Ministério do Exte-
rlor, através do qual essa pres-
sâo teria que se. fazer sentir.cm
maior escala ?

A Tchccoslováquia — adian-
tou o chanceler — aceitou cm
principio o convite de Bevln e
Bidault, declarando qué o «eu
compareciniento dependeria de
um exame posterior da situa-
ção pelo ministério. Quando os
ministros so reuniram e mais
amplas informações já existiam
a respeito, ficou resolvido dc-
sistir da conferência. A medida
foi tomada por unanimidade,
isto é, por todos os partidos da
coalisão governamental. Fi»
parto dessa unanimidade e dls-
so não me arrependo. Sc somos
amigos da União Soviética? E
como não, se cm IMS fui ti úni-
ca nação, juntamente cum n
Uiirnanla, que não nos traiu,
que nào ajudou n Alemanha n
eiinagar-niis, a converter-nos
nnm prolctor-adp! Hoje rnante-
mos boas relates com lódns
as nações de.auiâBtieas do num-
do, entre flijRtm primeiro lu-
gar a nusia amiga CniSo So-

I viética. ,.
O chanceler queria prosseguir.

na entrevista, mas já linha
hora marcada com três bispo»
noric-amecicanos. '"'¦'."."

Muito mais agradável' —
disse sorrindo — seria conser» .
var com uma "charmanlc fran»
çaisc", mas o dever 6 o dever...

E ordenou ao seu oficial de
gabinete:

Mande entrar os bispos.
Naturalmente nSo vão exigir os-
reverendos que os receba dtí'
acordo com o protocolo... Què
me vejam também de pijama... ;

A entrevista cora o ministro .
do Comércio Exterior tem ura
interesse mais local, pois ver*
sou principalmente sdbne as re*
laçóes comerciais entre ¦ Fran*
ça e a Tcheeoslovaquia.

Mas nela há unia afirraaçfo
que merece uma rcfçjíoei» e«*
peeiaj. Lamentando ser tio pe-
queno o intercâmbio franco*
tcheco (os tchccos poderiam
exportar para a França calça-
dos, açúcar, lupulo, etc, em
grande quantidade), declarou t)
ministro ser Isso devido ao {a-
to de fazer a França seus nefló-
cios em dólares, no velho esli-
lo comercial, próprio dos pai*
ses nindn regidos pelo regime
capitalista. JA estivesse n Euro-
pu inteira no regime socialista 

'

ou, como n Tcheeoslovaquia, no
caminho tio socialismo, c mais
fácil seria a solução dos seus
problemas e seu renascimento.
0 que quer direr, logicamente,
que nn Europa, nos tempos pre-
sentes, o capitalismo já consli*
tui um entrave ao progresso.
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- ii*"»;

I3M3

tr. Aníbal Pratro. Joaquim Ta
E„w," n«,^7or J!í'imi«ào falaram a seguir, an-
«M n?\c, Mi?Z TáeJn,?*»* 8Pfl,*,n<''' ¦ H-" de dlí*.

KMf* Siii Í^Ç jXÇifflm rfi trlb.iir.rni Icualdadr de con-'
"••"• fílI.T nnVnrto p«« "e:dlç6r.. auxilio -. todo*, an rsJrjru». Orlando Rosa. |.n|gs do R:o rtrv|ljnmrnle nr

CHL».MADA PARA 29 OO COR* i-raplradas.
RENTE. AS 13 HORAS Falaram também o prr*l
lExamr de Bloloristaal íenfc _* "üES:. fT ¦**Uor Corrienlc»**. d

Ar«n.« Ciar, rlr.a *»,«« >**"'!? **C Cnn"llv0 T.'.' WCC" Amarilll! "I!r*fl!ía". .1» S"fAfomiA Crlao do» Sanlof., pr<..<ldcnir. »r José Calawna. \iUf. ••n!.,.».'..**. «|.» Sul; "II-.-
Culr Prdroda COtU. Anlonl.¦»,,„,. expuj.rr.im a romi-ífto d"!,,,,^. ,,„ Nnr!r; -ii„rMy
Sllvrlra da Co»ta. Wilson Pas*; vrrradorrj, a 'itime*!--. rm oue

r«o õon«-ãl»-M roal d» Soura. Guararl Ornr-- .«. rncontra a Unlfto e i-Wa.-
Sli-iMm Troijfa. «in»» B*rnj»«'*. .> Freitas. Oeraldlno Fr»ltnsja» E*rolayMarln H»l*n» l.win P-nnn. Sampaio. Mario Oonçalvííl a Comissão conMato-i Iam-
iS^BLãhíPS «.h-.-^M.T •***¦ roí** Watóemlro bém qu« a hora marcada para
«."ri.r i:h"«?i!» Maii-rnliH b-*-v*. Hamilton da» Nr«.r5.!a rrunlao - 17 horas - não
sriivin-» jloni^lro. j-»*é PMro da IEur/blo Lope» de Arauto. Dc-jrra ndcf-unria porqur a maio-
t-onriera. Anionio *i p»-iim rVlIlo Prrrlra tm. Ne»lu Davldrirl.i rios roprcírntantr» «!« Fx-
ruim. «i-ibriri chav» de Mr-K Ide Araújo. • Deoclrelo Ferreira',cola.*; »r acha rntâo trat-íi
vtlma Hr-iclr-do. t.»nn Sprint» |r^ltAo. Alcldr» .lullflo dosjlhando. Ficou, por Isso, «'«•

7)1 ?*! tT=P^r*a/*a nrno-» »
t.0ífí\tv/ firÍB I tnlrnm."««»nnmlUrjB

•••¦¦ ¦ - — --;-....!• •-m.fi.
"O |*ii|.» da* «.»". «om

I AntAnlu Vilar. A» II. 10. t". 20
Ao wiador I.uir Carlos j 

* ** h*T'*-
Pir.l** íol «-nviada si *rsuin- IMPÉRIO — "A Casta Ut*
t.j mriraçfin J«»~. f.lmr aw-nCno. AV. , M,

"Sendo V. Excia, dríensorj«» 2J r 33 Mra».
nte da nos/a f •'.•¦•

rriii 9 ano» dr pn«fto IPAS.íUA - "Na totidao da
iik.1*-", *nm Mrhyn John».

\ \roiti:s i.iprinims no !<«•»»" r "Platino'
|'.\TI*niii|« "Siint Mndim**: Arm»««"m 1».

Ili.jr: "Jlars-arrl Jolin»onM.do I "Ant. Cario»**, "Tliilll". **'il»'.

líiil: **r,r»,l%**, .1». Sul; *,Rlu«-jiandei**, *"0«iarallha". •'Áurea fí.
i ÍVrnn**, .!.. Sul; ***"»«nurl N. •' ••r«!r** r Taua»s«.**; Armitrm

ira\". i|.»
!'.|iim".

\ \l* HS AL! AlUIVMn»
URACAÇW

I3I-W — 153U0
1360*1—-> 13111» -- Ull"
'IJ30 — l.-,,.V- - IMI3
173*3 — l.fW! - 17702
IMH.I — tíSr.i. — |S3«3 ixln. Arlindo «1* S*our*. Porrirn ji^n»r»
10117 — 19107 ••• 15MI Uufma,rflã«-, Mio^rl í*» Crua Car-f

VIUH'».30IN.'. ~ 30&VJ •- 30133
21653 — 21P20 — 22»Htt

:;t0H -- '.'2I3'' -- 22MS - 22710
23079 — 23313 — '.'»'!7I — '-W»
•.:ir.Rl — '.,:i'.>.'!:! ~ 3IM7 — 3.uvi
ri.MihH — 20089 -- •-•«3IX - 30311
LfM.V, - 3rti..VÍ - afitMI — 37.1311
a;;;.» - • 270IÜ - '.•7:im.*. - '.hi.h
iüIHM • - 3'.*'.',ll — 4111112 — 4.1137
40970 - II I3'l ._ II.1Ü" — '|ii."nl
42113 -- 4231' — 13370 - I2S02
42W3 -- 45128 -- 4:t'.'2l — 4-1IIC.
4.WJI ¦ llu-'' — Ul>:i'.i - Sll'3
44M2 - • 4ÍÍ'.':: - 147311 — I53UI
4S30S • t.'»t!'l - 45S93 -- IMIUS
4riii|u -¦ íllll — 16498 - 40S23
4i-,S0h _ 17017 -- l.níti - 47»'J.<
4S12.S -- 18160 •- O..: — KS878
i:.ni!.*i: ¦• "'.Ull -- 6*.7tl4 — ...
Uf.í.Mi - 67523 - 00633 — 70203
7'.'IH •- 72303 — í:íÜ12 -- «I.1U7
7i;,0ii — Hnmlci — I7.*,8 -- 2516
MH73 -- HD23U — 80241) -- Olll-
1„„ _„ 8058U -- S07.H - - Xliirni
MU7I -- f'li'7'i -- 81104 — SUI0
Slllil -• S. IM — I81U •- 21843
lul.Mtl -- It. .1.: -- 1126 - 1217
etir.li — N, V. 468V0Ô67.

INTKItltliMPKIt OTItASSITüi
S7M7 — lin:ill — 1.1138 -• 16338
1XHK8 _ 22432 - 26218 — 4683-t
•:;717 _ 44850 — 1610» _ I77:i:»
4,S'.'B1 — C.i — I»:t0.i7 - 032Ò4
C«;r,.*ii> -- lifisôi — ii'.i'.t73 -• om-
bit». _ Jiiiir.r, _ siMSts — í.nci2
sn7ü.s — 8ii!iio — snnrii — p. A-:
401.

MEIO FIO li BONDBi — Ui-
(a: — 7027.'..

CONTRA MÍOi — 6818 -- ..
11820 -- 11721 — 27.M-.» -- «.ar-
Ra: — 7118,1 — 74271.

CONTRA M.\0 OI*: lllItr.ÇAd:
32 — 331 — 347 — 508 -- finll
•CS — 02.*» — 1S0O — 2314 — ..
.ISr.tí -- 1070 — lOfitl - 4702 •-
n02.'i — SlfiO — Ô85li — 7000 —
0185 — 04.S4 -. 10330 -- 11»97
11225 — 10060 — 10294 — 10002
19274 — 20117 — 21579 - 22811(1
22897 — 23071 — 24257 — 25510
26299 — 260"t(i — 27210 — 28052
28674 -- 29474 — 29402 — 40720
.1.0857 — 41797 -- 41930 ~ 440U1I

..l.-.MiS — 40291 — 46314 — 4002.')
47078 -- 47670 — 47945 — ou-
ciai: — 80078 -- 70675 — 70001
71487 — 87828 -- Molo: — 087
flnibus: — 8100S — Suo l-niilõi
28775 ~ Minas (icrai*: — 3845
31116.

KXCESSO DB FUMAÇA: -
Anlbus: — ,",0507 — S0827.

FIl.A DUPLA: — 10266 --
f.an-a: — 70601 -- 70955 -- Mi-
na» Gerais: — 52!l'ti.

1'AliAH NAS CUllVAS OU
Cni-ZAMENTOS: -- 450:11

RECUSAlt 1'ASSAfiKIUCS: —
•10810 — 44040.

NAO FAZER O SINAI. REOU-
lüVMENTAn AO MUDAR DU
blÜEÇAOs — 0252 — 7005 —
llfllil — 21821 — 71290.

liJVKJtSAS INFRAÇÕES: -•
R0:t --• 1187 ~- 1061 — .'1192 -
r.086 - 5319 — 7845 -8021 -
0881 — 12176 .- 12597 — 180.SM
18.102 — 1M17 — 20556 — 21921
23507 — 2514.0 — 27271 — 2162.1
2810,1 — 295M — 2949.1 — in,15.'l
¦10710 — 40760 -- 40876 - 41067
42872 — 42792 — 411115 — 48122
4.1195 — 43748 — 14139 — 44159
41242 — 414" — 44842 — 45190
45578 — 45705 — 45775 — 4578.1
4591.1 - 46.187 — 46575 — 160.19
46616 — 46771 — 468,10 — -16977
47(17? -- 47080 — 47103 — 47301
47362 -- 47018*— 4769,1 — 477,11
47819 — 47894 — 47077 — 48017
48079 - 471.18 — 48252 -- fi,!
60425 — 60699 — 6(1959 - 61141
«1270 --• 01308 — «2109 — 654*i4
6,18.18 - «5047 — 66041 — ««278
«7257 — 677222 —¦ 08280 — ...
745.16 -- ônibus: — 80368 *— ..
80375 -- 8071(1 — 80825 •- 80827
Sinon — 81028 — S. I',i -• 28/75
II. J, Cargai — 27885 — |>, n.:
35(1).

riiAMAPA PARA AMANHA;
AS P.rto iioi:as lEXAME DE

MOTORISTAS)
¦*>>l»mi Herrírn da Silv», Arv

Monteiro l/ipi**. Jorgi- "í-»nl tí"t-
tti. AdaeJo Loureiro, l.ydlo Pia-
to Ferreira, iv-dro de Atmeiau
M.irnlhn*'!». 1,1""» Rplvakj Fran-
rlir« liüirt»-. Clniidlo Ncvt-s Kl-
rh-r. Cnrln» Oomc» da Rorh».
Hellor !-oulo nodrlmie». Vlto
Moi<«. NVtnon Velejo Bora»it.
Maura Crua Uma. I^dro Kaian.
K.in-ii-.i-. Vliinn*'. SabaaUfiò r»~
rclm I.urlo. .-.'init-l «InrcU u-t
Cunha Meaqulta. Alfredo turco-
llr*i. Al*rr->r Ba*tos, Komutr.
Gonsf*:.*». Mio Cindido da Sllvn.
Dnvtd lx)nren^o, Olirvil' Oom«>
da SM'*a. Jonqulm Vlrtor da 8H-
va. Mltlon Machado. Antônio 4*
Almeldi. Autriint-» Ferreira Hmu-
1-alo. Frnnl:l!n lícnti d» Alm«'l-
dn. JoSo EspoaitO, Jurnndyr na
Sllvn. Osvaldo OulmarSra I5«-
tlrlcucF. JoSo Alonro. Oswalilii
d.- Araiijo. Plínio Rodriguet Kor-
nnndca, Manort Senda^. lsldom
Amaral Mòraea, Manoel dn Ai-
mcldi Manso, Lal» Tavares Mine
l'es?oa. Altayr llntrn Martins.
.Inrv Ftrrolra da Silva. Claudm
Rodrlcuc*. .losé Antonucci,
Atlrinno dns Santos Feircnii,
Atinei* Pereira Bragança. Pavid
l.nnne= Vieira, Ploiçn Adjuto E'>-
telho. Antônio Antunes Júnior.
Carlos Alberto Lat-ombe. Huru-
berto Oomes de Oliveira, Ma
noel Amaral Ro"», Ellerer Mo-
drlRiies de Frane.n. Pauto Alve»
dn Sllvn, Watter Fructuoir; du.*
Santos, Joel Rrunato, .José Fra-
Ka Poubcl, Rcoati. Mendonçu
tio Souru.

CHAMADA PARA 29 DO COR-
RENTE, AS 7 HORAS

(Exame de Motoristas)

Aziz Rodrigues da Cunha,
Dccio dc Souza Lima, Fradla
Kopelman, Orlando dos San
tos, Manoel de Freitas - da
Rocha, Milton Munlz da Sil-
va, José Cardoso, Tertullano
Oscar Verglllo. Alclno Gon
çalvcs. Milton Pereira da Sil
va, Wilson Siqueira de Souza,
Antônio Soares Batista, Fer
naiV.o de Oliveira. Otacl Wl
beiro, Pyiro José Colaço Car-
valhelra. Wilson da Silva Car-
valho, José Amando Pereira
dos Santos. Evaldo Nelson PI
mente], Silvio da Rocha Lima,
Cristóvão de Araújo Lima.
Carlos Eugênio Borges Cor
tes, Hermes de Lucca, Amaro
rie Miranda. João Severlano,
Person Mortoni, Manoel Car-
doso.

.Tc-té Oamo. Josí" VI*
rira Niine». Raimundo Bello
dr Souza. Catblno Bounernta.
Aldcnuio de Barros. Jo*é Nu-
ne» dr Soiiüb. Nelson Avelino
Rr!-"«<i. Domingos Gomes da
Cunha.

O CAMRIO NF.GRO DE
¦ AUTOMÓVEIS

Continu* em aumrr.lo o fAm-
blo negro no m-rcado d? »uto
mívcl* novo*.

Carro* rrtifdos d*s AgCnclas
por Cr% •'•J.tVO.OO i»So vendido»
«or 80.000.p0 ou mal*, sem qu*
ha|a a menor repressão a 13o c-
tanoaiosa e.«pcoila(2o. por parle
da« autoridades competentes.

Candidato* de dois e mas anos
nas lista» .dos nqentcs represen-
tante*. nunca vêem checar sua ver
e *So preteridos pelos mais favore-
c'dos. Há tempos esses favoreci-
cios eram os das lifts* d- prlori-
f-ade* or«!anlrad.*s pelo Con««lho
do Comércio Exterior. Tcrnína-
dj. ou qua«e. e.«ta. surgVarn os
iieferldos e para isso é sufiden-
te que o candldalo ;e suic'te a
dar no mínimo mais 25 por cento
sobre o preço da tabela, por fo-
ra. ti claro.

Amigos do peito de alguns rc-
ptesentantes retiram de combina-
ç6o com eles os carros e anun-iam
nos (ornais vendas urgentes "por

motives de viagem"... E lá vai
o couro do freguês.

Ha ainda os representantes qu-
exigem do c-ndldato um sinal
n-e »'»r'a de CrS 10.000.00 a CrS
20.00000 para ehtreóá do carro
pretendido, ouando íàr possível,
isto c. cuiando lhes convier. En-
ouanfo isto. ficam rspecut ndo
rom o dinheiro dr cem ou mais
fregueses nesras condições, res-
titulndo aos que reclamam a d"-
mora. sem ao menos pagar o mi-
nlmo iuro como manda a praça
copercial.

Contra essa nova forma de c*>
ploracEo o freguês pre'udlcado
nSo tem defesa e n5o sabe para
qu»m de\-e anelar.

Se é verdade que uns desciam
automóveis para passear. n5o es-
queçamos oue nultos outros vi»
vem dele*, trabalhnndo e-i trans-
porte* coletivos h frete. Havendo
as dificuldades apontadas para•ua aquir.lcSo, dificuldades em
grande parte provenientes dos es-
peculadores do mercado interno
sob vista grossa das fábries, o
pre'udlcido princlal em última
analise c o público.

Deve-se. por consenuinte, to-
mar as providências a fim de evl-
tar oue uns poucos enriqueçam
com o sacrifício da coletividade,
o que já nSo será feito cêd".

H. M. R.

It». -Ifcnry II Itirliarthon**: Ar.
mar.in 36. "Arane.."*: I". Min*,
rio. -r.ll-.m JUiíner- t "Slde-
tuitl. i V",

\ IIIM»\ P\ MFANDI.i*.A

|h. ''\tcrior: "Frro." M-laráü*
/o**, om 3..*na |<>"s. .1» earr.»
clirsnílo - 17 Ü: "Mnnilíi". «"O,,!
3.3.'-3 l»m». «le i-.ir:'*i rlit-S-iilt. n
20 3; "Ariniro", rum 2.7n'l lon»,
ile carcn clieat-tl» « 21-0; "Jo-
vpli HiMM-lmr*'. rum I r»i'ti l<.n*.
ilr «T^i i-lie-tni'.. a '-'I-!); "J"-
iljnri. r". com 1.700 liw*.. «Ir
carfin clie;:ii|.. « 21 !•; "M r-
mnrilawii", rom 1.100 innx. tle
ea"--.*! i-lifpnilit » 25-0.

De grantle cnlit.tngciu! "\ra

Ci no".

Ih-radn oue a próxima ren-
nJ5o terá lusnr i*a oróxlma
oulnta-fcira. dia 2 <lc outu-
bro. à* 20 horas.

A UGES foi .•»u*orí*-;.'*ia a
convocar pura sua reunião to
dos os renresentente» dns n*;-
"o\a.% a ela filiadas.

— Comunica-nos di .-o
missão organizadora do nl
qucnlque. qur deveria r.-nlí-
7t>'se amanhã, domingo, ''in
28. na Ilha do Governador,
oue o mesmo não mais íí> rca*
1'zará. por motivos Indepen-
dentes da vontade dos sens oi-
Tiinlzadorcs. Por noeso Inter-1 Vallc : Armaiem
mcdlo. aviram. aos possuído-4 Armazíni 3
res de convites, nue ns rievol- i ««arrecn
vam cm troca dar. Imòort-jil-1 <
c'as pagas, our scrãa devolvi-
das. Aproveitam esta ooort.ii-
nldoric para ncrade??r a
todos os reü.s amlcos c ndmi-
i adores qin; solícitos aUsUtlo-
¦¦am ao apelo t r?i i r"l ti" a ia-
da das finanças tios "TüP.lJ-
VAS" adquirindo o.» coiivlles
do p'quenlfiU3,"CORAÇÕES UNIDOS DE

JACAREPAGUA"
Lavina da Silva, uma dos

pastoras da Escola "Corações

n conchavos
- 17, rom aqurlp» quo »o dírem pa-

irlota» r «,*:¦.. rntrrgar nos*
sa 1'aim ao rapitai rolonlra-
dor nort^-flmrrlciino. entrr-
eendu n'Mrji» iazlda* de frrro , t
r n-trõlco e missa» Indústrias ... n «, h
JA dí-sftdrMc». que querem • *
lazer dr ikwo p«ivo servo do»
banque ro» o lmp»*ria!l»tas
norte -americano». po«!tm«»s Ia-

| vrar o nav-o mal» vrrmnite
{protesto rontru toda forte de

Hi» 2*» .le *-ieml"o .1» mi7.1 tratado* e acordo-, de 27 Itrns
li 375.310,00; nt» a »¦<• >r!en. que venham entravar o pro-
Ir», «le 131*». 1,139.910,30; oi. crcao r os drítlno» da nossa
lerei.es » m»H em 1917. jPátna. Cordiais so'idaç«3»>s.
lo.23.*».IPO,r,0: l»e l de »clem. j-Ass. • Orlys N. Machado,
br.» a 2í» «Ir seirmlir" .1- ini7, Antônio Frrrera d<* Matos,
lio,UI.798.30; He I iW selem- SebasUío Eduardo dos San-
It.» n '.•.*. dc ^el.•^lllr,. .Ir lüK,, Ho». Joaquim dr Paula Falxâo,

o:*.711,30; iilfrrc-iç.1 .lu rc* Sebastião Paixão Fonseca,
rciia arrrradaila » mai* «nl•"•<•»• (i- Bodrlsues. Amadeu
l!'l7. 3.*».OÍ.1.033.00: Oe I de ja-
nrir>. a 2."» dr- setembro «Ir I'.'I7,
I.tfi3.'.'-*t.r'.'.3.ri'l; |)r I de ja-
«irlr» a 2à .Ir setembro «Ic 1910,
7f»0.982.838.10; Diferença .li.«»--
rella nrn.-itln.ln a mal» rm
1317, 423.19li.99A.IO.

Domingos d*; Oliveira. AHa*
miro Corria do Nascimento,
Tsoltino Oliveira Lrllr. Darcy
Garcia Leito, Inimá I.ncerda,
José Pinto Cnlmoii Fernandes,
Joaquim Ncry, João Cândido
do.; Santos, Otavlano Asterlo
Diinrli1. Clnrlndo Amorim. Jo-

Islãs Pessoa, Dcmostcnes Pin-

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bocas marca REI — CrS 450,00

Apresentando este anúncio terá 5% de abatimento,
PRAÇA DA REPÚBLICA. 9 3 -B

(Junto ao Pronto Socorro)

tVIOS ATIIACAIIOS An CAIS
iki i'onTo. hnti:m

I* r .1 ç a Mnun. "ty.iil.ilii" <¦
rr|n l''iil»*': Armaxím 1. "Di-I

liirrt-":"Mor-
\ r in =i .- T- lll t. "Hitl

Aim;t»vni fi, "Mor-
n*«ir*.*iirk": Armauéin 0. "OcíIc-
lulili": Armaacrn 7. !>'. Inn";
Armazém 8. "Slderúrglra III":
Pálln 8-9. "li.iral": l'rl|!orlficò,
"liiilimi Itcefcr": tVili.. 9-10.
"Mormncdawn"'; Armazém 10,
"Mnrv linil": Armazém II. "l'o-
Ijcrown"; Armnzéiii ll-A. "(iua-
rali.lile"! Armazém 12, "llit. Ju-
ritií"; Armazém 13, "llnimliú";
Aininzéiif I'. "Aiiiiniicuii": Ar-
mazéiii l«'i| "Ipanema", "Urbano"
»• "Vcs|icr"; Armazém 10, "Mn-

El , 
;, . » , laiun ri-.**,-»»».!, uiiinwniir.A jriii*

SÍUdantCS do R. G. do:t0i j0üo Vieira. José Teixeira
Norte dirigem-sc a

Prestes

O Senador Luís Curiós Prc.»tcs
recebeu o sr.juinic Iclcgr.inia de
Mos-or.-». Rjo Grande do í'orlc:'í*cli;lt.-..'i!os a V. Excia.
apoio intelr-menlc no d'spositlvo
fon.<IItucion;il da Cintara do»
Deputados que plcileia n equipa-
raçSo tio curso comercial básico
no ginasial, visto const.tur so-'tHÍo o um dos anseios tia classe
ào\ futuro* governantes dcmocr.V
liii-s tia p.üri.i brasileira. Agrade-
cltior.. Saudações, (Ass.) —
Pedro Batista dc Melo. Francisco
¦V Assis Pinlic ro, pelos cstiídan-
ler. tio curso comercial básico dc
Mossoró."

dn .Silva. Jonathan Rodrigues,
Jacinto Ferreira. Agenor Coc-
lho. Osvaldlno Rocha. Florln-
da Isabel Tononi. Hudson Ro-
drlnurs. Alexandrino Corroa,
Maria José Viana. José Viana.
Pedro Paulo Rodrigues. Army
Plsarolo, Laurlndo Martins
Santos, Clemente de Oliveira,
José Soares de Motos. Bernar-
dino Pereira Nunes. Lcvy Nu-
nes, Aurora Martins. Pery
Barbosa, Alberto Ferreira
Cruz, Lourlval Rocha, Ale-
x.indre Lemos. Pompelo PI-
montei, José Rodrlgnes. José
dc Oliveira. Ramiro Cyprlano
da Silva. Lamartlnc Barbosa,
Francisco da Mlva Pinto, José
Rai-si. Benedito Ferreira e
Bernardlno Nunes Pereira".

I-WZA. ASTAKIA. Ot.INOA
t.ll.'. PAniílltNSF, STAH. Hfc
I CBI.ICS, PIIIMOII — "A Wl'nade n*<» >e tompta", com Ja-

S. 30».%'- *'t*ma «alta. na
l»»r»l«o". eom Mfrle Ofctr.»n. A"»
li. 10. 1*. 20 e 22 .ora».

r\PITrtl.lO - Se*s«V» Paria-
i. ..»!• • A pariir da» 10 hora»-.

CINEAC TniANOS — S*mA«»
I a»alrmpo. A pa-lir da» 10 ba*

FM PETnôròLIS

PF.THOI-O- IS — "Corraale»
oriill»*". com Rob«rt Tajlor.

D. 1-P.nitO — 'Dol* -lalrrraas
cm Osford" e 'Trem da Inio**.

r.APITAI.IO — Se*sí*s Pai»a»
limpo.

F.M NITERÓI
*e»tl»ICARAI — "Ironia do

no", com Re» Harrlton.
IMITIIIAI. - "Senhor retro»

Ia" e "P»l»»o de outono".
ODEOX — "C«valhelro -»or

uma noite".

CONTRA A MONSTRUOSA
LEI DE SEGURANÇA

Numeroso» demorrataa cario»
cn*, rm lista encabeçaria pelo»
sr*. José Lellls da Cosia, Mn».
cir Carlos da Silva e Jojé Bo-
iiifarin, mdrreçaram um abai-
xn-a*slnario ao Senado, Ornara
c Conselho Municipal, prole»»
tando energicamente contra o
monstruoso projeto da chamada"lei dc segurança", que visa es-
magar definitivamente a legal*-
dade democrática.

Contra
De Uma

A esta redação o sr. Rlvn-
ditvia Maya endereçou a sc-
gulnte carta:

"Lamento que até o presen-
te momento a direção tia S-in-
ta Casa de Misericórdia não
tenha tomado nenhuma pro-
vidéncia para por fim nos
atos de uma Irmã dc caridade
que. fugindo absolutamente ã
regra de todas as suas com-
panheiras, age de forma que
requer providências urgentes.
Passerei, senhor redator, a
enumerar alguns fatos. A ir-
mã já espancou sem devida
razão uma pobre senhora que
está internada na 23a enter-
maria Professor Brandão Fi-
lho — Sala B. Deixou uma
pobre senhora três dias dor-
mindo num carrinho no cor-
redor, dizendo que não pre-
cisava cuidados, pois, n0 seu
modo de ver, a mesma sofria
de histerismo. Quando os
médicos abriram os olhos para
o caso, estava a pobre mulher
atacada por uma apendlclte
supurada. Além destes absur-
dos, a freira prende as rou-
pas e remédios das doentes, e,
aos mesmos manda distribuir"comida azeda". Por esse
motivo é que peço deste bri-
lhante matutino a publicação
destas linhas, a fim de que
alguma medida venha a ser
tomada pelas autoridades res-
ponsáveis".

i

Mm Injustos; ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
CONTRA O H08PITAL CiUI-

LHERME SILVEIRA DE
BANGÚ

Assinada pelo sr. I.A.L.
recebemos uma cavír. em que.
entre outras coisas, diz-nos o
.;cf:i'i!ite ¦

"Estou internado num hos-
pitai e sou vitima dos maus
trates e Injustiças dc parte
do sr, Diretor c dc outros
funcionários. O mesmo acòn-
tees com a maioria cios do-
entes.

A comida, além dc mal fei-
ta, é deficiente c, ás vezes,
somos obriga ciou a comer car-
ne deteriorada (como vem
acontecendo nesta semana) e
não podemos reclamar sob
pena. de irmos para a ma, pois
ameaçam-nos com alta por
Iridirciplina ou transferência
de enfermaria. Isto acontece
quando o enfermo, já cansa-
do dc ser escorraçado por ai-
gttns funcionários, vai quei-
xar-se ao diretor.

Alguns dos infelizes que
aqui vivem, tem auxilio pc-
cuniário ou família que os
ajudam. Estes têm direito a
tudo, pois dão boas gòrgetas
a funcionários cio hospital.
Conseguem roupa dc cama,
pijamas, etc.

O hospital a que mn refiro
é o "Guilherme da Silveira".
que fica situado na Estrada
do Engenho, em Bangú".

MOMENTO DE AJUDA A \WM
LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES

130.1,
."Ü60,
OOG-5.
5008,
(5101,
1)239,

10,00
50,00
25,00
10,00
8,00

00.00
Tolnl

3276,
5110.
0065,
6079,
ti 105,
625,3,

,10,00
00,00
5.00

15,00
12,00
60,00

2590,
575),
6066,
617 i,
li 196.

29.00
43,00
10,00

2597,
5870,
6067

30,00 — 6179,
50,00

das liitns ucima

fiONTMBUICOES NA SEDE

— 6261, 106,00 —.
O? 830,00.

6198,
6375,

18.00
55.00
iO.OH
35,00
25,00
•15,00

DA COMISSÃO CENTRAL

Ernesfo
EnziTuiim Cavalcanti

Colai

30,00
000.00

2)0,00 i

RESUMO

Op

in 01'jrnnizu'
slleiro .

jrárius da

lu pelos empregados tio Lolde Bra-

conslruçfíQ civil, Hospital Pedro

Cl',?

10,00

listns tie conlribuiç.Ses 
Contribuições na ^ti'1 dn Com. Contrai

Tolnl 
Tolnl tinlcriúi1 

Tolnl nlii onlcni 

I,I'X
830,00'.', 2'i 0,00

II .'010,00
&2.073,)0

Bti.oin,-'!!

MÉDICOS

Dr. S".clncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

II» — l.s andar
4*.'-88H0

Ku.i ;-:=;•. Jo»â,
i''ime:

• Dr. .Augusto Rosadas
VIAS UKINARIAS - AíiUS K
ItETO. niàrlanionto, das 11-11
ii das 18-111 horas — Itua
tia Assembléia, 93 — 4.' — h. 40.

Fone: 22-158*'

Dr. Anibal de Gouvêa
TÜBEnCÜLOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
1'rnçn riorlano, 55 - ".' • saia It

Tel.: 32-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Ruu da Quitanda, 83 ¦ 1.' andar
Das 15 às 17 limas

Tolefoiie: 23-18-ia

Dr. Odilon Baptista
Cirurgia e Ginecologia

Arnuju Porto Alegre, "0
8." andar ,

¦

Dr. Linandro Dias
Tuberculose — Radiologia

Pulmonar

Consultas às 3as>, 5as c (ias
feiras tias 1*1 às 18 horas.

Av. rtin Branco, 257 - 13° an-
«lar — Sala 1.801.

Tel. 42-4443

Dr. Caetano Magalhães
Ollins • Ouvidos - Nariz «

Garganta
Av. 13 do Maio, 33 — lídificln
Oarlic 17.' ant" • - Sala 1=710
Diariamente das !i às 11 horas.

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTK DA U.NTVER-
SIDADE

Doenças nervosas e mentais
Rua tio .México, 41 — Sala 806
Dlnrlnnionte — fone 22-5954

-^,»*V»-. » m -a^-x 4* r\ « ^ « *s_*\ *\ r+ e>

Dr. Urandolo Fonseca

Consultas diariamente
15 às 17 horas.

das

Kua das Laranjeiras, 72

Telefono 25-4248

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAW

(por concurso)
DOi:N«.AS do aparelho respl-

rutórlo — Clfnica Medica.
Edlf. Kex, 10." and. sala 1007.
9ns,i Sas. c súhados das 17 às

19 horas.

CONTADORES
Henrique Cal

Legallzacüo ilo firmas, embar-
facões, escritas avulsus, perf-rias o balançoB, — Dlíiríamcii-
te, — itua do Mercado, 12, S. 6.

Tel. 43-3128 — Rrs. ,18-0247

LEILOEIROS

Euelidcs
LEILOEIRO PÚBLICO

1'i'cdlos -•- Móveis — Terrenos
etc. — Kserltórlo e Salão de
Vendas à Kua da Quitanda, 19
I." and. — Sula 2 — Tel. 2M499

CORRETORES
DE IMÓVEIS

\ D,--Adâo Pcrcira Nuncs Zumalá Bonoso
Consultas

11 ;'i

diariamente
:, l(i horas.

(ias

Kun das Laranjeiras,
Tel, 25-1212

Gcn-
lil Fernando dc Castro
Avenida Allântica, 550-Loja

IVls. 17 1253 e 47-3235

ADVOGADOS

Dr. Demetrio Hamam
Rua Sao José, 76, 1.* andar

Das 2 às S horas
TELEFONE 25-0.W5

Dr. Sinval Palmeira
Ai. Rio Branco, lüfl — J5.» aad.

Sala 1512 — TeL 42-11»

Dr. Luís Wcrneck dc
Castro

Rua do Carmo, 49 » S.» • S. 35.
Diariamente, das 12 às It e Id
às 18 horas. Exceto aos sábados

Fone. 2S-1Í04

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Ordem dos Advogados Brast*
loiros — Inscrição n.» 1802

Trav. do Ouvidor. 82 • S.« and.
Telefone: 28-4295

Dr. Octavio Babo Filho
1.» de Março, 6 — Tel. 4S-S2M

(Edifício do Paço)

Dr. Aristides Saldanha
Diariamente das 17 ka \*fit)
liorns. — Travessa do OoTidor,

17 - 4.» andar, «ala 40»

Tel, 43-5427

Dr. Osmundo Bessa
Rca Gonçalve-, Dias, Ií

Sala 608
Das 1-5 ãa 18 horas

Tel. 43-9771

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

Ar. Erasmo Braga, tf»9, i.» and,3. J -- Kdificto Profissional —r.sjil. Custeio. - Tnl.s 4'.!7189 ~,As 3a»„ 5as„ r (ias-fflras das11,30 às l?.no » das \-, *„ |* bp.
>*As.^s*Í4,.__AU-.*As—•**..»«*»..,*fc». i**..^....»-
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COM TflES PELEJAS, INAUGURA-SE HOJE A OITAVA RODADA DO CERTAME

/*_* 0s f/wl$
àtr-om-QuO **QQOtm • «*¦< w ^»*i.*it**_M-i.--»-M-»-^1i*IMWW--^^ --•*¦-* MAMMAl '*^%'i^%.»-*fB«t%»>i^»*<«-_.^^ -"»* " «u****M«*|

A palavra dos que assistirão ao clássico Fluminense x Botafogo — 0 estado!
do gramado e sua importância na grande peleja — Qualquer resultado servirá

in.iii.s le.» em conta o ia*

*"*** **

O t ••» antigo e\k**'en tf.*!anuído importância. Qsi*H<*_*P«ua*" eariwa mn «ti**«.u-v mm mm o multado d.Uof Tmgòi
pemiUu um tolcrtac Incu* luU, par* **._«* iits riulx* «. m mu e*mu> a» m«*«*wuifi imsUíi^i^. Alem «ia »!• iwfia vanUticm. wrct tfta mui* Hianí»* X<iInação quf rf.i.sm i» ««Ire; * Aa*U»| laniuva-» ínl-íi.

para Flamengo, Vasco e América »^W¥WWWWW»WWMWWW¥W>*»<»W*»M^*s»*a^
i

t.iii um favorito 0*«i «w*. «!*• Poufofo mai» csparna*> i ma* ** »i*w «na*» mi pit*
(tarou tn • W» diln-il • iJ-rtmf «rm «yi* «* lowr ol mrtio imi?» na4a rani«g«ur«
iM.f« t:rA'-^Vla'ctwnco'' nantnanM «mo 0 tn nA Aiürn pwi»m tw. w «tf

f<. nZL .Mta ,,.M,- «.tiiM» »-*wp«» *» n»*»T«« fo»a a»Mir»a * n«Ma *• m-ti
Ka «»»«-». L"*..?4 «or riu., taiísi tifiteiíti-f «a* r4ni...taws ao título ma*

lÊí-*-m< 'M_«« * ¦*** **-_____¦ a
_f-:"-* .__t_.

K.jf'!'"''* ^v' * «. .

•'»/'«/«»—

sks»t,t^srtx,a^ruât, fe *"**• Kr,t?%«x°de -***• -«««•*¦•« ^ *-i**,w°
\?wl deíítrtio ».» lula. ímttsm. ocrcdlt* no irtuufa
a iMWvnA nos trtMCKr fl° nm^fpt: .„O iirlmrlro ram qu<*m fala-í "- ° **Ji-'í*fi» **»»<*»* ii8ms
mat i:\iiiuf«¦>-..,., a- lavoráV"! • •>,,"*t,u " •'•ã**w«o. oo ua*?**,
nm U.iai«,aíiPnw* Foi ele «il"*' **'• ü»'"»»1 i<**» iv*n»*1
c-ntro-mMio roraino. Da-!*» n-ulto mala tempo.
*»lo* Para o* "ptajrpM" dn Am£.— J.-.n-i (*<*•.•.:,.-... f..|jf.i ¦« tk. l.lma 0 Oini. «jii9l'i*4«r*Vs»afo;o. um quadro muita! rfjuUvto f?m* I.(ma t«ín•'«ir. A"h» n**o Hará a me*'mal- fí noi alvl*nt_n>$; tm
Ihor, j rí***r}**.*-**iís**"r**. i*«s -"ntant'», nüi

'» f,1"". ;".'" ¦"«¦-"'  ¦ ¦ . ¦.*¦ .11 f 1 '¦".'¦".

IPL A C A R D
GUERRA DE NERVOS

w^>AvWA<WW<»M»MWa

•— tflí guoS-rip
dittà llbji

r.iic esrea o* doi* onjunlu*.
»cr«"»:o a cltcinniVncla de ser

.0 H.;:..ut .. • X RO.fifCJO 0
iiidso . ptvMto tle ;.i.->:I..r.rIa
da tarda do ;«.-:-.:-..!:_.

rata o? vaaeainca ^ue rol*
itam iiri.á ctv!' c l^rsi r»ic-
rlcaii$Mi q.rufero-üegrca á.% vol-
tas cjíni nilver_árlo. relativa-
menfo fracos, o encontro das
_aranjci.es. fcarp camo de

^-^•»s*»^^»**^^^^*'»^«**>**»A^^^."^

| .\. t. ffinaiia dn *.:. . vAvA" í.»j,lo.»,« a um r>t-
X |..ia.ii .. ruriofo, a uma Mn ..i£:ni./...í. "guerra dal nenot»" visainlii oia « Bolafefo, ««ta <»» irieoloros. f*«».' i «-.-.! liigu im #«*iniula>(i'ira. «.i .i.-.« i,«.-'i.-i-««.— cou-MiM"* «,n«r<* o* Imlafofiieiiíei. A\i'n i* 5*4iilo i.n*ta, .i-n»

I.mirai .(«••"ai-ailij* do eoit|un!o .-ni-n. .•;.-. foram aj.fl.i-
ttnln» iiiiim nii««'ii!r-í «... rlS.ílco ilc ..i.i n. *-,'..-,«i
«i'-i-.-> lahfr conto t«ví.|»«»«'ia. n tu'\a íle nuf ««piiUI <^ar>
doso • o i in..::..!. • imi. «mlavam bem. Terminado «•• i!nto aluai — diila-M — ¦¦ clul.. «Ias i.i .:¦-.. ¦ nfio
dw«jj.. mais «» concurso do i>oi»iltii- i-s-nico o vai Ihn dar
i. ;•.:..«.«• a/iil". sub_lllu(-lo por um uramle o faiiifj-O pre-

i lalor atitmiiiiio. ondas e mai* onuas. A eterna mama
•:- alsun*. •;«:«• acliatu «i .-• su i--!- aauliar ¦'¦«¦«- ..ii... i .•:•«
•i ii . !i.inii.-iit«•• .< rriaiiilo confuii-C*. i. verdado «i-.- aa
%«•/<*# i-«>iiK-i:i;< ui #.\llo, mas nâ» crrim»* quo de*la ve*
«oja >•'•> posalvel. iii.iatoço «¦ fluminense -¦.<• wlho* «.-»
nssunN», .-•¦i.i.. .... de stilira «nia '..aLiihlraaom l«via e
nviilenlenfiile nfio **> deixarão Mvnr |«ít roii\<>rras. Fu-
i.i»«»l so ganlia em campu. l*r«*nl<! a ir<*ii'«*. o'izo <onts-i
••lie, ii «|*to |ôr melhor vence. Ja se f«il «• (empo de ganli-ir
durante a semana. "Quem morre do \.spera 0 peru", ia
nula, o "Arrepiann**. Alnanliã lá 110 e«Willí« «1.1* Laran-
ji'iras, l>«i!i|i«siien*«,s «li> mu lado. Irleolores «Io ouiro,
tiilaii.0 rada qual rum mat" vonlado em busca d«> uni
triunfo consãgrãdor.

í*. M.

* 

4 
.¦ 

|^ 

: 
*^!'

ir- __é 1 i#___i Haroléo, a Dúvida
HOJE, A TARDE, A PALAVRA FINAL

H#pn|s d» uma «uwana dai»*ra da«la a palavra flrtil «taj
Ireínos 0 0thvUs le^rlew I I«vt»rtamwl« tônico trlcidor.
[sim. Mrleo», lionpt"' eom!Para fowe§aroa tnrcotiorei d»»l

úi*nltl •* a**iinf. •»* «*iaek« «r*ml«« da» Mra«l*ira*. P--H** =
lrif<«l«ri*s eslio pronto* e rvn*!m*,«4 adianlar «l«i«* «» *,liel«*n'-
fiaii**»*. 14 no rasarei tlai/aauoit'* »" a«*ba em ew«*t»*i'
,Vbranle« irmã ralma. o e**«««
ran.» de nir«-*>.«.

I.ml--.-,., Já alguns iotnau
••iilmiti niilieiaili", a litelmio

•Ia l|ar«il<l.i romo fèrla, u\erU
i; .¦ ¦ ¦ •! - «A 1.- ¦ á larda

|f* rintillí.*»»»* t««*,lll«**s. f4l«*IHl'«
mesmo rrer •tu** 'i.i^-aiarsi ,»,
.•¦.<«• «i.« l i.ii.iii«ii.'-, no a> -" -1
d* tia*«leu de «manUS.

I,! 1 ,.. 1 •! 1- «Ia iiala\ra •'. •'
1. ,.-..- ¦ r*vnl«*o.„,,,._  u

1 Jç^wtrT^jj u«p '.¦ '^*M

.»éL- ^_t..'.jR_MR--_-^-PjK_a _l _3P^â _h_s*V *^'vi%^

|'#! . |« é*. "'à*T: 
^^^H* •» ¦*, ¦** «> • tp' • ^••«^feí^í--»

? .:' .. ¦¦''•v-v- ."¦¦;.¦¦ |

ÍiíJ*mm» 
____ '¦'% EKm viã <L -________T_____k ^s*. ____*¥ ___n_-í__-i ^____i

Mn. ^^___r_^_ '¦ **SP _^_9___ • ^-H
_j^B ^fc_ .*;..-,:^ _______m1-_.______ik: #^

rrl ___í Jí___s
^____l ______R j^ll___-_____l

*Jéi a^_p^^Rp^ft^íy_i^_____- àí* "•"*"aS!

___»-'. __l___L__-____- £»•' í _i----i^M

«viro di ai^u* rubro-ntgra

{{,,,*„.«., M|Mi,i/,i «>. Irirtdttrr*
cumu (tiriirito* da maleh individualquele sob o comando de Br*

insto dos Snnios. O compe-
trnto pieparador. ks voltas;
com uma *Oíi* de pioblemas
ua equipe. Indeciso ainda »6.1
bro a eseelaçi-O do quadro.
acha tempo assim mesmo de
pensar iu> príllo da* Laran*
letras.

— 85o .hias forças Icuals
— dlsw-nos Ernesto — wu-
ccrA o que melltor souber'
aproveitar as oportunidades. I
Deve-se levar cm conta tam* jt,'iWSH_a ria AOUIIIAWm o catado do gran.ad-., UlIVIU» U« equipe

|A chuva i»de prejudicar todo
10 trabalho de Ondlno e Oen-
tll. tiha posso apontar um
vencedor, mas para o Fia-
mengo. qualquer que seja o
resultado, noa trará lucro.

Blguá e Zlrinlio julgam o

o treino de ontem no Botafogo
O mau tempo impediu o conjunto — Ávila a única

— Nilton I o seu provável substituto
Em vlrtud* do mau Umpolensaio Individual . Aliás. n.¦• >-,-. .r.- ,-,«. «sudo de Ávila podo

rr>m;.ni* o apronlo do« boisfo* ít-xIM-m r,r->W«*m»* dt vullo najhas-cr dúvidas. O mfdlo encon-
turn-f.» rnnsíuu .iprni* «J» um' fotmaç«f> dn quadro. A;-:.-'-..<• gtlpad<> a uto podeis, cau*

•ar o seu afastamento do eho*

I '¦¦•**-»*'»-'*-*'*»»*>*--**»,-»*»>.«-*.»*-^^

*_.* í • *"ÍL^^ ______ ^—m^m^ __ _
A Batalha
Do Estádio
PROSSEGUIU ONTEM A VOTAÇÃO DO

PROJETO IGUATEMI RAMOS
Na seísao de ontem da Câ

nnra Municipal entrou no-
vãmente em riin-tis-ão v pro-

ESPORTE PÜPUMR

GUE1RA DE MELLO - OS QUADROS - NOTAS
Dns Irê. pelcjrts antecipa-

daa a do e....i.!!ij du ' Gíive..
rcuné, as at^)£t.c.--. .0 Madu*
reli-a/fllüfo o mdlca, será um
.sétio "iadverã^rio dos jttbro-
nrgici.
- ¦-¦ , i,i

H—MM ¦¦'¦ 1 1 ¦ ¦——— Ha

I CUBELOS BRANCOSÚ

B-B--BSS! ISiBEStT? üiea _ãBE5_B

BASKET-BAI.L

J0008 TRANSPEH1D0S
Dos 'jO-O.s da últin.a rodada

dos c^rutjAcà. ü.i.v." divisão
c aspirantes apenas um reall-
zou-se,'' quarta-icint última:
l-iumineiirte x 'Vasco;;

As peitas .jftsSpciaçfe AUc-'?'.a du'1 -'Ci'ají\ú' .x Fia-
iiicngo, iinpcriai x s. Cristo-
vão d América x Mackenz.e
loram' LríE!ÍV'-.c.í'idnr, p.iru a
próxima sc-juntia - feira, cm
lirtttdo. dg tn)au.t,einpo.

. , 
'.'NOTAS' " '.'

*» '
Kc-aliziir-se-ri, hoje, em

Niterói) . o choque Intcresta-
dual, America'x Icaral Praia
Clube. •¦. :¦••¦'>•."¦'. "i'-

Foram inciúí-io.", na Es-
rola. d; Oficiais de Er.slii.t-
bali daíF.M.B. os &.<. Artur
tio AntÍTadBÍíH^llp I.a.aro dos
Santos,'-.Ncl Alvos do Arruda
Bodré ,
Clüarafti _ ÈllvS tranèfcriu-se

üfunndof.Lui:;' Pablono
tio Grajnú T, C._ para a A.
A. do Grajal.. ! "

AF.M.B. conc.eclçti ins-
crlçào -aos basket-bailei.:
Atlahll 'Antônio- Mattos ^o)-)-
port, Jarlel Amr.do Oriente,
Lula Frtl-lanq,,..0.)-.arai_i o -Sil-
va, Leonlclá's'ènfdc.'.o dt-Tv-e-
nozes c Dllson ppstr .Gomes,
todos ;'n cdnslíè-ãrlca aptos.

Com os resultados da 8- ro-
dada, embora vencendo seu
compromiro, passou a ocupar
o 5o posto. Seu quadro vem
rendendo à medida que prós-
segue o campeonato.

Por outro lado o seu adver-
surlo, o Flamengo, ocupando
o 3o posto, apresenta-se com
sérios problemas concernem
te a seus "cracks", sendo mui-
to dlficil mesmo que se apre-
sente completo paru o resto
do turno.

CANTO DO RIO X.AMÉRICA

O vlcc-licier visitará Niterói.
Vai lá como franco favorito,
não só polo lugar dc destaque
cm que se acha, mas também
pela superioridade técnica. O
América apresentará seu qua-
tiro completo, não havendo
dúvidas quanto h eficiente
presença de César.

O Canto do Iíio, desejoso de
reabilitação, por certo ofere
terá combatlvldadc, ainda
mais que atuará em seus do-
minlos, onde c sempre peri-
goso,

S, CRISTÓVÃO x BANGU

Em Figueira de Melo. o Sâo,
Cristóvão receberá, a visita do:
Bangu.

O "lanterna" está ansioso
por-um companheiro no fim
da .tabela.

Não se espera grande parti-
#a r os alvos tidos como fa-1
vorltos para alguns não de-
vem se achar multo seguros,

OS QUADROS PROVÁVEIS

Flamengo: Luiz. Nilton e
Qulrlno; Blguá, Brla e Jaime;
Jaoy. Zlzllllio, Plrllo, Perárlo
o Tiào,

Madurei... : Milton. Danilo
e Jullnho: Arati, Hermlnlo c
Mineiro: Luporclo, Pedro Nu-
nes, Adir, Durval e EsqUerdl-
nha.

América : OmiI, Domicio e
Gritta; HlltOn, Gilberto e
Amado; Wllton, Maneco, Ce-
.-.ar, Lima e Esqüerdlnhu.

Canto do Rio : Chiquinho,
Borracha c Lamparina,; Zar-
cy, Bonifácio c Carangó; Pas-
coal, Gcraldlno, Raimundo,
Noronha.

8. Cristóvão: Louro, Mun-

iló

PIEDADE X ASSOCIAÇÃO

ATLÉTICA UNIDOS

Mais uma vez váo se en-
Icentrar no campo do Oposl-
içãt». num sensacional embate.
!cs equipes do Piedade e da

LLAuUirvoü X MADURtíiRA NA GÁVEA - CANTO DO RIO X Associação Atlética Unidos
/\ME1-I(JA PM NITERÓI E S. CRISTÓVÃO X BANGU EM FI- &âa anriídâdfnò subúíblo

da Piedade. O Jui. que a pi*
lar.', esta partida é o vetera-
no Pedro Valente. A Associa-
ção, que tem a sua turma
bem treinada, vai mostrar õs
seus valores no gramado do
Oposição, sábado á noite.

A diretoria do Piedade pede
por nosso Intermédio, o com-
parecimento dos seguintes ele-
mentos: Ari, Aníbal, Vivico,
Lerrutc, Esquerdinha. Blra,
Manoel. Zinho, Pé Grande.
Chlquinho, Djaima. Jonjoca.
Antônio, Almenor, Maninno,
Relnaldo.

UNIDOS F. C. x E. C. POR-
TO ALEGRE DE SAO JA-

NUARIO

O Unidos vai enfrentar o
valoroso esquadrão que tan-
tas vitórias tem conquistado :
o Porto Alegre de São Janua-
rio. E por nosso intermédio,
a direção do Unidos pede o
comparcclmcnto dos r ígulh'
tes jogadores : Natal, Luiz,
Vfiltèr, Hugb, Rodrigo, Man-
duca, Dlúgenes, Blra, Maneco,
Armênio, Alniir. Rener. As-
pirantPí-: Erotides, Negro,
Francisco, Pio, Lauro, Silvio,

João, Dita, Gran-

ÍÁuiti, (igUfii dnslàtínilà
Amrricii

rlinho e Peladb: Sotiza, Índio'
n Emanuel; Cidlnlio, Mical, Nil°- "Pllu
Dldóii, ii.'.-'oi- c Magalhães, de Ôtelo,

ALEX JANY 5lii¥
MAIS RÁPIDO DO MUNDO

DK VOLTA ao SEU ANTIGO
LAR

Perdeu o Vnlltn um dos seus
elementos 

'do 
quadro prlncl-

pai : o bali' esquerdo Rodrigo,
o herói d» 1S.3 do quadro
campeão, que retornou ao reu
:tntigo clube : Unidos Futebol
Clube de Piedade.

.. RAINHA DA PRTMAVERA
DO UNIDOS

E' a seguinte a colocação
das candidatas para a rainha
da Primavera do Unldcs : Io
|u{rar __ Almerlnda Pinheiro,
075 votos; 2o — Ermellnda
Gomes dos Santos, fiOO; 3o —
Deolinda Granja. 302; 4o —
Nilza Albano dc Azevedo, 215:
5o — Iara Neves de Brito, 150;
6o — Lucla Albano dc Azcvc-
do, 114.

O DIRETOR DO UNIDOS EM
RIO CASCA

Seguiu, ontem, para Riò
Casca o diretor do Unidos Fu-
tebol Clube, Sr. Armando SU*
va, figura multo conhecida
nos meios esportivos desta
capital. '

Jeto' relativo a construção do
e,"t.dlo. Embora continuem
as manobra.*, obstrucionista,
de uma minoria de represe-n-
Innles. o prolclo vem obtendo
sempre, artigo por artigo, uma
coniú-R.adora maioria de vo-
tos.

Ont<m. foi debatido do 2P
nc 4.'* artigo, agtiardando-re
para segunda-feira o ctrer-
lamento definitivo das dis-
ci!s_ões.

Desse modo. na próxima se-
mana. a Batalha .;.o estádio
estará liquidada. O projeto
1C1 do vereador Iguateml
Ramos sná aprovado, espe-
rando-se que consiga maio

'¦**>' '<*V__-M*-*T

•______ fll*V*';,4

Oa «-.-..¦ -. U. .rjr. CO»
eenlrads* na 0*v»a »m eomp**
nhia do t*cnleo.

Amanbi pola •-.-•.. ruouuio
paia -íeneral Reverlino ond«
upc a re*>'M-iO mèOica. Ondlno
Indicará o cnz« definitivo, au*
Ir* para Alvam Chavo» defend«ir
a pritlçAn di Botafogo netla pa*
leja i-onuiileinda pelo "e,o»c\t"
do uran.lo imi"-; - « para •
marcha do elitho no cerfamí.

Otário, atacante bolafoguense

que. Ondlno no ent-into ainda
rriprfn rontar com a prejençn
do KlAndt' jr-íiadm. Posltivantlo-
«c a *ui au*èn..-la cnherii n Nnl-

. .,,,. ,..,» Io" ' " tarefa de conter Orlnn-
ria esmagadora. Ja que ape- dl) no cláíglc0i 0 t.-5,_ ,_„ ,..„.
nas quatro vereadores ucv.* j„nlo aprcHcnln-sc heni disposto
ráo sc manifestar em con- 0 preparado pnrn uma brlllmn-
l.rárlo. te exibição.

ATLETISMO
^^M^•^MMA'

AMANHA O INÍCIO DO CAMPEONATO
CARIOCA - VASCO, BOTAFOGO E FLU-

MINENSE, OS FAVORITOS
Ò Cntiiprnnato Ca ri oca de

Atlellstno destn ver »cri dlípu-
taiio em trís etapas. A primei-
ra' á re.liiar-sc «nianliS. A «c-
puniln e. Icn-clra «jpiKrnmailas
para 6 e 12 He outubro, rc.nfc-
th-nmcnlc.

0 certame, como t tabulo,

Tim o Orientador
O QUADRO DO OLARIA PARA O «CLÃS-

SICO DOS SUBÚRBIOS»
r?' _*53_é_ãl_3_fc
A?rr«*i

'»'J»ik. **-
' 

*4

PARIS iS.F.J. -- via aéVeái
— Logo depois do término do
Campeonato Europeu de Na-
Iriçào, os nadadores franceses
tentaram, na piscina do Men-
t.on, bater os "record;;" insuv
diais de natação. Encoraja-
rio por uma assistência extra- jordinariamente entusiasta, o
campeão francês Alex Jany
foi uma vez mais, o herói cies-
sa "solrée" rie "records".

Bateu, cMp, assim, o "record"
maLs significativo do mini-
do: o de 10D metros nado li-
vrc, com o tempo de 55*3 10,

ccntrii, qur. pertencia ao amo-
1'icano Alan Ford, desde 1943.
Partindo muito rapidamente,
Jany. virou om 25'4 10, aos )0
metros, mantendo-se na mes-
ma- ca-iència, para terminar
num ritmo impressionante.

Recebeu, depois de tão brl-
lhante frito, extraordinária
ovaçâo.

Aos 1". nno?, o "toulousain
Alex Jany, triplo recordista
do mundo rios 100, 200 e 400
metros, nado livre, merece,
pois, o titulo dn maior nado-
dor do todos os tempos.

-k y"{ ¦ >"':"

,v- fi ¦ ' *' '•, ;:-f V •.; '4

*Sf*v$i-Ç*í5Í5'' Depolí d. uma brilhante fra-
'''¦ ''¦'¦'.''«i .ietória nn campr.rinr.to o Olaria

;>:- .-.íí-M**^*-- sofreu dolíi sórlos rp.véíí*. jils-
<ú' 'V-, Inmentc contra, adveniárlon ti*' í), dos como fracoF. Isto repercutiu

-.:.¦'¦ \í. ¦:-/} dentro do rlube rjr unia .forma,'"¦ ''.'*.''¦',;í 
violenta, ocasionando o nfasla-' 

, . jii.i monto de Keco ria rtirriçár. tècnl-',...?>.>! 
,.„ Contudo a rrisn já está re-

V -;. i| responsáveis pelo 
"henjamln"

: *'' entregar a órlentaçâft do (juadrn
-,i ¦ }{%: ¦¦'] de prorission,il3 a Tini. O eonlie-

cido orack dono de g-ranrles «Jo-
nlierlmcntOB técnicos será sem
d-.vlda um excelente preparador
do seu clube. Tlm possiir! todas
as qualidades para brilhar no
novo posto.

O QUADRO DB AMANHA

Vem tendo aíunnlnilo com firnn-
de interesse, dado .. cuidado que
vêm lendo ns cliibrs fio prepàr.
<le suas equipes. Mnlre ns favo*
ritos apnrii-ein Vasco. I.nlalogn
e riuininensr.

Os vascniiios, pcnta-camrefles
do et|iorle-li,-isc, tentarão repe*
fir a fâtjânlia dos anos anterlo-
res. (i« Irlcnlnies e aivi-Hífiros,
lambíni com bons f|ii.-ulros. es-
peram nho rlrcrprlrnuir.

At Inscriçftês- ,i;i foniin enrer-
radas; sendo quu o Vasco foi o
clube que liifirêvcú maior nr"i-
mero de .-itlelas. AprêS-ntaf-èé-
Sr., ós iTlirninlIinos .'olll Sll ilr-
fchsurcs. A seguir VOm 0 I-'lu
mlnoii«r>, tlolâf&go ê Fljh-étiitu
com 72. 4Ti r 21, iespei-livann.il-
te-. Por último nptirece o Silo
Crlstovfio com apenas 16.

A conipelivão, ebnliirtnt! frisa*
mós acima, lem seu inl.-lo mar-
csrlo pura aiiianhã, Caso; enlic-
tanto, o mau tempo perdure,
as provas deyorRo ser adiadas.

TEMPORADA DE
TENÍS EM RECIFE

RECIFE, 26 (Agèficlà Na-
cional) —¦ Está sendo òl'gtt-
rtlzáda a temporada interna-
álonal de tênis rpm será leva-
da a efeito nos dias 4 e õ de

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS^

A PROVA MÁXIMA
DO CICLISMO CA-

RIOCA
EQUIPBS DK 7 CLUBES EMPE.
NIIAlt-SE-AO PEt.A CONQÜIS*
TA 110 TITI'10 nn CAMPEÃO

CA1UOCA

A PedcraçAo MrtrnpolltaD* d*
Ciclismo i Motorlcllsmo far*
disputar no próximo domínio
o (.nmpeonaln Carioca de. H« •
sislêm-in, .Ir cub. cerlnme psr-
lirlpnr.1» o< mais ralegoriirádns
Crlrailislnã rlrst., capital.

Kssa pr.na rompi eemle o p»r-
curso da Praça Mana ao quilA-
mrtrn .'17 ria líslniila llio PelrA-
polis, em iria c voltn, totalizan-
do, assim, a ilislAncia de 10(1
qiiiir.iiitii-ns. A chamada geral
dns concorrentes será feita as
I.I.10 horas, sendo considerado
foni rir prova o ronriirrèAte
que não alcililur a ís«e disposi-
llio iTgiilnmeiitar.

A rlie i.l.i ^•^rlfi^•..r-sc-A oo
mesmo lor.il, devendo o venre-
dor cumprir o percurso cm cer-
ra de .1 tim-n*. dc mntln a atin-
gir a niiln na Praça Maná i-ena
dns Hi.nii hoias.

As equi|irs representativa'* do
Vasco. Anilnral. llui lljiboja.
Suburbano, llêlínico, Portugue-
sa e l.lglil esl..n preparadas, .!

Jiv na peleja de amanhã o a lia* ò,itr_bt'0 pfróxlmò, nesta Capi-
lá ao oieia titular a direSBO dalt„, _. i,,i „-,„i,-„^ „-„, „ „,.__
equipe. Sendo um. jogo de Inti

capaz de lhe dar a mala ampi»
vitoria,

O quadro dcveiá atuar con. os
EC-Ruintcs elementos.

Zíílnhos Lelêco ê Amnury;
i-í'._i "plneii, Cláudio * Asianlasi AU-i-

, -...«asi n0i Lirnoelrlnhò, Balnno, Tlm e
I Tim, o novo tóéntcò do Okirin. jorginho. . ¦

tal e (]\ie contara com a pré
.¦êsse espera-se quo o oi.7ia seliçã de vários jogadores bra-
apresento um bom rendimento, stlelros e de uma equipe de

tenistas norte-amerieanos, eu-
tre ôs quais Fred Fcrry, extra-
campe-âo munriinl, W e. 1 b y
Uòri.i campeão nacional dos
Estados Unidos; Jaek Jossi,
oitavo colocado entre.oa eam-
peões norte-americanos .e

,1.
pois rir iiilrnso treinamonlo,
pula a coiiqnisl.i rln llltllo má-
xlmo do clcllsrnu carioca, e;'as-
sim, Indo Indica qnc léréníos
ensij.i «Ir- presenciar um elejo
empolRanln e irn-nrlonril enfre
os n-rs ri., rlcllsfno cárloen.

Pilrá .. maior rértillmenio. Ide-
nli-. e im sentido de l.-nlar-se. a
i;iir|ii.i dn "recorri" da prova,
não sciá prrmilido «. .ipojó c
nbn_t.cimento .1.. s cõrrcnorcs
feito pelos carror. acôMpãflIlan-
lr«. O aháslèclnieilto soinênle
...rr.i perlnllldn r-iih-e on qtl.lló*
ri"lros 'ir. e 37 'h E.lííldri Pio.
Petrópòlis, em terra firme,. l'an-
In n.i iria n.nio nn rêloroo .dos
concorrcntpf V KcdernvSo ^^í,-
tropólilana de Ciclismo c Molo-
Ulèllshl.i .' li •'. tn ã . por i«S'j, a
ateiH-íio rl-.s rofrêsèhlanlés rios
i-luhi.v p,-ir;i n rlgòros.i éb-ér*
viinri.i <!.>slc rlispósllivõ. a fim
de e.vllol' qlidlqil.t' fiossivél dc.-
classIflííiçSõ dos concórrt-iles,
nIcní do rpm os carros àootfjpa-
nli.inlrs rlovorSo mnnlnr a" dis*
ladeia minimn dc 00 mctms dos
concorrentC-i c nbodecer * \§òhs
as dcterminacués din rlifccàrp gr-
inl dn provai

Martin Buxley, campeão pro-
flsslonal dos E.itados Unidóf.
Déntró de poucos dias, os ti?-
nlstaS norte-americanos de-
verão chegar a esta Capital.

JÁ TMÁGINC"CRAGKSTr r-A 1 *

m^WÊ^*W%
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-4_- i .-.:..'¦. BtÍX&

,U "ASES" DA P
DA PELOTA COMO

ENA COMO "CRACKS" DE FUTEBOL? PODEM NÃO SER TÃO BONS
SÃO DA PENA, MAS QUE VAI SER GOZADO, LÁ ISSO VAI...
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LUTARA SEMPRE
Pelas Reivindicações
Dos Trabalhadores
Entrevistado pela noiMia reportagem, o ferroviário
Laudelino Mendes, candidato à Câmara Municipal

dc Pcttópolis, expõe o seu programa como
representante do povo

, ¦•r.tlt.-..'oUS. *M (Kt-xeial
para TRIBDNA POPLUU) —
Oa **n !it»ioi 4a enapa popa*

.lar 4o 1'anití Ubettador en-
«..Diuiii. neate município, (tan-
4a accitaca-o enlra a mau-a, c*ue
a tlc» «4 Irtiiim ,t a comprava-
4a* deíent .rrt 4at laterütK*
•i.» operiiio» a 4o povo peti-o-
pollltno. Entra os lrabalha4o-
ma 4a Leopoidina, ci-ck» o cn-
tuiUimo pela eandldalnra do
(cmelirio Landellno Mendes
«loa Santos.

Proforamoi ouvi-lo a propo-
alto das «leitões, a do profra-
ma que lera a defender,

i — Aeeilcl com (rando aalis-
fa*lo — dlsie-nos Inicialmente'— 

a «acolha de meu nome para
a «hapa popular do município
4a Petropolis, pois, uma ve*
«leito, terei Atima oporlunida-
4a 4a lutar ornaniiadamente
pela coletividade dos ferrovia-
•dos da Leopoidina. A meus
eompinhelro» de trabalho ne*-
aa aompanhla, naranto que nlo

rccnarcl na defeta 4o» nossos
direitos.

li. lai : no« «illanl* a sr.
Mendrs du» '••¦>!«•*:

Como candidato operário,
«mio, para ser rlriio. com os
volos •'¦ * ••->-•• e ,«le suas
famílias, piínci|.almcnle rom
os .! ¦*¦ Irahalhailnres da l - •
l"l.'..i.-. Minha vitAria nas ur-
na* esli na» mios dos meus
companheiro» de profissto a 4e
classe.

Pinatiiando, afirmou o nosso
enircvísladot

Pmmelo lular em lAtla»
as oportunidades pelo .|, -.,..- .
remuncradu, por melhore» *a-
lírios, por mais e meUune* **•
colas para nosso» filti¦¦«. Pnit-
nairi dlnda rm defesa da liber-
dade sindical e do direito de
Krevc, enllm por Iodos os direi-
los do» oper.trlos « do povo,
dentro do estrito cumprimento
da Constitulclo Federal e da
BsUduit,
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OS MUS mm so nno **_
do r. s. o. roo

O PROGRAMA OO DR. MANOEL FERREIRA PAUS R* O QUE MUWH>R CORRESPONDE AOÍ* INTERl>SSB.S

DO POVO CAMPIüTA - COMPROMETE-SE A RESPEITAR A CONSTITUIÇÃO E MELHORAR AS CONDI

ÇóES DE VIDA DE TODAS AS CAM ADA.S DA POPULAÇÃO - FALA A «TRIBUNA POPULAR». O DEPUTADO

COMUNISTA LINCOLN OEST - O P. L. TAMBÉM APOIARA O CANDIDATO PE-SSEDI-3TA

v* m\ -k'';
^ ¦asssTa*'*^ .sss^sibB sa- m^P aa*-. \Jj V | íf|ff-'¦**¦«

BABADO, ?7 PK SffTBMBRO DR IM?

[rn Político i Ato Inconstitucional
o Fechamento Oo Partido. Consta
DECLARA O COMANDANTE ABELARDO MATA, CANDIDATO
A VICEGOVERNADOR DO ESTADO DO RIO - RADICALMEN-
TE CONTRARIO A CASSAÇÃO DOS MANDATOS - NAO PO-
DERA NUNCA HAVER DEMOCRACIA SEM O FIEL CUMPRI-

MENTO DA CONSTITUIÇÃO

"Problemas"
oríenla -tolilicamenl' »òb»e
et pnneip-*-» -conl*clment.H
interft-cio-u.s e nicionaii.

Aplautíos da FcdcroçAo
dou jnriittliti.iH ao depu

tado Pedro Pomar
O I»Ví*«t*Jb P-ifo Ptaa-aar. «JI-

irlor Ja TRIBUNA WIIILAR.
ICirlirU O laaMUiaVC ¦ i . ¦ i- «"A Pcíict*. '.''-.! do* for*
naUtlss Pfctlutítjftai», repfetenian'
.'.. a :.•'.'..!..•- tla-rl t ;-. •¦:, -.li", tle
,.•(!•-- !-ii.iic.-j o *<ti a-«AJo

,, (. t, >m atttUaie «J« V. Ftaii.
Cajsao itfr^*********»!* «te •*»**¦'«• « «Ji-
C,tOf de*s* rvrtéf* jotTulttU. de*
i,:.'ii• •'.» oo pié-fàSiio at a*n**nda»
r-ue aai.-.ctri .*a.Ki. a< aipim^tV»
raai* *-t.ii4*« «tes pciolut^onaw «Ja
iBiprenta e moloesm ««« relvln*

• .A,'--: M-» t-rttt, ¦!<•* ia'*- U***MMi
?--=-:--. !:» ;¦!¦:.. t .! i! imivo Cas-

leio ftranco. Aproveitan»s o en*
.•riu para sollctur a V. Excia.
:•.••• na lula eta defesa do
pioleto. aptt-A-atte pela classe e
Biaiet-entatlo pelo lluslre deputado
Café Pilho, ura rte* pjtione«s dos
jotnaÍi»U» rolUtíii. ¦ • :-.,,•-•

(As.) — I-ope» Gonçalves, pre*
tldcnte «Ja Federa»;*» N-atlosul das
|t-rm»ll<ta«."

A'.! ¦*...-!.»¦ tr ». !-."..-. t|U ., .«
o co*** do .-:'.-.-:. .:.» Ria «-• •
roUterA noa unia»*. «**» \*nos
ntuniripit». om mo* futuiut
prefeiica* e »--<--•-* ¦• - ttu CA*
inartt*) dt» v.-j.-.».•.. ir-. Nts*
a4 .i.r-íii-.» .'...-::.--. m* CM*
IO O «i-¦«¦-»:••• "::•*¦'. f •' > >:-
mto. i".'"" i•«"•• - ouvir um
>'• ¦ • « ai-.ilUtat. » at í: .«• «ItO CAf*
SO. o *r. AbelArdo Mau. depu*
lado federal pe-lo P.T.D., •-"•
i>.*r &ttunto* «'.«• mtuii alio In-
¦.rj.v.v nara o povo tlumi*
iietu« e brefilfiro.

Indaga!:".•> U.lr.a.K-.rt...- BO
litutre «*ot*Mrula*il« da Man*
nhA nacioiiaJ "o n ¦•<• i >¦¦¦¦¦*
tòbtc a ea*sa-«o do rfetstro
do P.C.B."?

Foi -tirtA • Incttlra a mia
tttpoaia:

f::.. polillra e ato In-
coiutitucloital. A i-••! Eleito*
ral contacnUu no rtsUtro do
Partido Comunista do !«:.»•:..
aprovando kui ejtatutoi: dal,
a lettalidndc «'.«• »ua «•*..,-.«•.•..¦....

Pcrtruniamos, a •.<¦".::. a<»
parlamentar petebuta: — E
aobr** a rajoaçao dos manda*
t«--. dos deputados?

Rospoiidcu-nos lirualmente
do maneira cnért*tca.

Radicalmente contrário.
Um ¦•:!«• nito Jtutlflca outro.

Por fim. procuramos rab-r
se como candidato, se com-
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6 deputado .t'«*f.ir./t» Slolln, eanantota n *tre^orernodor dn

Ktlado do nio, nuondo (oloeo «. noi«i reportoaem,

promete a lutar em defesa d*t||wde h.*tver dctnocrticla, —
i'•-:.; ".'.!u.-..o e da Democra* afirmou. O meu coinpromlsso
ela at.- aqui * **t fido com o povo.— «Sem o cumprimento da E concluiu o no*.-o entre-
Constlitiiçiko .-:.:.,:.;'... i -" •• •
representantes do poro. nâol — Continuarei com éle.

ro/tí*i*ti/i'ii feito *..»i* of«r/ilo do a*ttiii/e -oihíc/o eleitoral de
Comtnis, no dia ti, tji/uiii/o /ti/tirtt o dr. CnsIMio de .>*ft)iieir«7.
candidato a prefeito do município, momentos antes de falecer
vitima de um •*••'¦•¦¦• • cardíaco. F.tle acontecimento luluoso
leee grande repercussão em lodo o munfrlplo de Campos
dado o prestigio popular do falecido. Yê-se nn folo.
grafia que reprotlmimos, an tudo do icnhor Custodio

Siqueira, o deputado comunista Pedro Pomar

palit-ras do eomamlanle Ama-
¦ ai l', .\ !". prrslilciile do V. S.
D. no Eslado tio Hlo, reeonhe-
tendo o grave irr i pulltlro que
t -i o fa-ctiamrnto do PaitirioCo-
ii.ui.ltla do Brasil, e o direito
oue lím os comunistas d«* par-
lielpar allvamenlo da vida po-
llti.-n n.icliinal.

APOIA O P. I.. O t:,\NDir)ATO
no 1'. s. d.

CAMPOS. 26 (Du corrc.pon-
iiniir, — O dirciArlo local do
1'arliiln l.ihcrlador acali» de
lançar um muni. «i . apiilandu
a candfilat.ra do dr. Manoel
Ferreira i*. es, apre.triitada »oli
a |.«-i-i-i.i do Parllilo Social Dc-
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A MSM DOS CANDIDATOS PROGRE
_E CAXIAS É UMA GARANTI®
_«ÍNUARA0 LUTANDO EM FAVO

ügSTAS
li QUE
10 POVO

Inscritos .sob a legenda do P.S.D.. apresentam-se para concorrer às eleições da Cornara de Vcrea»
dores nesse município fluminense, homens que se distinguiram nas lutas pela soberania de nossa

Pátria e os direitos dos trabalhadores
r.**-'"'¦¦-¦.•'-*ja___"_',. .. -* —T
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/Oíti Aiiionit) o1!- iViiii/iu
. .lÔSf». ANTÔNIO DA CUNHA,

candidato a vereador no nuini-
ciplo dc ("axias. na chapa pro-
ffrcssist» do PSD, ó iintigii 1»-
lador nnli-fascista, quo militi
ronscicnlcmcnlu nus lutai do
proletariado di-*«le 1931. lMrli-
i-ipuu das Breves ocorridas no
Distrito Federal naquela ano, r,
cm coiisi-qni-rii-ia, sofreu iiluu-
mas prisões. Tornou-se, a fc-
Riiir, membro ativo da Alian-

AO COMWIO DÇ ENCEflRAMEXTO DA CAMPANHA ELEITORAL, EM PETROPOLIS, da chapa popular do Partido
Libertador, acorreu, apesar da chuva, nrande massa tlc assistentes. Realizou-se o atn ante-ontem à noite, ua Praça Pastcttr.
O .clichê mostra um aspecto parcial ,da assislilneia, e, quando discursaram, a .*)•. Yeddo Fiuza, candidato a Prefeito, a «i/t
eandidato a vereador. A multidão aplaudia cntiisiàsticuincntc os oradores, gritando insistentemente: "Finza 6 Prefeito!
Fiuza d Prefeito!". Desse modo, prenunciava a vitória que os petVÒpolUanos durão nas eleições de amanhã ao dinâmico e
moderno administrador, que uma vez à frente da Prefeitura da Cidade das Eortôncias realizou, um fecundo governo.

NOTICIAS INTERNACIONAIS
Criminosos dc guerra para o Brasil

LONDRES, 20 (U. P.) — 0 rádio rln Moscou, citando n
agência "Tnss", disso que várias cetilcnns rln cidadfios so-¦viéticos, "alislachps sccrelamenlo", figuram entro os 1,500
desálojaidos que (partirão do Nápoles para a América do Stii,
em começos do outubro. Os deslocados vinjiirüo a bordo do"Vera Cruz". Disso a emissora que sessenta desses elementos
suo criminosos ck> guerra.

O novo Gabinete da Hungria
PARIS, 26 (Por via aérea) — O sr. Lnjos Dintiyes, lidei

<Jo Partido dos Pequenos Proprietários, continua como chorn
do gabinete húngaro reorganizado em virtude das últimas
•leições. Os vice-primeiros ministros continuam sendo o co-
munisla Matias Rakosi e o socialista Arpad Szakasits, Como
partido majoritário, os comunistas dispõem agora da presi
dênciíi da Assembléia Nacional e dc cinco Ministérios, entro (Mc.-
o das Relações Exteriores. Os pequenos proprietários dispõem
de quaJro Ministérios, os socialistas rio quatro o os agrários
nacionais dc dois. 0 novo ministro das Relações Exteriores é
o comunista Ei-ok Moinar.

18.000 portuários argentinos irão à greve
BUENOS AIRES, 20 (U. P.) — Peroh interveio diante dn

amença do prevê no cais do porto, conferencinndo com o mi-
nistro da Marinha, conlra-alinirnnto Didel Anadon, que lho
tieu um relatório completo da situação no porto.

A greve, convocada pela União rfos Poriuários, afetará
cèiTíí dr- is.nnn porluários. o govftnio eslá considerando us
efeitos dcsastrosu.s para a economia nacional que poderão advir
da greve.

Segundo pareci', os ti'«'ibalhado"os ficanin 'Jesconlentes

devido a diversas medidas tomadas pnra apressar o descon-
gestionamento do cais. Entro as medidas eslão incluídas oaproveitamento de caminhões do exército o soldados para Ira-
lialhai". Os portuários reclamavam quo estavam ficando seni
trabalho.

Jogam fora o»s alimentos
CHICAGO, 20 (TJ. P.) — A propósito do apelo dc Truman

sóbre economia dc gêneros alimentícios, a Associação Nacional
dos Comerciantes Relalhistns declarou que nos Estados Unidosse desperdiça uma quarta parte dos víveres produzidos no pai»com o que 30 milhões de pessoas poderiam sei- alimentadas.

A cólera no Egito
CAIRO, 20 (U. P.) — O governo declarou o Egito "área

infestada pelo cólera" e enviou apelos urgentes aos Eslado.»
Unidos, ii Grã-Bretanha o h União Sul-Africuna solicitando
a maior quantidade possível de vacinas. Há no pais vacinas
para apenas 00.000 pessoas. Todos os médicos e enfermeira*-
foram mobilizados para a campanha preventiva, enquanto se-
guiram para as zonas atingidas tropas rio exército para manter
a ordem, Pelo menos cem pessoas já foram atingidas peladoença, trinla das quais faleceram.

Violenta tempestade cm Milão
MILÃO, 20 (U. P.) — Abateu-se sóbre esta cidade, hoje,

a maior tempestade dos últimos vinte anos. Em consc-
quOncia, milhares de casas o edifícios tiveram os seus porõesinundados, bem como, em alguns casos, o andar térreo. Todo
o.sistema do Iransporlo ficou paralisado o as átruas causaram
grandes estragos, em virlude dc Lerem sido cniupidos todos
os ralos cie escoamento. Uni raio destruiu lambem a usina
de transformadores, o que deixou a maior parle da oidado ás
escuras,

HOMENAGEM NA
A.B.I. À MEMÓRIA
DO DR. CAMPOS

DA PAZ
Healizar-se-á no próximo

dia 29, segunda-feira, às 17
horas, uma homenagem à
memória do grande patriota,
médico do povo e vereador
comunista Campos , da Paz,
recentemente falecido.

Essa homenagem, que terá
lugar no auditório da ABI,
especialmente cedido pelo sr
Hcrbert Moses, está sendo
organizada por uma comissão
de médicos de hospitais, por
moradores do bairro de Co-
pacabana e por representai!-
te.s dc todos os partidos com
assento no Conselho Muni-
cipal,

-a Nacional Libertador». Per-
seguido durante vario* anos
em 1935, onde íol preso, a logo
posto em liberdade. Trabalha-
dor da constru(So civil, espe*
ciali-ou-sc eomo vldracciro. In-
do para Slo Paulo, viveu ai
tr*s anos, onde participou ati-
pela policia de Kclinto Mullcr,
estevo sempre firmo na dcfeia
dos intcits.se* dos operários e
do povo brasileiro. Em 1040 so-
freu pristo por m.~'* dc uma
vez, tendo sido deportado. Em
Duque de Caxias, gora dc ríran-
dc clima no meio comercial a
t-ntre tAda a popula(Ko.

EI.OY LEAL * um dos ean*
didatos mais jovens da chapa
progressista, mns já bastante
«•a.pr-1'init-iit.iiln na luta pela so-
lnrania dc nossa Pátria a os dl*
reitos dos trabalhadores. Nas-
ci-u em SSo Felipe, no Espirito
Santo. Na capital dc seu Esta-
do natal (oi um dos fundado-
res do Sindicato dos Confcren-
tes dc Carga c Descarga do Por-
to de Vitória, tomando parte
ntiva em greves a outras lutas
por melhores condições dc vi-
da dos operários dc Vitoria. Mu-
dou-sc pnra o Ilio dc Janeiro
vãmente nn histórica campanha'
que levou a nossa Piitrla à jus

traiu matrimônio a fixou re-
sldèncla. Sempre fiel batalha-
dor na vanguarda da classe
operiria e dn povo, tem hoje
grande prestigio no seio dos
trabalhadores.

custódio putns iVACtUiNo
nasceu no lleclfe, era 1917. fi-
lho de família modesta. Aos P
anos de Idade, Ingressou no
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Elou Leal

ta guerra contr» a Alemnnha
dc Ilitlcr. Trnnsferindo-se para
Coxins, nc*se municiplo con-

custodio d'Aquino

Curso de Preparaçlio Militar e
Naval, lendo terminado os cs-
Imlns no Rio de Janeiro. Há
cinco anos reside cm Caxias,
Foi fundador do ('omito Demo-
crático disse município, c da
Escola do Povo. Atualmente é
guarda do Serviço Nacional dc
Malária. >

Di'. Homero Júnior

1)1.. JO.SK' If.NACIO ROMB-
11(1 JUNIOII, nasceu cm 1907,
no município tlc Pindaiuonhan-
gnba< Estado dc Slio Paulo. Des-
i ¦ ml' de tradicional família
paulista, na (|<inl te. destaca-
ram muitos advogados, medi-
ros c políticos, .-nin *us do povo
o do progresso, Durante 10 anos
clinicou nas zonas rurais, dc
seu Estado natal, conhecendo
dc perln a Mlunçào dc misi-ria
dos nossos homens do campo.
Fixando residência cm Caxias,
miinlcvc constante contato com
os trabalhadores c a população
pulirc cm gerai.

ATE' A PARALISIA HISTÉRICA...
(Conclusão da 1.a pdij.)

titular da Academia Nacional
de Medicina, docente de Cli-
nica Psiquiátrica da Paculda-
de Nacional de Medicina, da
Universidade do Brasil, e au-
tor de diversos estudos sóbre
psiquiatria e psicanálise.

Inicialmente o prof. Neves
Manta declarou que íenôme-
nos como esses não são raros
na história da humanidade,
inclusive no Brasil. Em ge-
ral são determinados pelo es-
tado de angústia em que vive
o povo, como agora, neste mo-
mento de Incertezas, de ca-
réncia de tudo, do pão ao teto.

Quanto as curas atribuídas
ao padre Antônio, disse-nos:

Abelardo Malta Para a
Vice-Governança Fluminense
SM MANIFESTO AO ELEITORADO, AS BANCADAS COMUNIS-
TAS, NA ASSEMBLÉIA ESTADUAL E NA CÂMARA FEDERAL,
RECOMENDAM ESSA CANDIDATURA - O OUTRO CANDL

DATO REPRESENTA A OLIGARQUIA FEUDAL
As bancadas comunistas do

Edado do Rio, na Assembléia
estadual e na Câmara Federal
acabam de lançar ao eleito-
rado fluminense o seguinte
manifesto :

"As Bancadas Comunistas
do Estado do Rio de Janeiro
na Assembléia legislativa e
na Câmara Federal apoiam
e recomendam ao eleitorado
fluminense o nome do Sr.
Deputado Abelardo Mata a
Vicc-Govnrnndnr do Estado,
que publicamente tem pvoi.es-
fcndo contra os atentados qm-
a. iiossb Carta Magna vem so-
l rendo por P<1-i-t° do pequeno

grupo fascista, enquistado no
Poder Executivo.

Homem político que vem a
público, através da imprensa,
reafirmar seus pontos de vis-
ta democráticos, contrários a
esses atentados, entre os
quais se incluem o da cassa-
cão do registro eleitoral do
Partido Comunista do Brasil,
o fechamento da C.T.B. e a
tentativa de cassação dos
mandatos dos parlamentares
comunistas, deve, sem dúvida,
merecer os votos do eleitora-
do livre e consciente do Esta-
rln rln Rio.

ti-, .binamos também, aten-
lamente, a, candidatai.-", con-

corrente, constatando que_ a
mesma não serve aos lnterês-
ses do povo fluminense, rc-
presentante que é da velha
oligarquia dos senhores feu-
dais, que contribui para o
atraso em que se encontra o
nosso Estado.

Niterói, 25 de setembro de
1D47. aa) — Claudino José |aU6 „-,,,.-,., ,,..,„„,,„.
da Silva, Henrique Cordeiro que alrasta as massas. *U*e aa

— São curãveis todos os li,.
divíduos acomcfdos de en-
fermidaries sem lesão oreà-
nica. enfermidades provoca-
das por distúrbio emocional
num terreno defeituoso. A
mude-,, a surdez, a cegueira e
até a paralisia histéricas po-dem ser curadas pela persua-
são, assim como podem ser
provocadas pela sugestão. E'
a predisposição do indivíduo,
sua fé, que o torna receptivo
à ação terapêutica do fator
sugestivo. Em muitos casos c
o próprio doente que se cura,
autosup'estionando-se. Entre-
tanto há casos em que não é
possível a cura. A paralisiacausada por csclerosc, porexemplo, jamais pôde ser
curada.

O professor Neves Manta,
toma. do uma folha dc papele de um lápis e figura umacentral, telefônica:

-• A mento humana. —
prossegue^— é como se fosseuma ceiu.-al telefônica, cujosflor. se estendem em todas asdireções. Se se parte um dês.ses fios, o bairro a que èlese liga, fica sem comunicação.

Respondendo a outra per-íçunta, disse o nosso entrevls-tado :
-- Diversas causas determi-

nem essa romaria à localida-cio em que estão ocorrendo c«-ses fatos. Entre elas, vale
destacar o fenômeno da con-

minaçâo intorpslcológlca,

Oest, Alcides Rodrigues Sa- coloca, sob a mesma sugestão
benca, Walkvrio de Freitas, quando, por exemplo, recebem
Paschoal Elidio Danielli, Lin- a benção. E' um fenôinonn
coln Cordeiro Oest. Celso Dr0VÜ,,,n ZJ
Paulo Fernandes Torres, Jo* L'f V-SfÇSffe? l^ lmPrc11-
-.ia.» Ludolf Rimn. Hoi-ncio Va- r3","8*0 lScl— n,,1a palavra
ladaves, José Brlgagão Ferrei- ot®*. Pwpaga-se rapidamente,
ra". ctaaa. min» agora,


